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Futebol

Árbitro potiguar Flávio
Barroca é promovido
à elite do VAR na CBF

__PÁG. 15
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OGoverno do RN 

adia pagamento de 
servidores inativos

Desemprego cai a 
5,2% e atinge menor 
nível da série histórica

Fim das apostas 
online impulsiona 
vendas de alimentos

Finanças Economia

Folha de outubro movimenta 
R$ 711 milhões e só será finaliza-
da na próxima semana. Sindsaú-
de critica diferença nas datas de 
pagamento e aciona Justiça.

País registra 5,6 milhões de pes-
soas sem trabalho no trimestre en-
cerrado em setembro; número de 
empregadores chega ao recorde de 
4,5 milhões, segundo o IBGE.

Consumo em supermercados 
cresceu mais de 6% nas primeiras 
semanas de outubro, após proibição 
das apostas online, com maior pro-
cura por itens da cesta básica.

__PÁG. 9 __PÁG. 11 __PÁG. 14

Queda na extração terrestre foi de 16,1% até agosto; empresas defendem novos poços

Produção de petróleo recua no RN 
e setor busca ampliar investimentos

Economia __PÁG. 7

A produção de petróleo do 
Rio Grande do Norte caiu 
16,1% entre janeiro e agos-

to de 2026, atingindo média de 
26,6 mil barris diários, segun-

do a ANP. No segundo trimestre, 
a extração de gás natural recuou 
13,04%. Os números foram dis-
cutidos durante o SMS Oil & Gas 
2026, realizado nos dias 29 e 30 

de outubro, em Natal. Represen-
tantes do setor atribuíram a retra-
ção ao envelhecimento dos cam-
pos produtores e defenderam no-
vos investimentos, perfuração de 

poços e maior agilidade no licen-
ciamento ambiental. O encon-
tro também abordou segurança 
operacional, saúde dos trabalha-
dores e inovação tecnológica.

Transição fará 1ª 
reunião na quinta; 
Cadu terá gabinete 
na Escola de Governo

Deputados do RN 
defendem até seis 
anos de prisão por 
discriminação política

Gestão

Projeto

Coordenadora do gru-
po, Luciana Daltro afirma que 
equipe já recebeu estrutura pa-
ra iniciar os trabalhos e terá sete 
eixos de atuação.

Natália Bonavides e Fer-
nando Mineiro, do PT, estão 
entre os signatários de proje-
to de lei protocolado após o se-
gundo turno das eleições.

JOÃO GILBERTO / ALRN

A política cultural como
projeto de desenvolvimento

É hora de falar aos eleitos: uma 
aliança pelo desenvolvimento

__PÁG. 3

__PÁG. 5

__PÁG. 5

Editorial

Roberto Serquiz __PÁG. 2

William Robson
Rogério Marinho foi 
abandonado na estrada 

__PÁG. 3

Programação

Base Aérea abre portões
neste domingo com exposição 
de aeronaves, paraquedismo
e show gratuito de Waldonys

__PÁG. 9
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Distribuidora vai construir 10 novas centrais de distribuição de energia e planeja ampliar outras 17 já existentes até 2030 __PÁG. 4

Neoenergia Cosern prepara maior expansão de subestações de sua história

NEOENERGIA COSERN / DIVULGAÇÃO

Levantamento
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POLÍTICA. Presidente do Senado, Davi Alcolumbre pauta votação da PEC 
da Segurança para terça, e governo busca acordo sobre maioridade

TOTAL DE
PÁGINAS DESTA
EDIÇÃO16ATENDIMENTO: 84 3027.1690     REDAÇÃO: pauta@agorarn.com.br     REDAÇÃO: 84 981175384    COMERCIAL: publica@agorarn.com.br    COMERCIAL: 84 981171718

DIRETOR DE REDAÇÃO: ALEX VIANA-alexviana@agorarn.com.br

CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
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Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4

www.agorarn.com.br

__PÁG. 6

NEOENERGIA COSERN / DIVULGAÇÃO

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre pauta votação da PEC 
__PÁG. 6
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ROBERTO 
SERQUIZ

Com o encerramento do processo democrático e a procla-
mação dos resultados, entramos em uma fase que exige 
maturidade e, acima de tudo, espírito público. É o momen-

to de transição entre o palanque e a gestão, onde as promessas de 
campanha devem ceder espaço ao pragmatismo das soluções. 
Precisamos falar com os eleitos — tanto no plano federal quanto 
no estadual — sobre os desafios urgentes que devem ser enfren-
tados a favor do futuro do Brasil e do Rio Grande do Norte.

No cenário nacional, reconhecemos a vitória do Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do Vice-Presidente Geraldo Alckmin. 
Como líderes eleitos, cabe a eles a tarefa primordial de distensio-
nar o País. O Brasil precisa de um ambiente de estabilidade que 
agregue forças e promova o diálogo constante com quem pro-
duz. Defendemos uma agenda de desenvolvimento econômico 
sustentável ancorada na produtividade, na competitividade da 
indústria nacional e na qualificação de pessoas. Sem uma indús-
tria forte, não há crescimento duradouro.

Voltando a atenção para o nosso Rio Grande do Norte, a figura do 
Governador eleito, Cadu Xavier, surge como um perfil talhado para o 
diálogo. Conhecedor dos gargalos da máquina pública, ele assume 
o desafio de construir, neste início de ciclo, um governo de coalizão. 
A tarefa de soerguer o Estado não pode ser solitária; deve ser uma 
aliança que envolva lideranças políticas, empresariais, sociais e ins-
tituições. Mas é o Governador que tem a prerrogativa para articular, 
convidar todas as forças a trabalharem em uma única direção.

Um dos retratos mais fiéis e preocupantes da nossa realida-
de fiscal é a crise previdenciária. Dados do Relatório Resumi-
do da Execução Orçamentária (RREO) do primeiro semestre de 
2026 revelam que o déficit previdenciário do RN já ultrapassou 
a marca de R$ 1,022 bilhão apenas nos primeiros seis meses do 
ano. Projeções oficiais indicam que esse rombo pode alcançar R$ 
2,437 bilhões até o final de dezembro. Algo muito grave que não 
será enfrentado sem a adoção de medidas complexas que, muito 
provavelmente, alcançarão servidores e Poderes Públicos.

Essa não é apenas uma questão de números; é uma ameaça di-
reta à capacidade de investimento do Estado em saúde, educação, 
segurança e infraestrutura. O novo Governador precisará de ousadia. 
Seguir as mesmas regras e trilhar os mesmos caminhos conhecidos 
não nos levará a um lugar diferente. É preciso coragem para tomar 
as decisões difíceis que a sociedade e a economia reclamam. Dese-
jamos chegar a um Rio Grande do Norte que não apenas reconheça, 
mas converta suas vastas potencialidades — das energias renováveis 
à indústria de transformação, ao petróleo e à mineração — em um 
motor real de prosperidade e qualidade de vida para sua população.

Parabenizo Cadu Xavier por ter iniciado a comissão de tran-
sição ouvindo as instituições e solicitando a indicação de nomes 
técnicos para os grupos de trabalho. Este é o caminho. Além dis-
so, a bancada federal terá um papel fundamental: a maturidade 
dos nossos representantes em Brasília será o fiel da balança pa-
ra garantirmos os recursos financeiros e as parcerias necessárias 
para o Rio Grande do Norte.

Como representante do Sistema FIERN, reitero que a cam-
panha eleitoral termina na urna. A partir de agora, o propósito 
comum deve ser o desenvolvimento socioeconômico. Unir pa-
ra trabalhar. Dialogar para crescer. Somente assim escreveremos 
um novo e próspero capítulo em nossa história.

O Brasil precisa de um ambiente de estabilidade que agregue 
forças e promova o diálogo constante com quem produz.

É hora de falar aos eleitos: uma 
aliança pelo desenvolvimento

Roberto Serquiz, industrial e presidente do Sistema Fiern

artigosfiern@fiern.org.br

SANDRO MENEZES / ASSECOM

Uma articulação em andamen-
to na Assembleia Legislativa prevê a 
eleição da deputada Cristiane Dantas 
(PSDB) para a presidência da Casa no 
primeiro biênio da próxima legislatu-
ra, com o apoio de Ezequiel Ferreira 
(PSDB). Pelo entendimento discutido 
nos bastidores, Ezequiel retornaria ao 
comando do Legislativo no segundo 
biênio. O acerto ainda depende da for-
mação de uma maioria parlamentar e 
não tem caráter definitivo.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa, Ezequiel Ferreira, ganhou 
protagonismo nas negociações para 
a formação da base parlamentar de 
Cadu Xavier. Nos bastidores, circu-
la a informação de que ele recebeu 
a tarefa de coordenar as articulações 
em nome do grupo governista. O 
movimento reforça o peso político 
de Ezequiel depois do apoio decla-
rado a Cadu no segundo turno.

O deputado estadual Kleber Ro-
drigues (PP) não desistiu de disputar 
a presidência da Assembleia Legislati-
va, apesar da derrota de Allyson Bezerra 
(União), candidato que apoiou ao Go-
verno do Estado. O parlamentar man-
tém conversas com deputados de dife-
rentes grupos, incluindo integrantes do 
PL e interlocutores do senador Rogério 
Marinho. Kleber também afirmou que 
continua na bancada governista e que 
ainda não foi procurado para tratar de 
sua participação na base de Cadu Xavier.

O PL deverá atuar de forma conjun-
ta na eleição da próxima presidência da 
Assembleia Legislativa. A bancada, for-
mada por sete deputados estaduais, já 
realizou uma reunião sobre o assunto e 
tem outro encontro previsto para a pró-
xima semana. O posicionamento do 
partido será importante para a compo-
sição da maioria necessária à escolha do 
novo presidente. A possibilidade de en-
tendimento com o grupo governista de-
penderá das negociações políticas e dos 
compromissos assumidos pelos candi-
datos ao comando da Casa.

O deputado federal Gene-
ral Girão reconheceu a vitó-
ria do presidente Lula nas elei-
ções presidenciais, mas ponde-
rou: “Respeitar o resultado não 
significa abrir mão das nossas 
convicções, nem dar um che-
que em branco a quem gover-
na”. O deputado do PL chamou 

atenção para as futuras eleições 
das presidências da Câmara e 
do Senado. “Essas escolhas têm 
uma influência direta e impor-
tante sobre as leis que serão vo-
tadas, a fiscalização do governo 
e o equilíbrio entre os poderes 
que sabemos que está sem exis-
tir”, declaro.

ACORDO DE PODER

MÃOS DE EZEQUIEL

KLEBER RESISTE

SETE VOTOS

OPOSIÇÃO

A herança de Fátima para Cadu

O governador eleito Cadu Xavier (PT) encontrará uma situa-
ção administrativa e financeira mais favorável do que aque-
la recebida por Fátima Bezerra (PT) quando assumiu o Go-

verno do Rio Grande do Norte, em 2019. A avaliação é da contro-
ladora-geral do Estado, Luciana Daltro, que coordena a equipe de 
transição entre as duas gestões.

A advogada reconhece que permanecem desafios fiscais e es-
truturais, mas argumentou que houve avanços ao longo dos últi-
mos oito anos. “Ele vai ter um cenário muito mais favorável”, afir-
mou, acrescentando que o alinhamento político de Cadu com o 
presidente Lula (PT) também deverá facilitar a execução de proje-
tos e a obtenção de investimentos federais.

Luciana lembrou que Fátima iniciou o governo em meio a uma 
situação de calamidade financeira, com quatro folhas salariais em 
atraso e mais de R$ 1 bilhão em débitos com fornecedores. “Quan-
do a gente olha para o retrovisor, não é para justificar o retrovisor, é 
para você saber de onde veio”.

Para Luciana, a situação herdada por Cadu representa também 
uma cobrança por resultados superiores aos alcançados pela atual 
governadora. “Há a responsabilidade duplicada de entregar muito 
mais do que foi feito”, declarou.

Cotada para integrar o secretariado de Cadu Xavier, Lucia-
na evitou antecipar seu futuro na administração estadual. A 
controladora, que também participou da elaboração do pro-
grama de governo do petista, afirmou que ainda não existe de-
finição sobre os nomes que ocuparão os cargos da próxima 
gestão. “Ele ainda não definiu sua equipe. Ele definiu a equipe 
de transição”, declarou.
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A política cultural como
projeto de desenvolvimento

O Ministério Público iniciou um le-
vantamento sobre as condições de 
funcionamento de museus e casas 

de cultura do Rio Grande do Norte. Uma 
equipe de arquitetos da instituição es-
tá percorrendo municípios para avaliar a 
conservação dos imóveis, identificar pro-
blemas de infraestrutura e examinar os 
modelos de administração desses equi-
pamentos. Segundo o procurador Mano-
el Onofre Neto, os primeiros resultados já 
apontam deficiências que precisarão ser 
enfrentadas pelo poder público.

O diagnóstico integra uma mobiliza-
ção denominada Farol da Cultura, que 
pretende reunir órgãos públicos e repre-
sentantes da sociedade civil em torno de 
uma política mais abrangente de preser-
vação do patrimônio histórico, arquitetô-
nico e artístico potiguar.

A iniciativa chega em um momen-
to oportuno, diante da transição para um 
novo governo estadual e das discussões 
sobre o desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Norte. A mobilização já 
realizou três reuniões e foi apresentada a 
candidatos ao Governo do Estado, inclusi-
ve Cadu Xavier, eleito no último domingo. 

A intenção é construir uma estratégia de 
atuação conjunta, com diagnóstico técni-
co, definição de responsabilidades e me-
canismos de financiamento.

O levantamento poderá oferecer in-
formações importantes sobre uma rede 
de equipamentos culturais espalhada pe-
lo Estado, especialmente no interior, onde 
antigas casas de cultura enfrentam dificul-
dades de manutenção e funcionamento. 
Onofre reconheceu que os resultados pre-
liminares já identificaram problemas. A 
divulgação dessas informações permitirá 
dimensionar as necessidades de investi-
mento e distinguir situações que exigem 
intervenções estruturais daquelas que po-
dem ser resolvidas com mudanças na ges-
tão e na programação.

Uma das questões levantadas pelo 
procurador diz respeito à utilização eco-
nômica dos espaços culturais. Ele defen-
deu a discussão de parcerias com a inicia-
tiva privada para ampliar as receitas des-
tinadas à conservação de imóveis históri-
cos. Citou o funcionamento da Pinacoteca 
de São Paulo e a realização de eventos em 
equipamentos culturais como exemplos 
de possibilidades que poderiam ser estu-

dadas. Também mencionou o Forte dos 
Reis Magos, em Natal, como espaço com 
potencial para receber atividades compa-
tíveis com suas características históricas.

O debate merece atenção porque a ma-
nutenção de equipamentos históricos exige 
despesas permanentes com conservação, 
segurança, pessoal e atividades culturais.

Em Natal, essa discussão está direta-
mente relacionada ao futuro da Ribeira. 
O bairro reúne parte importante do pa-
trimônio histórico da capital e concentra 
equipamentos como a Casa da Ribeira, o 
Museu de Cultura Popular e a Capitania 
das Artes e espaços próximos ao antigo 
porto. Onofre defendeu a integração des-
sas estruturas em um projeto mais amplo 
de revitalização, envolvendo atividades 
culturais, comércio, gastronomia, servi-
ços e ocupação residencial. “Eu acho que 
falta essa coordenação”, observou.

O procurador também destacou que 
a recuperação econômica da Ribeira de-
penderá de soluções para problemas ur-
banos que ultrapassam a área cultural. 
Entre eles estão a oferta de estaciona-
mento, a circulação de pessoas e a ne-
cessidade de atrair moradores para o 
bairro. Essa avaliação aponta para a im-
portância de tratar a revitalização como 
parte do planejamento urbano, articu-
lando políticas de habitação, mobilida-
de, conservação dos imóveis e estímulo 
às atividades econômicas.

Outro problema é o desconhecimen-

to da própria população sobre os equi-
pamentos culturais potiguares. O que de-
monstra a necessidade de ampliar a di-
vulgação dos espaços locais e estimular 
sua visitação. A formação de público de-
pende de programação regular, atividades 
educativas e maior aproximação com es-
colas, universidades e profissionais de di-
ferentes áreas.

A realização do Salão Dorian Gray, com 
cerca de 150 obras de artistas potiguares 
na Pinacoteca, oferece um exemplo des-
sa articulação. A exposição, que abre nes-
te sábado, reúne profissionais consagrados 
e novos talentos, movimenta serviços de 
montagem, produção gráfica e mediação 
cultural e aproxima artistas de potenciais 
compradores. Como observou Onofre, “a 
arte mexe com a economia”. O reconhe-
cimento dessa dimensão pode contribuir 
para inserir a cultura nas políticas de de-
senvolvimento, com atenção à formação 
profissional, à circulação das obras e à sus-
tentabilidade dos espaços expositivos.

O Rio Grande do Norte dispõe de um 
patrimônio cultural distribuído por di-
ferentes regiões, com potencial para in-
tegrar atividades educativas, turísticas 
e econômicas. Conhecer as condições 
dessa estrutura e organizar sua utilização 
são providências necessárias para que os 
investimentos em preservação tenham 
continuidade e produzam benefícios pa-
ra as comunidades que convivem com 
esses bens.

Rogério Marinho foi 
abandonado na estrada 

Derrotado, Flávio Bolsonaro (PL) decidiu fugir do Brasil. Deixou 
seus eleitores viúvos e desmontou qualquer projeto político 
dos correligionários. O senador Rogério Marinho (PL), que já 

batia no peito como futuro presidente do Senado, vê seu sonho des-
moronar. Não sabe sequer se será candidato agora. 

Rogério foi deixado pelo caminho. De preferido, o senador preci-
sa concorrer com Tereza Cristina (PP-MS) por um espaço para liderar 
uma candidatura de oposição a Davi Alcolumbre (União-AP) na elei-
ção para a Presidência do Senado. Enquanto isso, o líder Flávio Bolso-
naro buscou se livrar da Justiça, escrever uma carta golpista e deixar 
seu coordenador sem muitas alternativas. 

Mesmo assim, Rogério espera contar com o que resta do clã, 
abraçado a trechos da tal carta golpista em que Flávio afirma: “Aos 
senadores, deputados e governadores que ajudei a eleger, e em es-
pecial ao meu candidato à presidência do Senado, Rogério Mari-
nho: sei que hoje vocês não têm a liberdade necessária para o ple-
no exercício da atividade política”. O senador potiguar se segura no 
que pode, apesar do desmonte total do bolsonarismo após a derro-
ta no segundo turno. 

Em frangalhos, o bolsonarismo é escanteado até pelos apoiadores 
da direita democrática. Por essa razão, Tereza Cristina passa a ser uma 
opção mais palatável para este espectro. Parte do Centrão a considera 
com perfil mais adequado para fora do campo bolsonarista, diante da 
prisão do líder Jair Bolsonaro, preso, e do filho Flávio, nos EUA.

PRÊMIO JABUTI

PORTO

CONSCIÊNCIA NEGRA

MINISTÉRIO

EM BRASÍLIA

CRISTIANE DANTAS

NOTA CULTURAL

O curso de Direito da UniCa-
tólica do Rio Grande do Norte re-
aliza, nos dias 17 e 18 de novem-
bro, a II Semana da Consciência 
Negra. Com programação gratuita 
e aberta ao público, o evento será 

promovido no campus da institui-
ção, em Mossoró, reunindo estu-
dantes, professores, especialistas 
e representantes da comunidade 
para discutir direitos humanos, 
cultura e relações étnico-raciais.

A governadora do Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra (PT), é 
apontada como um dos nomes cotados para ocupar um ministério no 
próximo mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A possibili-
dade ganhou força após a definição do cenário político estadual, com 
a eleição de Cadu Xavier como sucessor da petista, segundo informa-
ções divulgadas por integrantes do partido ao site Metrópoles.

Allyson Bezerra esteve em 
Brasília na quarta-feira 28 para 
conversar com dirigentes parti-
dários sobre o resultado das elei-
ções no Rio Grande do Norte e 
avaliar os próximos passos polí-
ticos após a disputa pelo gover-
no estadual, segundo informa-

ções do Blog Carlos Santos. Can-
didato pelo União Brasil, Allyson 
chegou ao segundo turno e ter-
minou a eleição com 1.040.399 
votos, o equivalente a 49,23% dos 
votos válidos. A vitória ficou com 
Cadu de Lula (PT), que recebeu 
1.073.024 votos, ou 50,77%.

O ex-vice-governador Fábio 
Dantas (PSDB) articula nos bas-
tidores o nome da esposa, a de-
putada reeleita Cristiane Dantas 
(PSDB), para a presidência da 
Assembleia Legislativa do RN. A 

movimentação ocorre após Fá-
bio surpreender o cenário políti-
co ao migrar de opositor histórico 
do petismo para aliado de Cadu 
de Lula (PT) no segundo turno do 
pleito estadual.

Do presidente nacional da legenda, Edinho Silva,
sobre reorganização após a reeleição do presidente Lula

O PT passará por mudanças profundas. Administramos 
contradições até agora por conta da campanha do 
Lula. Daqui para a frente, a gente tem que entender que 
essas contradições serão superadas”

O quadrinista mosso-
roense Luckas Iohanathan 
conquistou, na última ter-
ça-feira 27, seu segundo Prê-
mio Jabuti, uma das mais 
importantes premiações da 
literatura brasileira. O reco-
nhecimento veio com a obra 
Ouroboros, vencedora na 
categoria Histórias em Qua-
drinhos. Em 2024, o artista já 
havia conquistado o Jabuti 
com Como Pedra, consoli-
dando sua trajetória no ce-
nário nacional das histórias 
em quadrinhos.

Após quatro anos de nego-
ciações, o Porto de Natal ini-
ciou a inédita exportação de ga-
do vivo em seus 94 anos de his-
tória, injetando cerca de R$ 24 
milhões na economia do RN. O 
primeiro navio partiu quarta-
-feira 28 com 2.350 cabeças ru-
mo à Arábia Saudita, e o segun-
do embarque, com 3.983 ani-
mais para o Egito, ocorreu nes-
ta sexta 30. Novas operações já 
estão previstas para dezembro.

William Robson
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ROBERTO 
SERQUIZ

Com o encerramento do processo democrático e a procla-
mação dos resultados, entramos em uma fase que exige 
maturidade e, acima de tudo, espírito público. É o momen-

to de transição entre o palanque e a gestão, onde as promessas de 
campanha devem ceder espaço ao pragmatismo das soluções. 
Precisamos falar com os eleitos — tanto no plano federal quanto 
no estadual — sobre os desafios urgentes que devem ser enfren-
tados a favor do futuro do Brasil e do Rio Grande do Norte.

No cenário nacional, reconhecemos a vitória do Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do Vice-Presidente Geraldo Alckmin. 
Como líderes eleitos, cabe a eles a tarefa primordial de distensio-
nar o País. O Brasil precisa de um ambiente de estabilidade que 
agregue forças e promova o diálogo constante com quem pro-
duz. Defendemos uma agenda de desenvolvimento econômico 
sustentável ancorada na produtividade, na competitividade da 
indústria nacional e na qualificação de pessoas. Sem uma indús-
tria forte, não há crescimento duradouro.

Voltando a atenção para o nosso Rio Grande do Norte, a figura do 
Governador eleito, Cadu Xavier, surge como um perfil talhado para o 
diálogo. Conhecedor dos gargalos da máquina pública, ele assume 
o desafio de construir, neste início de ciclo, um governo de coalizão. 
A tarefa de soerguer o Estado não pode ser solitária; deve ser uma 
aliança que envolva lideranças políticas, empresariais, sociais e ins-
tituições. Mas é o Governador que tem a prerrogativa para articular, 
convidar todas as forças a trabalharem em uma única direção.

Um dos retratos mais fiéis e preocupantes da nossa realida-
de fiscal é a crise previdenciária. Dados do Relatório Resumi-
do da Execução Orçamentária (RREO) do primeiro semestre de 
2026 revelam que o déficit previdenciário do RN já ultrapassou 
a marca de R$ 1,022 bilhão apenas nos primeiros seis meses do 
ano. Projeções oficiais indicam que esse rombo pode alcançar R$ 
2,437 bilhões até o final de dezembro. Algo muito grave que não 
será enfrentado sem a adoção de medidas complexas que, muito 
provavelmente, alcançarão servidores e Poderes Públicos.

Essa não é apenas uma questão de números; é uma ameaça di-
reta à capacidade de investimento do Estado em saúde, educação, 
segurança e infraestrutura. O novo Governador precisará de ousadia. 
Seguir as mesmas regras e trilhar os mesmos caminhos conhecidos 
não nos levará a um lugar diferente. É preciso coragem para tomar 
as decisões difíceis que a sociedade e a economia reclamam. Dese-
jamos chegar a um Rio Grande do Norte que não apenas reconheça, 
mas converta suas vastas potencialidades — das energias renováveis 
à indústria de transformação, ao petróleo e à mineração — em um 
motor real de prosperidade e qualidade de vida para sua população.

Parabenizo Cadu Xavier por ter iniciado a comissão de tran-
sição ouvindo as instituições e solicitando a indicação de nomes 
técnicos para os grupos de trabalho. Este é o caminho. Além dis-
so, a bancada federal terá um papel fundamental: a maturidade 
dos nossos representantes em Brasília será o fiel da balança pa-
ra garantirmos os recursos financeiros e as parcerias necessárias 
para o Rio Grande do Norte.

Como representante do Sistema FIERN, reitero que a cam-
panha eleitoral termina na urna. A partir de agora, o propósito 
comum deve ser o desenvolvimento socioeconômico. Unir pa-
ra trabalhar. Dialogar para crescer. Somente assim escreveremos 
um novo e próspero capítulo em nossa história.

O Brasil precisa de um ambiente de estabilidade que agregue 
forças e promova o diálogo constante com quem produz.

É hora de falar aos eleitos: uma 
aliança pelo desenvolvimento

Roberto Serquiz, industrial e presidente do Sistema Fiern

artigosfiern@fiern.org.br

SANDRO MENEZES / ASSECOM

Uma articulação em andamen-
to na Assembleia Legislativa prevê a 
eleição da deputada Cristiane Dantas 
(PSDB) para a presidência da Casa no 
primeiro biênio da próxima legislatu-
ra, com o apoio de Ezequiel Ferreira 
(PSDB). Pelo entendimento discutido 
nos bastidores, Ezequiel retornaria ao 
comando do Legislativo no segundo 
biênio. O acerto ainda depende da for-
mação de uma maioria parlamentar e 
não tem caráter definitivo.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa, Ezequiel Ferreira, ganhou 
protagonismo nas negociações para 
a formação da base parlamentar de 
Cadu Xavier. Nos bastidores, circu-
la a informação de que ele recebeu 
a tarefa de coordenar as articulações 
em nome do grupo governista. O 
movimento reforça o peso político 
de Ezequiel depois do apoio decla-
rado a Cadu no segundo turno.

O deputado estadual Kleber Ro-
drigues (PP) não desistiu de disputar 
a presidência da Assembleia Legislati-
va, apesar da derrota de Allyson Bezerra 
(União), candidato que apoiou ao Go-
verno do Estado. O parlamentar man-
tém conversas com deputados de dife-
rentes grupos, incluindo integrantes do 
PL e interlocutores do senador Rogério 
Marinho. Kleber também afirmou que 
continua na bancada governista e que 
ainda não foi procurado para tratar de 
sua participação na base de Cadu Xavier.

O PL deverá atuar de forma conjun-
ta na eleição da próxima presidência da 
Assembleia Legislativa. A bancada, for-
mada por sete deputados estaduais, já 
realizou uma reunião sobre o assunto e 
tem outro encontro previsto para a pró-
xima semana. O posicionamento do 
partido será importante para a compo-
sição da maioria necessária à escolha do 
novo presidente. A possibilidade de en-
tendimento com o grupo governista de-
penderá das negociações políticas e dos 
compromissos assumidos pelos candi-
datos ao comando da Casa.

O deputado federal Gene-
ral Girão reconheceu a vitó-
ria do presidente Lula nas elei-
ções presidenciais, mas ponde-
rou: “Respeitar o resultado não 
significa abrir mão das nossas 
convicções, nem dar um che-
que em branco a quem gover-
na”. O deputado do PL chamou 

atenção para as futuras eleições 
das presidências da Câmara e 
do Senado. “Essas escolhas têm 
uma influência direta e impor-
tante sobre as leis que serão vo-
tadas, a fiscalização do governo 
e o equilíbrio entre os poderes 
que sabemos que está sem exis-
tir”, declaro.

ACORDO DE PODER

MÃOS DE EZEQUIEL

KLEBER RESISTE

SETE VOTOS

OPOSIÇÃO

A herança de Fátima para Cadu

O governador eleito Cadu Xavier (PT) encontrará uma situa-
ção administrativa e financeira mais favorável do que aque-
la recebida por Fátima Bezerra (PT) quando assumiu o Go-

verno do Rio Grande do Norte, em 2019. A avaliação é da contro-
ladora-geral do Estado, Luciana Daltro, que coordena a equipe de 
transição entre as duas gestões.

A advogada reconhece que permanecem desafios fiscais e es-
truturais, mas argumentou que houve avanços ao longo dos últi-
mos oito anos. “Ele vai ter um cenário muito mais favorável”, afir-
mou, acrescentando que o alinhamento político de Cadu com o 
presidente Lula (PT) também deverá facilitar a execução de proje-
tos e a obtenção de investimentos federais.

Luciana lembrou que Fátima iniciou o governo em meio a uma 
situação de calamidade financeira, com quatro folhas salariais em 
atraso e mais de R$ 1 bilhão em débitos com fornecedores. “Quan-
do a gente olha para o retrovisor, não é para justificar o retrovisor, é 
para você saber de onde veio”.

Para Luciana, a situação herdada por Cadu representa também 
uma cobrança por resultados superiores aos alcançados pela atual 
governadora. “Há a responsabilidade duplicada de entregar muito 
mais do que foi feito”, declarou.

Cotada para integrar o secretariado de Cadu Xavier, Lucia-
na evitou antecipar seu futuro na administração estadual. A 
controladora, que também participou da elaboração do pro-
grama de governo do petista, afirmou que ainda não existe de-
finição sobre os nomes que ocuparão os cargos da próxima 
gestão. “Ele ainda não definiu sua equipe. Ele definiu a equipe 
de transição”, declarou.
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A política cultural como
projeto de desenvolvimento

O Ministério Público iniciou um le-
vantamento sobre as condições de 
funcionamento de museus e casas 

de cultura do Rio Grande do Norte. Uma 
equipe de arquitetos da instituição es-
tá percorrendo municípios para avaliar a 
conservação dos imóveis, identificar pro-
blemas de infraestrutura e examinar os 
modelos de administração desses equi-
pamentos. Segundo o procurador Mano-
el Onofre Neto, os primeiros resultados já 
apontam deficiências que precisarão ser 
enfrentadas pelo poder público.

O diagnóstico integra uma mobiliza-
ção denominada Farol da Cultura, que 
pretende reunir órgãos públicos e repre-
sentantes da sociedade civil em torno de 
uma política mais abrangente de preser-
vação do patrimônio histórico, arquitetô-
nico e artístico potiguar.

A iniciativa chega em um momen-
to oportuno, diante da transição para um 
novo governo estadual e das discussões 
sobre o desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Norte. A mobilização já 
realizou três reuniões e foi apresentada a 
candidatos ao Governo do Estado, inclusi-
ve Cadu Xavier, eleito no último domingo. 

A intenção é construir uma estratégia de 
atuação conjunta, com diagnóstico técni-
co, definição de responsabilidades e me-
canismos de financiamento.

O levantamento poderá oferecer in-
formações importantes sobre uma rede 
de equipamentos culturais espalhada pe-
lo Estado, especialmente no interior, onde 
antigas casas de cultura enfrentam dificul-
dades de manutenção e funcionamento. 
Onofre reconheceu que os resultados pre-
liminares já identificaram problemas. A 
divulgação dessas informações permitirá 
dimensionar as necessidades de investi-
mento e distinguir situações que exigem 
intervenções estruturais daquelas que po-
dem ser resolvidas com mudanças na ges-
tão e na programação.

Uma das questões levantadas pelo 
procurador diz respeito à utilização eco-
nômica dos espaços culturais. Ele defen-
deu a discussão de parcerias com a inicia-
tiva privada para ampliar as receitas des-
tinadas à conservação de imóveis históri-
cos. Citou o funcionamento da Pinacoteca 
de São Paulo e a realização de eventos em 
equipamentos culturais como exemplos 
de possibilidades que poderiam ser estu-

dadas. Também mencionou o Forte dos 
Reis Magos, em Natal, como espaço com 
potencial para receber atividades compa-
tíveis com suas características históricas.

O debate merece atenção porque a ma-
nutenção de equipamentos históricos exige 
despesas permanentes com conservação, 
segurança, pessoal e atividades culturais.

Em Natal, essa discussão está direta-
mente relacionada ao futuro da Ribeira. 
O bairro reúne parte importante do pa-
trimônio histórico da capital e concentra 
equipamentos como a Casa da Ribeira, o 
Museu de Cultura Popular e a Capitania 
das Artes e espaços próximos ao antigo 
porto. Onofre defendeu a integração des-
sas estruturas em um projeto mais amplo 
de revitalização, envolvendo atividades 
culturais, comércio, gastronomia, servi-
ços e ocupação residencial. “Eu acho que 
falta essa coordenação”, observou.

O procurador também destacou que 
a recuperação econômica da Ribeira de-
penderá de soluções para problemas ur-
banos que ultrapassam a área cultural. 
Entre eles estão a oferta de estaciona-
mento, a circulação de pessoas e a ne-
cessidade de atrair moradores para o 
bairro. Essa avaliação aponta para a im-
portância de tratar a revitalização como 
parte do planejamento urbano, articu-
lando políticas de habitação, mobilida-
de, conservação dos imóveis e estímulo 
às atividades econômicas.

Outro problema é o desconhecimen-

to da própria população sobre os equi-
pamentos culturais potiguares. O que de-
monstra a necessidade de ampliar a di-
vulgação dos espaços locais e estimular 
sua visitação. A formação de público de-
pende de programação regular, atividades 
educativas e maior aproximação com es-
colas, universidades e profissionais de di-
ferentes áreas.

A realização do Salão Dorian Gray, com 
cerca de 150 obras de artistas potiguares 
na Pinacoteca, oferece um exemplo des-
sa articulação. A exposição, que abre nes-
te sábado, reúne profissionais consagrados 
e novos talentos, movimenta serviços de 
montagem, produção gráfica e mediação 
cultural e aproxima artistas de potenciais 
compradores. Como observou Onofre, “a 
arte mexe com a economia”. O reconhe-
cimento dessa dimensão pode contribuir 
para inserir a cultura nas políticas de de-
senvolvimento, com atenção à formação 
profissional, à circulação das obras e à sus-
tentabilidade dos espaços expositivos.

O Rio Grande do Norte dispõe de um 
patrimônio cultural distribuído por di-
ferentes regiões, com potencial para in-
tegrar atividades educativas, turísticas 
e econômicas. Conhecer as condições 
dessa estrutura e organizar sua utilização 
são providências necessárias para que os 
investimentos em preservação tenham 
continuidade e produzam benefícios pa-
ra as comunidades que convivem com 
esses bens.

Rogério Marinho foi 
abandonado na estrada 

Derrotado, Flávio Bolsonaro (PL) decidiu fugir do Brasil. Deixou 
seus eleitores viúvos e desmontou qualquer projeto político 
dos correligionários. O senador Rogério Marinho (PL), que já 

batia no peito como futuro presidente do Senado, vê seu sonho des-
moronar. Não sabe sequer se será candidato agora. 

Rogério foi deixado pelo caminho. De preferido, o senador preci-
sa concorrer com Tereza Cristina (PP-MS) por um espaço para liderar 
uma candidatura de oposição a Davi Alcolumbre (União-AP) na elei-
ção para a Presidência do Senado. Enquanto isso, o líder Flávio Bolso-
naro buscou se livrar da Justiça, escrever uma carta golpista e deixar 
seu coordenador sem muitas alternativas. 

Mesmo assim, Rogério espera contar com o que resta do clã, 
abraçado a trechos da tal carta golpista em que Flávio afirma: “Aos 
senadores, deputados e governadores que ajudei a eleger, e em es-
pecial ao meu candidato à presidência do Senado, Rogério Mari-
nho: sei que hoje vocês não têm a liberdade necessária para o ple-
no exercício da atividade política”. O senador potiguar se segura no 
que pode, apesar do desmonte total do bolsonarismo após a derro-
ta no segundo turno. 

Em frangalhos, o bolsonarismo é escanteado até pelos apoiadores 
da direita democrática. Por essa razão, Tereza Cristina passa a ser uma 
opção mais palatável para este espectro. Parte do Centrão a considera 
com perfil mais adequado para fora do campo bolsonarista, diante da 
prisão do líder Jair Bolsonaro, preso, e do filho Flávio, nos EUA.

PRÊMIO JABUTI

PORTO

CONSCIÊNCIA NEGRA

MINISTÉRIO

EM BRASÍLIA

CRISTIANE DANTAS

NOTA CULTURAL

O curso de Direito da UniCa-
tólica do Rio Grande do Norte re-
aliza, nos dias 17 e 18 de novem-
bro, a II Semana da Consciência 
Negra. Com programação gratuita 
e aberta ao público, o evento será 

promovido no campus da institui-
ção, em Mossoró, reunindo estu-
dantes, professores, especialistas 
e representantes da comunidade 
para discutir direitos humanos, 
cultura e relações étnico-raciais.

A governadora do Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra (PT), é 
apontada como um dos nomes cotados para ocupar um ministério no 
próximo mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A possibili-
dade ganhou força após a definição do cenário político estadual, com 
a eleição de Cadu Xavier como sucessor da petista, segundo informa-
ções divulgadas por integrantes do partido ao site Metrópoles.

Allyson Bezerra esteve em 
Brasília na quarta-feira 28 para 
conversar com dirigentes parti-
dários sobre o resultado das elei-
ções no Rio Grande do Norte e 
avaliar os próximos passos polí-
ticos após a disputa pelo gover-
no estadual, segundo informa-

ções do Blog Carlos Santos. Can-
didato pelo União Brasil, Allyson 
chegou ao segundo turno e ter-
minou a eleição com 1.040.399 
votos, o equivalente a 49,23% dos 
votos válidos. A vitória ficou com 
Cadu de Lula (PT), que recebeu 
1.073.024 votos, ou 50,77%.

O ex-vice-governador Fábio 
Dantas (PSDB) articula nos bas-
tidores o nome da esposa, a de-
putada reeleita Cristiane Dantas 
(PSDB), para a presidência da 
Assembleia Legislativa do RN. A 

movimentação ocorre após Fá-
bio surpreender o cenário políti-
co ao migrar de opositor histórico 
do petismo para aliado de Cadu 
de Lula (PT) no segundo turno do 
pleito estadual.

Do presidente nacional da legenda, Edinho Silva,
sobre reorganização após a reeleição do presidente Lula

O PT passará por mudanças profundas. Administramos 
contradições até agora por conta da campanha do 
Lula. Daqui para a frente, a gente tem que entender que 
essas contradições serão superadas”

O quadrinista mosso-
roense Luckas Iohanathan 
conquistou, na última ter-
ça-feira 27, seu segundo Prê-
mio Jabuti, uma das mais 
importantes premiações da 
literatura brasileira. O reco-
nhecimento veio com a obra 
Ouroboros, vencedora na 
categoria Histórias em Qua-
drinhos. Em 2024, o artista já 
havia conquistado o Jabuti 
com Como Pedra, consoli-
dando sua trajetória no ce-
nário nacional das histórias 
em quadrinhos.

Após quatro anos de nego-
ciações, o Porto de Natal ini-
ciou a inédita exportação de ga-
do vivo em seus 94 anos de his-
tória, injetando cerca de R$ 24 
milhões na economia do RN. O 
primeiro navio partiu quarta-
-feira 28 com 2.350 cabeças ru-
mo à Arábia Saudita, e o segun-
do embarque, com 3.983 ani-
mais para o Egito, ocorreu nes-
ta sexta 30. Novas operações já 
estão previstas para dezembro.
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Polos estratégicos 
do Estado

Subestação Elétrica Planalto: ampliação para acompanhar o crescimento urbano da capital potiguar

Colaborador analisa dados digitais em equipamento: tecnologia ajuda a reforçar o fornecimento de forma automática

Inaugurada em março deste ano, Subestação Petrópolis é considerada uma das mais modernas do setor elétrico

Até 2030, a distribuidora vai construir 10 novas subestações e ampliar outras 17 já existentes

INFORME PUBLICITÁRIO

Neoenergia Cosern prepara a maior 
expansão de subestações de sua história
Distribuidora construirá 10 novas centrais de distribuição de energia e ampliará outras 17 já existentes até 2030

Acompanhe a websérie Minuto 
Neoenergia Cosern na página 

do Agora RN no Instagram

A Neoenergia Cosern está 
dando mais um passo im-
portante na preparação da 

infraestrutura elétrica do Estado 
para os desafios dos próximos 
anos. Até 2030, a distribuidora vai 
construir 10 novas subestações 
e ampliar outras 17 já existentes, 
dentro do plano de investimen-
tos de R$ 4,1 bilhões anunciado 
em maio pela companhia para o 
Rio Grande do Norte. Esse refor-
ço vai aumentar em 24% a capa-
cidade energética da distribuido-
ra no estado. É o maior plano de 
expansão de subestações da his-
tória da Neoenergia Cosern.

“Estamos construindo uma 
rede preparada para o futuro do 
Rio Grande do Norte. As novas 
subestações e ampliações vão 
acompanhar o crescimento das 
cidades, criar condições para a 
chegada de novos investimentos 
e fortalecer a infraestrutura ne-
cessária para o desenvolvimento 
do Estado. É um planejamento 
de longo prazo que busca garan-
tir energia com qualidade para as 
próximas décadas”, afirma o su-
perintendente técnico da Neoe-
nergia Cosern, José Luiz França.

As obras estão distribuídas por 
todas as regiões potiguares e têm 
como objetivo acompanhar o cres-
cimento das cidades, apoiar a ins-
talação de novos empreendimen-
tos, fortalecer atividades produti-
vas e criar as condições necessárias 
para o desenvolvimento econômi-
co e social do estado nos próximos 
anos. Entre os municípios contem-
plados estão polos econômicos e 

populacionais estratégicos como 
Natal, Mossoró, Parnamirim, Ce-
ará Mirim, Assú, Baraúna e Acari, 
entre outros.

O planejamento contempla 
tanto a implantação de novas es-
truturas quanto a ampliação da 
capacidade de unidades já em 
operação. Em Mossoró, por exem-
plo, está prevista a ampliação da 
Subestação Barrocas e a constru-
ção de uma nova central de dis-
tribuição de energia na região 
dos Abolições. Em Natal, o plano 
prevê a ampliação da Subestação 
Planalto, na Zona Oeste, acompa-
nhando o ritmo de crescimento 
demográfico e de expansão eco-
nômica da cidade nessa região.

Com esse plano de ampliação 
das subestações, a distribuidora re-
força seu compromisso com uma 
rede elétrica mais robusta, flexível e 
preparada para acompanhar o de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte, contribuindo para criar as 
condições necessárias para o cres-
cimento econômico e social do es-
tado nas próximas décadas. 
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Advogada Luciana Daltro, atual controladora-geral e coordenadora da transição da gestão de Fátima para a de Cadu Xavier

Deputada Natália Bonavides (PT) Deputado Fernando Mineiro (PT)

Equipe terá representantes 
políticos e da sociedade

Diagnóstico será 
dividido em sete eixos

Natália e Mineiro assinam PL que prevê até
6 anos de prisão por discriminação política

Reação

Os deputados federais Na-
tália Bonavides e Fernan-
do Mineiro, ambos do PT 

do Rio Grande do Norte, estão 
entre os 65 parlamentares que 
assinam um projeto de lei que 
prevê penas de até seis anos de 
prisão para determinadas práti-
cas de discriminação motivadas 
pelo voto ou pela convicção po-
lítica. A proposta foi protocola-
da na Câmara dos Deputados 
nesta quinta-feira 29, quatro 
dias depois do segundo turno 
das eleições presidenciais.

O Projeto de Lei 5.689/2026 
pretende incluir no Código Penal 
o crime de discriminação por vo-

to ou convicção política. A medi-
da alcança a elaboração e divul-
gação de listas que identifiquem 
trabalhadores, profissionais ou 
empresas por suas preferências 
eleitorais, quando utilizadas pa-
ra estimular demissões, impedir 
contratações ou promover boico-
tes comerciais.

A punição básica prevista é 
de dois a cinco anos de reclusão, 
além de multa. Quando determi-
nadas condutas forem praticadas 
por meio de redes sociais, aplica-
tivos de mensagens, veículos de 
comunicação ou outras publica-
ções, a pena passa para três a seis 
anos. O projeto também estabe-

lece agravantes para situações 
envolvendo atuação coordenada, 
abuso de cargo público ou preju-
ízos profissionais e econômicos.

A proposta ainda proíbe em-
pregadores de exigir que funcio-
nários revelem em quem vota-
ram, monitorar manifestações 
políticas com finalidade discri-
minatória ou dispensar trabalha-
dores por suas escolhas eleitorais.

Na justificativa, os autores 
mencionam a circulação de lis-
tas de boicote após as eleições de 
2026 e citam 1.937 denúncias de 
assédio eleitoral registradas pelo 
Ministério Público do Trabalho 
até 26 de outubro.

 O texto também altera a Lei 
9.029/1995 para incluir expressa-
mente o voto e a convicção polí-
tica entre os motivos de discrimi-

nação proibidos nas relações de 
trabalho. A proposta ainda será 
analisada pelo Congresso Nacio-
nal e não está em vigor. 

Transição fará primeira reunião na quinta; 
Cadu terá gabinete na Escola de Governo
Coordenadora 
Luciana Daltro 
afirma que equipe 
já recebeu estrutura 
para iniciar os 
trabalhos e terá sete 
eixos de atuação

O governador eleito do Rio 
Grande do Norte, Cadu 
Xavier (PT), terá um gabi-

nete instalado na Escola de Go-
verno, no Centro Administrativo, 
em Natal, para acompanhar os 
trabalhos da equipe de transição. 
A informação foi anunciada nes-
ta sexta-feira 30 pela controlado-
ra-geral do Estado, Luciana Dal-
tro, responsável pela coordena-
ção da comissão. Segundo ela, a 
equipe já recebeu os equipamen-
tos necessários para começar su-
as atividades e realizará a primei-
ra reunião presencial na próxima 
quinta-feira, 5 de novembro.

A instalação da estrutura ad-
ministrativa marca o início da 
preparação para a mudança de 
governo, prevista para 6 de janei-
ro de 2027, quando Cadu e a vice-
-governadora eleita Larissa Rosa-
do (PSB) tomarão posse. Até lá, a 
comissão deverá reunir informa-
ções sobre a situação financeira, 
patrimonial e administrativa do 
Estado, além de identificar obras, 
contratos e políticas públicas que 
precisarão ter continuidade na 
próxima gestão.

A Comissão Mista de Transi-
ção 2026-2027 foi instituída ofi-
cialmente por ato publicado no 
Diário Oficial do Estado, depois de 
uma reunião realizada na quarta-
-feira 28, na Governadoria, com a 
participação da governadora Fá-
tima Bezerra (PT), Cadu e Larissa. 
O colegiado reúne 21 integrantes, 
sendo seis representantes da atual 
administração e 15 indicados pe-
lo governador eleito. A coordena-
ção-geral ficou sob responsabili-
dade de Luciana Daltro.

A controladora destacou que a 
composição da comissão foi pen-
sada para permitir a participação 
conjunta de integrantes do gover-
no em exercício, representantes 
da futura administração e seto-
res da sociedade. Fátima indicou 
membros do Comitê de Gestão e 
Eficiência, estrutura que funciona 
desde 2019, enquanto Cadu esco-
lheu representantes políticos de 
partidos que participaram de sua 
aliança eleitoral e integrantes de 
entidades da sociedade civil.

Entre os setores contempla-
dos estão representantes da in-
dústria, do comércio e da acade-
mia. Para Luciana, essa composi-
ção representa uma inovação em 
relação a modelos de transição 
restritos aos integrantes das ges-
tões atual e futura. “A ideia é que 
a gente desenvolva trabalhos de 
forma colaborativa, cooperativa e 
transparente”, declarou.

Luciana ressaltou que a par-
ticipação de diferentes setores 
pretende contribuir para um 
diagnóstico mais abrangente da 
administração estadual. Segun-
do ela, Cadu decidiu ampliar a 
representação da comissão para 
permitir maior integração entre 
as áreas envolvidas na prepara-
ção do próximo governo.

A existência de uma transição 
formal, mesmo entre governa-
dores do mesmo partido, foi de-
fendida pela controladora como 
uma exigência institucional ne-
cessária à continuidade dos ser-
viços públicos. Ela lembrou que o 
procedimento está previsto na le-
gislação estadual e que o objetivo 

é impedir que a substituição dos 
gestores provoque interrupções 
no atendimento à população.

O trabalho da comissão será 
organizado em sete grandes eixos 
estratégicos. Luciana explicou que 
o levantamento envolverá a situ-
ação fiscal do Estado, sua capaci-
dade administrativa, o patrimônio 
público, o quadro de pessoal, os 
projetos estruturantes e as ações 
de eficiência administrativa e de-
senvolvimento econômico.

A controladora acrescentou que 

um dos eixos será dedicado especi-
ficamente à eficiência da adminis-
tração pública e ao desenvolvimen-
to. Segundo ela, essa preocupação 
está relacionada às prioridades 
apresentadas por Cadu durante a 
campanha eleitoral, especialmente 
a ampliação dos investimentos e a 
geração de emprego e renda.

O diagnóstico deverá permitir 
que o governador eleito conhe-
ça as condições em que receberá 
a máquina pública e organize as 
primeiras medidas de sua admi-
nistração. A análise das obras em 
andamento terá importância pa-
ra identificar projetos que exigi-
rão continuidade orçamentária e 
administrativa. 
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Polos estratégicos 
do Estado

Subestação Elétrica Planalto: ampliação para acompanhar o crescimento urbano da capital potiguar

Colaborador analisa dados digitais em equipamento: tecnologia ajuda a reforçar o fornecimento de forma automática

Inaugurada em março deste ano, Subestação Petrópolis é considerada uma das mais modernas do setor elétrico

Até 2030, a distribuidora vai construir 10 novas subestações e ampliar outras 17 já existentes

INFORME PUBLICITÁRIO

Neoenergia Cosern prepara a maior 
expansão de subestações de sua história
Distribuidora construirá 10 novas centrais de distribuição de energia e ampliará outras 17 já existentes até 2030

Acompanhe a websérie Minuto 
Neoenergia Cosern na página 

do Agora RN no Instagram

A Neoenergia Cosern está 
dando mais um passo im-
portante na preparação da 

infraestrutura elétrica do Estado 
para os desafios dos próximos 
anos. Até 2030, a distribuidora vai 
construir 10 novas subestações 
e ampliar outras 17 já existentes, 
dentro do plano de investimen-
tos de R$ 4,1 bilhões anunciado 
em maio pela companhia para o 
Rio Grande do Norte. Esse refor-
ço vai aumentar em 24% a capa-
cidade energética da distribuido-
ra no estado. É o maior plano de 
expansão de subestações da his-
tória da Neoenergia Cosern.

“Estamos construindo uma 
rede preparada para o futuro do 
Rio Grande do Norte. As novas 
subestações e ampliações vão 
acompanhar o crescimento das 
cidades, criar condições para a 
chegada de novos investimentos 
e fortalecer a infraestrutura ne-
cessária para o desenvolvimento 
do Estado. É um planejamento 
de longo prazo que busca garan-
tir energia com qualidade para as 
próximas décadas”, afirma o su-
perintendente técnico da Neoe-
nergia Cosern, José Luiz França.

As obras estão distribuídas por 
todas as regiões potiguares e têm 
como objetivo acompanhar o cres-
cimento das cidades, apoiar a ins-
talação de novos empreendimen-
tos, fortalecer atividades produti-
vas e criar as condições necessárias 
para o desenvolvimento econômi-
co e social do estado nos próximos 
anos. Entre os municípios contem-
plados estão polos econômicos e 

populacionais estratégicos como 
Natal, Mossoró, Parnamirim, Ce-
ará Mirim, Assú, Baraúna e Acari, 
entre outros.

O planejamento contempla 
tanto a implantação de novas es-
truturas quanto a ampliação da 
capacidade de unidades já em 
operação. Em Mossoró, por exem-
plo, está prevista a ampliação da 
Subestação Barrocas e a constru-
ção de uma nova central de dis-
tribuição de energia na região 
dos Abolições. Em Natal, o plano 
prevê a ampliação da Subestação 
Planalto, na Zona Oeste, acompa-
nhando o ritmo de crescimento 
demográfico e de expansão eco-
nômica da cidade nessa região.

Com esse plano de ampliação 
das subestações, a distribuidora re-
força seu compromisso com uma 
rede elétrica mais robusta, flexível e 
preparada para acompanhar o de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte, contribuindo para criar as 
condições necessárias para o cres-
cimento econômico e social do es-
tado nas próximas décadas. 
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Advogada Luciana Daltro, atual controladora-geral e coordenadora da transição da gestão de Fátima para a de Cadu Xavier

Deputada Natália Bonavides (PT) Deputado Fernando Mineiro (PT)

Equipe terá representantes 
políticos e da sociedade

Diagnóstico será 
dividido em sete eixos

Natália e Mineiro assinam PL que prevê até
6 anos de prisão por discriminação política

Reação

Os deputados federais Na-
tália Bonavides e Fernan-
do Mineiro, ambos do PT 

do Rio Grande do Norte, estão 
entre os 65 parlamentares que 
assinam um projeto de lei que 
prevê penas de até seis anos de 
prisão para determinadas práti-
cas de discriminação motivadas 
pelo voto ou pela convicção po-
lítica. A proposta foi protocola-
da na Câmara dos Deputados 
nesta quinta-feira 29, quatro 
dias depois do segundo turno 
das eleições presidenciais.

O Projeto de Lei 5.689/2026 
pretende incluir no Código Penal 
o crime de discriminação por vo-

to ou convicção política. A medi-
da alcança a elaboração e divul-
gação de listas que identifiquem 
trabalhadores, profissionais ou 
empresas por suas preferências 
eleitorais, quando utilizadas pa-
ra estimular demissões, impedir 
contratações ou promover boico-
tes comerciais.

A punição básica prevista é 
de dois a cinco anos de reclusão, 
além de multa. Quando determi-
nadas condutas forem praticadas 
por meio de redes sociais, aplica-
tivos de mensagens, veículos de 
comunicação ou outras publica-
ções, a pena passa para três a seis 
anos. O projeto também estabe-

lece agravantes para situações 
envolvendo atuação coordenada, 
abuso de cargo público ou preju-
ízos profissionais e econômicos.

A proposta ainda proíbe em-
pregadores de exigir que funcio-
nários revelem em quem vota-
ram, monitorar manifestações 
políticas com finalidade discri-
minatória ou dispensar trabalha-
dores por suas escolhas eleitorais.

Na justificativa, os autores 
mencionam a circulação de lis-
tas de boicote após as eleições de 
2026 e citam 1.937 denúncias de 
assédio eleitoral registradas pelo 
Ministério Público do Trabalho 
até 26 de outubro.

 O texto também altera a Lei 
9.029/1995 para incluir expressa-
mente o voto e a convicção polí-
tica entre os motivos de discrimi-

nação proibidos nas relações de 
trabalho. A proposta ainda será 
analisada pelo Congresso Nacio-
nal e não está em vigor. 

Transição fará primeira reunião na quinta; 
Cadu terá gabinete na Escola de Governo
Coordenadora 
Luciana Daltro 
afirma que equipe 
já recebeu estrutura 
para iniciar os 
trabalhos e terá sete 
eixos de atuação

O governador eleito do Rio 
Grande do Norte, Cadu 
Xavier (PT), terá um gabi-

nete instalado na Escola de Go-
verno, no Centro Administrativo, 
em Natal, para acompanhar os 
trabalhos da equipe de transição. 
A informação foi anunciada nes-
ta sexta-feira 30 pela controlado-
ra-geral do Estado, Luciana Dal-
tro, responsável pela coordena-
ção da comissão. Segundo ela, a 
equipe já recebeu os equipamen-
tos necessários para começar su-
as atividades e realizará a primei-
ra reunião presencial na próxima 
quinta-feira, 5 de novembro.

A instalação da estrutura ad-
ministrativa marca o início da 
preparação para a mudança de 
governo, prevista para 6 de janei-
ro de 2027, quando Cadu e a vice-
-governadora eleita Larissa Rosa-
do (PSB) tomarão posse. Até lá, a 
comissão deverá reunir informa-
ções sobre a situação financeira, 
patrimonial e administrativa do 
Estado, além de identificar obras, 
contratos e políticas públicas que 
precisarão ter continuidade na 
próxima gestão.

A Comissão Mista de Transi-
ção 2026-2027 foi instituída ofi-
cialmente por ato publicado no 
Diário Oficial do Estado, depois de 
uma reunião realizada na quarta-
-feira 28, na Governadoria, com a 
participação da governadora Fá-
tima Bezerra (PT), Cadu e Larissa. 
O colegiado reúne 21 integrantes, 
sendo seis representantes da atual 
administração e 15 indicados pe-
lo governador eleito. A coordena-
ção-geral ficou sob responsabili-
dade de Luciana Daltro.

A controladora destacou que a 
composição da comissão foi pen-
sada para permitir a participação 
conjunta de integrantes do gover-
no em exercício, representantes 
da futura administração e seto-
res da sociedade. Fátima indicou 
membros do Comitê de Gestão e 
Eficiência, estrutura que funciona 
desde 2019, enquanto Cadu esco-
lheu representantes políticos de 
partidos que participaram de sua 
aliança eleitoral e integrantes de 
entidades da sociedade civil.

Entre os setores contempla-
dos estão representantes da in-
dústria, do comércio e da acade-
mia. Para Luciana, essa composi-
ção representa uma inovação em 
relação a modelos de transição 
restritos aos integrantes das ges-
tões atual e futura. “A ideia é que 
a gente desenvolva trabalhos de 
forma colaborativa, cooperativa e 
transparente”, declarou.

Luciana ressaltou que a par-
ticipação de diferentes setores 
pretende contribuir para um 
diagnóstico mais abrangente da 
administração estadual. Segun-
do ela, Cadu decidiu ampliar a 
representação da comissão para 
permitir maior integração entre 
as áreas envolvidas na prepara-
ção do próximo governo.

A existência de uma transição 
formal, mesmo entre governa-
dores do mesmo partido, foi de-
fendida pela controladora como 
uma exigência institucional ne-
cessária à continuidade dos ser-
viços públicos. Ela lembrou que o 
procedimento está previsto na le-
gislação estadual e que o objetivo 

é impedir que a substituição dos 
gestores provoque interrupções 
no atendimento à população.

O trabalho da comissão será 
organizado em sete grandes eixos 
estratégicos. Luciana explicou que 
o levantamento envolverá a situ-
ação fiscal do Estado, sua capaci-
dade administrativa, o patrimônio 
público, o quadro de pessoal, os 
projetos estruturantes e as ações 
de eficiência administrativa e de-
senvolvimento econômico.

A controladora acrescentou que 

um dos eixos será dedicado especi-
ficamente à eficiência da adminis-
tração pública e ao desenvolvimen-
to. Segundo ela, essa preocupação 
está relacionada às prioridades 
apresentadas por Cadu durante a 
campanha eleitoral, especialmente 
a ampliação dos investimentos e a 
geração de emprego e renda.

O diagnóstico deverá permitir 
que o governador eleito conhe-
ça as condições em que receberá 
a máquina pública e organize as 
primeiras medidas de sua admi-
nistração. A análise das obras em 
andamento terá importância pa-
ra identificar projetos que exigi-
rão continuidade orçamentária e 
administrativa. 
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VITTOR SALES

CARLOS MOURA / SENADO

Candidato Flávio Bolsonaro com Javier Milei durante convenção do PL, em julho

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre, marcou votação para terça-feira 3

Relações internacionais

Itamaraty cobra explicações
da Argentina sobre fuga de Flávio

O Ministério das Relações 
Exteriores convocou a 
encarregada de negócios 

da Argentina em Brasília, Ma-
ría Emilia Cortés, para prestar 
esclarecimentos sobre a passa-
gem do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) pelo território argen-
tino. Derrotado por Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na eleição pre-
sidencial de domingo 25, Flávio 
deixou o Brasil e chegou aos Es-
tados Unidos na quarta-feira 28, 
dois dias depois de ter sido noti-
ficado sobre o cancelamento de 
seus passaportes pelo ministro 

Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A convocação represen-
ta uma manifestação formal de 
descontentamento diplomáti-
co. O embaixador brasileiro João 
Marcelo Galvão de Queiroz soli-
citou informações sobre a pos-
sível participação de integrantes 
do governo de Javier Milei na sa-
ída do parlamentar.

Segundo a imprensa argen-
tina, Santiago Caputo, principal 
estrategista político de Milei, te-
ria viajado a Puerto Iguazú para 
auxiliar Flávio. Há também re-

latos sobre a utilização de uma 
caminhonete com placa diplo-
mática no deslocamento. As 
suspeitas levaram parlamenta-
res oposicionistas argentinos a 
apresentar pedidos de esclare-
cimentos, convocações de au-
toridades e uma denúncia cri-
minal envolvendo Milei e inte-
grantes de seu governo.

O órgão de migrações da Argen-
tina informou que Flávio e seus fa-
miliares entraram no país com do-
cumentação válida e sem restrições 
legais. O senador, que não entregou 
seus passaportes brasileiros à Justi-

ça no prazo determinado, teria uti-
lizado um documento italiano para 
atravessar a Ponte Tancredo Neves. 
O chefe de gabinete de Milei, Diego 
Santilli, afirmou que não existia im-
pedimento da Interpol.

O episódio amplia a crise di-
plomática entre Brasil e Argenti-
na, agravada durante a campa-

nha presidencial brasileira. Em 
julho, Milei atacou Lula durante 
o lançamento da candidatura de 
Flávio. Posteriormente, os em-
baixadores dos dois países dei-
xaram seus postos, e a represen-
tação diplomática passou a ser 
exercida pelos respectivos en-
carregados de negócios. 

Alcolumbre pauta PEC da Segurança e 
governo busca acordo sobre maioridade
Proposta volta à 
pauta do Senado 
após adiamento 
em 15 de outubro; 
emendas de Camilo 
Santana e Rogério 
Marinho disputam 
redução da 
maioridade para 16 
ou 14 anos

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), 
marcou para a próxima ter-

ça-feira 3 a votação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública. A retoma-
da da discussão ocorre depois de 
um adiamento provocado pela 
disputa entre governo e oposição 
sobre a redução da maioridade 
penal. Até a votação, o Palácio do 
Planalto tentará construir um en-
tendimento que permita aprovar 
a proposta sem alterações, evitan-
do que o texto precise retornar à 
Câmara dos Deputados.

A PEC estava prevista para 
ser votada em 15 de outubro, dez 
dias antes do segundo turno das 
eleições presidenciais, mas foi re-
tirada de pauta por Alcolumbre 
diante da apresentação de emen-
das que modificavam pontos 
considerados sensíveis da pro-
posta. Na ocasião, o senador jus-
tificou a decisão pela necessida-
de de evitar uma discussão pre-
cipitada e permitir negociações 
entre os parlamentares.

O principal impasse surgiu da 
tentativa de incluir na PEC mu-
danças nas regras de responsabi-
lização criminal de adolescentes. 
De um lado, parlamentares liga-
dos ao ex-candidato à Presidên-
cia Flávio Bolsonaro (PL) apre-
sentaram uma proposta mais 
abrangente, que permitiria res-
ponsabilizar criminalmente ado-
lescentes a partir dos 14 anos em 
determinadas situações.

Do outro, o senador Camilo 
Santana (PT-CE), um dos coor-
denadores da campanha do pre-
sidente reeleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), apresentou uma al-
ternativa que restringia a redução 
da maioridade penal aos casos de 
crimes hediondos, estabelecen-
do o limite de 16 anos.

A iniciativa mais rigorosa par-
tiu do senador Rogério Marinho 
(PL-RN), líder da oposição no Se-
nado e coordenador da campa-
nha presidencial de Flávio Bolso-
naro. A emenda 84, apresentada 
por ele, estabelece a redução da 
maioridade penal de 18 para 16 
anos como regra geral. Para cri-
mes hediondos, tortura, tráfico 
de drogas, terrorismo e participa-
ção em organizações criminosas, 
a responsabilização criminal pas-
saria a ser possível a partir dos 14 
anos. A proposta ampliaria signi-
ficativamente o alcance das puni-
ções previstas atualmente na le-
gislação brasileira.

A posição acompanha a pla-
taforma defendida por Flávio 
Bolsonaro durante a campanha 
presidencial. Em junho, ao apre-
sentar propostas para a seguran-
ça pública, o senador afirmou: “O 
novo governo do Brasil vai apoiar 

se governista. Parte dos senadores 
petistas rejeita qualquer redução 
da idade penal, inclusive nos ca-
sos de crimes hediondos. Outros 
parlamentares admitem discutir 
a medida, mas consideram inade-
quado incluí-la na proposta que 
reorganiza a segurança pública. 
O governo tenta administrar essas 
divergências e, ao mesmo tempo, 
impedir que a oposição consiga 
alterar o texto aprovado anterior-
mente pela Câmara.

A PEC
A aprovação da PEC também 

está associada a um compromis-
so assumido por Lula durante a 
campanha de reeleição. O presi-
dente prometeu recriar o Minis-
tério da Segurança Pública, sepa-
rando a área da estrutura atual-
mente vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, mas 
condicionou a criação da nova 
pasta à aprovação da proposta 
constitucional. A intenção é am-
pliar a participação da União na 
formulação e na execução das 
políticas de enfrentamento à cri-
minalidade.

A PEC 18/2025 estabelece 
mudanças na organização da se-
gurança pública brasileira, com 
maior integração entre os órgãos 
policiais e revisão da distribuição 
de competências entre União, es-
tados e municípios. O texto tam-
bém amplia instrumentos de 
combate ao crime organizado, 
fortalece a atuação federal e prevê 
maior rigor no tratamento penal 
de integrantes de facções crimino-
sas, milícias e outras organizações 
envolvidas em atividades ilegais.

e sancionar a redução da maiori-
dade penal de 18 para 16 anos”. 
Na mesma declaração, defendeu 
a responsabilização a partir dos 
14 anos para crimes hediondos, 
citando estupro, tráfico de dro-
gas, tortura e assassinato. Em ou-
tubro, voltou ao assunto durante 
uma agenda no Rio de Janeiro. 
“Vamos reduzir a maioridade pe-
nal, menor de idade vai pagar co-
mo gente grande”, declarou.

Lula declarou ser favorável
A discussão ganhou ainda 

mais repercussão na noite de 15 
de outubro, quando Lula se ma-
nifestou sobre o assunto em en-
trevista à TV Globo. O presidente 
surpreendeu ao admitir que con-
cordava com a redução da maio-
ridade penal para crimes hedion-
dos, embora tenha defendido 
que a mudança fosse examinada 
separadamente da PEC da Segu-
rança Pública.

“Meu pensamento, enquanto 
cidadão. Eu sou a favor de redu-
zir a maioridade penal para todo 
e qualquer crime hediondo. Mas 
a PEC não estava discutindo isso. 
Eu sou favorável a reduzir para 16 
anos, mas não nessa PEC. Aprova 
a PEC e aí discute isso”, afirmou.

A declaração representou 
uma mudança em relação à po-
sição tradicionalmente adotada 
por Lula e por setores importan-
tes do PT. Ao mesmo tempo em 
que reconheceu a possibilidade 
de endurecer a legislação para 
adolescentes envolvidos em cri-
mes graves, o presidente procu-
rou estabelecer uma distinção 
entre essa discussão e a reorga-
nização do sistema de segurança 
pública. A orientação defendida 
por ele é que o Congresso aprove 
primeiro a PEC e examine poste-
riormente eventuais alterações 
na maioridade penal.

Essa posição, entretanto, ain-
da não produziu consenso na ba-
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Na extração de petróleo em terra, a queda registrada foi de 16,1% até agosto
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COMENDA RUY PEREIRA >> Na quinta-feira (29), o 
presidente do Sinmed-RN recebeu a Comenda Ruy 
Pereira, durante solenidade realizada na Câmara 
Municipal de Natal. A homenagem, de proposição da 
vereadora Camila Araújo, integra as celebrações pelo Dia 
do Médico, comemorado nacionalmente em 18 de 
outubro, e reconhece profissionais da medicina que se 
destacam pela dedicação, competência e compromisso 
com a promoção da saúde. Também receberam a 
comenda o vice-presidente do sindicato, Dr. 
Francisco das Chagas, e os médicos Dr. Manoel 
Marques, Dra. Amanda Torres, Dra. Valdelucia 
Pontes, Dr. Alecildes Arruda, Dra. Andrea 
Miranda, Dr. Hermano de Paiva, Dra. Mônica 
Ferreira e Dra. Mônica Cristina. Participaram da 
solenidade vereadores, personalidades da área da saúde, 
além de amigos e familiares dos homenageados. A 
honraria leva o nome do médico sanitarista Dr. 
Ruy Pereira dos Santos, referência nacional na 
defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
s í m b o l o d a l u t a p e l a h u m a n i z a ç ã o d o 
atendimento e pelo cuidado às populações mais 
vulneráveis , princípios que continuam 
norteando a atuação dos profissionais da 
medicina no estado. Ao todo, 29 profissionais da 
saúde foram homenageados com a Comenda Ruy Pereira, 
em reconhecimento à contribuição de cada um para a 
promoção da saúde e para o cuidado com a população.

HOMENAGEM >> O presidente do Sinmed RN, Dr. 
Geraldo Ferreira, foi homenageado durante sessão 
solene na Assembleia Legislativa do RN, na quinta-
feira (29), em comemoração aos 95 anos da Associação 
Médica do RN (AMRN). A homenagem reconheceu 
sua contribuição à entidade, que presidiu entre 
2002 e 2008, e sua trajetória em defesa da 
categoria médica. A solenidade, proposta pelo 
deputado Gustavo Carvalho, também concedeu o título 
de Cidadão Norte-Rio-Grandense ao atual presidente da 
AMRN, Dr. Itamar Ribeiro de Oliveira.

CUIDADO COM O GOLPE >> Golpistas estão 
usando o nome do Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed RN) e de advogados 
parceiros do sindicato para enviar mensagens 
aos médicos via WhatsApp e e-mail informando 
sobre a liberação de precatórios e solicitando 
pagamento de valores para dar continuidade ao 
processo. Alertamos, mais uma vez, aos médicos 
que o Sinmed RN NÃO FAZ ESSE TIPO DE 
CONTATO PARA PEDIR PAGAMENTO VIA 
TELEFONE. Por isso, não faça transferências 
para as contas informadas pelos golpistas. Em 
caso de dúvidas os médicos devem entrar em contato com 
o jurídico do sindicato através dos nossos números 
oficiais ou somente pelo telefone: (84) 3222.0028

QUALIDADE DE VIDA >> O Programa Qualidade de 
Vida, desenvolvido pelo Sinmed, é totalmente gratuito 
para os sindicalizados. A iniciativa conta com Psicólogo, 
profissional da Educação Física e Nutricionista. Entre 
contato com o Sinmed e agende seu atendimento: 
(84) 3222-0028

Produção de petróleo 
recua no RN e setor busca 
ampliar investimentos

Segurança operacional orienta debates do fórum
A terceira edição do SMS Oil 

& Gas reuniu empresas operado-
ras, prestadores de serviços, con-
sultores e representantes da ANP 
para discutir práticas relaciona-
das à saúde, ao meio ambiente e 
à segurança. A programação tam-
bém abordou saúde mental dos 
trabalhadores, inteligência artifi-
cial e procedimentos de licencia-
mento ambiental.

Para o presidente da ABPIP, 
Márcio Felix, as atividades do se-
tor precisam considerar os im-
pactos sobre trabalhadores e co-
munidades. “Tem muitos benefí-

cios, mas a sociedade está olhan-
do essas questões ambientais, de 
segurança, de saúde das pessoas 
envolvidas. Essa é uma priorida-
de para nós”, afirmou.

Lucas Mota defendeu a ado-
ção de procedimentos preventi-
vos pelas empresas. “As nossas 
operações não somente cum-
prem as normas e as regras, es-
ses três temas são regras de ou-
ro dentro das nossas institui-
ções”, declarou.

O diretor de operações onsho-
re da Brava Energia, Jorge Boe-
ri, ressaltou a cooperação entre 

concorrentes. “Em segurança, é 
uma parceria total. O evento é 
um ambiente onde compartilha-
mos boas práticas para conseguir 
melhorar a indústria toda”, disse.

A Brava atua no Rio Grande 
do Norte desde 2020, inicialmen-
te como 3R Petroleum, e adotou 
a atual denominação em 2024. A 
companhia administra a Refina-
ria Clara Camarão, em Guama-
ré, e responde por aproximada-
mente 65% da produção estadual 
de petróleo, segundo a Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec-RN). 

Queda de 16,1% na 
extração terrestre até 
agosto foi debatida 
durante fórum 
realizado em Natal; 
empresas defendem 
novos poços e 
maior eficiência 
operacional

A queda na produção de pe-
tróleo e gás natural do Rio 
Grande do Norte e a neces-

sidade de ampliar investimentos 
em campos maduros estiveram 
entre os temas discutidos duran-
te o SMS Oil & Gas 2026, realiza-
do na quinta-feira 29 e nesta sex-
ta-feira 30 na sede do Sebrae-RN, 
em Natal. Promovido pela Asso-
ciação Brasileira dos Produtores 
Independentes de Petróleo e Gás 
(ABPIP), o encontro reuniu repre-
sentantes de empresas, especia-
listas e órgãos reguladores para 
discutir segurança operacional, 
licenciamento ambiental e pers-
pectivas para o setor.

Maior produtor de petróleo 
em terra do Brasil, o Rio Grande 
do Norte registrou produção mé-
dia diária de 26.572,47 barris entre 
janeiro e agosto de 2026, segun-
do a Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). O volume representa 
queda de 16,1% em relação aos 
31.676,41 barris diários registra-
dos no mesmo período de 2025.

A retração também apare-
ce nos dados trimestrais. Entre 
abril e junho, a produção esta-
dual de petróleo passou de 2,93 

milhões de barris, em 2025, para 
2,40 milhões neste ano, redução 
de 17,82%. No gás natural, o vo-
lume caiu de 112,30 milhões para 
97,66 milhões de metros cúbicos, 
recuo de 13,04%.

Segundo o secretário-executi-
vo da ABPIP, Lucas Mota, a redu-
ção está relacionada ao envelhe-
cimento dos campos produtores. 
“Essas empresas adquiriram ati-
vos maduros que estão há déca-
das produzindo, mas também 
são ativos marginais, ou seja, es-
tão na margem da economicida-
de. De forma natural, existe o de-
clínio desses ativos”, explicou.

Para enfrentar esse cenário, as 
operadoras buscam ampliar a efi-
ciência dos processos e perfurar 
novos poços. Mota afirmou que 
a associação mantém diálogo 
com órgãos ambientais, incluin-
do o Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente  
(Idema), para tratar dos prazos de 
licenciamento necessários à exe-
cução dos projetos.

O superintendente adjunto de 
Segurança Operacional da ANP, 
Rafael Duarte, também apontou 
a necessidade de investimentos. 
“A tendência, à medida que você 
explora campos maduros, é dimi-
nuir o teor de óleo e tirar cada vez 
mais água”, afirmou.

Segundo Duarte, a explora-
ção de novas reservas e o aperfei-
çoamento das operações podem 
prolongar a atividade econômi-
ca. “Por mais que sejam campos 
maduros, não só no RN, mas no 
Nordeste todo, existe potencial 
para gerar lucro e riqueza para a 
sociedade”, disse.

A relevância econômica do 
segmento também foi aborda-
da durante o encontro. Embora 
a produção terrestre represente 
aproximadamente 3% do petró-
leo extraído no Brasil, as opera-
doras onshore respondem por 
quase 35% das horas trabalha-
das na indústria petrolífera na-
cional, conforme dados apre-
sentados por Duarte.
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Candidato Flávio Bolsonaro com Javier Milei durante convenção do PL, em julho

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre, marcou votação para terça-feira 3

Relações internacionais

Itamaraty cobra explicações
da Argentina sobre fuga de Flávio

O Ministério das Relações 
Exteriores convocou a 
encarregada de negócios 

da Argentina em Brasília, Ma-
ría Emilia Cortés, para prestar 
esclarecimentos sobre a passa-
gem do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) pelo território argen-
tino. Derrotado por Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na eleição pre-
sidencial de domingo 25, Flávio 
deixou o Brasil e chegou aos Es-
tados Unidos na quarta-feira 28, 
dois dias depois de ter sido noti-
ficado sobre o cancelamento de 
seus passaportes pelo ministro 

Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A convocação represen-
ta uma manifestação formal de 
descontentamento diplomáti-
co. O embaixador brasileiro João 
Marcelo Galvão de Queiroz soli-
citou informações sobre a pos-
sível participação de integrantes 
do governo de Javier Milei na sa-
ída do parlamentar.

Segundo a imprensa argen-
tina, Santiago Caputo, principal 
estrategista político de Milei, te-
ria viajado a Puerto Iguazú para 
auxiliar Flávio. Há também re-

latos sobre a utilização de uma 
caminhonete com placa diplo-
mática no deslocamento. As 
suspeitas levaram parlamenta-
res oposicionistas argentinos a 
apresentar pedidos de esclare-
cimentos, convocações de au-
toridades e uma denúncia cri-
minal envolvendo Milei e inte-
grantes de seu governo.

O órgão de migrações da Argen-
tina informou que Flávio e seus fa-
miliares entraram no país com do-
cumentação válida e sem restrições 
legais. O senador, que não entregou 
seus passaportes brasileiros à Justi-

ça no prazo determinado, teria uti-
lizado um documento italiano para 
atravessar a Ponte Tancredo Neves. 
O chefe de gabinete de Milei, Diego 
Santilli, afirmou que não existia im-
pedimento da Interpol.

O episódio amplia a crise di-
plomática entre Brasil e Argenti-
na, agravada durante a campa-

nha presidencial brasileira. Em 
julho, Milei atacou Lula durante 
o lançamento da candidatura de 
Flávio. Posteriormente, os em-
baixadores dos dois países dei-
xaram seus postos, e a represen-
tação diplomática passou a ser 
exercida pelos respectivos en-
carregados de negócios. 

Alcolumbre pauta PEC da Segurança e 
governo busca acordo sobre maioridade
Proposta volta à 
pauta do Senado 
após adiamento 
em 15 de outubro; 
emendas de Camilo 
Santana e Rogério 
Marinho disputam 
redução da 
maioridade para 16 
ou 14 anos

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), 
marcou para a próxima ter-

ça-feira 3 a votação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública. A retoma-
da da discussão ocorre depois de 
um adiamento provocado pela 
disputa entre governo e oposição 
sobre a redução da maioridade 
penal. Até a votação, o Palácio do 
Planalto tentará construir um en-
tendimento que permita aprovar 
a proposta sem alterações, evitan-
do que o texto precise retornar à 
Câmara dos Deputados.

A PEC estava prevista para 
ser votada em 15 de outubro, dez 
dias antes do segundo turno das 
eleições presidenciais, mas foi re-
tirada de pauta por Alcolumbre 
diante da apresentação de emen-
das que modificavam pontos 
considerados sensíveis da pro-
posta. Na ocasião, o senador jus-
tificou a decisão pela necessida-
de de evitar uma discussão pre-
cipitada e permitir negociações 
entre os parlamentares.

O principal impasse surgiu da 
tentativa de incluir na PEC mu-
danças nas regras de responsabi-
lização criminal de adolescentes. 
De um lado, parlamentares liga-
dos ao ex-candidato à Presidên-
cia Flávio Bolsonaro (PL) apre-
sentaram uma proposta mais 
abrangente, que permitiria res-
ponsabilizar criminalmente ado-
lescentes a partir dos 14 anos em 
determinadas situações.

Do outro, o senador Camilo 
Santana (PT-CE), um dos coor-
denadores da campanha do pre-
sidente reeleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), apresentou uma al-
ternativa que restringia a redução 
da maioridade penal aos casos de 
crimes hediondos, estabelecen-
do o limite de 16 anos.

A iniciativa mais rigorosa par-
tiu do senador Rogério Marinho 
(PL-RN), líder da oposição no Se-
nado e coordenador da campa-
nha presidencial de Flávio Bolso-
naro. A emenda 84, apresentada 
por ele, estabelece a redução da 
maioridade penal de 18 para 16 
anos como regra geral. Para cri-
mes hediondos, tortura, tráfico 
de drogas, terrorismo e participa-
ção em organizações criminosas, 
a responsabilização criminal pas-
saria a ser possível a partir dos 14 
anos. A proposta ampliaria signi-
ficativamente o alcance das puni-
ções previstas atualmente na le-
gislação brasileira.

A posição acompanha a pla-
taforma defendida por Flávio 
Bolsonaro durante a campanha 
presidencial. Em junho, ao apre-
sentar propostas para a seguran-
ça pública, o senador afirmou: “O 
novo governo do Brasil vai apoiar 

se governista. Parte dos senadores 
petistas rejeita qualquer redução 
da idade penal, inclusive nos ca-
sos de crimes hediondos. Outros 
parlamentares admitem discutir 
a medida, mas consideram inade-
quado incluí-la na proposta que 
reorganiza a segurança pública. 
O governo tenta administrar essas 
divergências e, ao mesmo tempo, 
impedir que a oposição consiga 
alterar o texto aprovado anterior-
mente pela Câmara.

A PEC
A aprovação da PEC também 

está associada a um compromis-
so assumido por Lula durante a 
campanha de reeleição. O presi-
dente prometeu recriar o Minis-
tério da Segurança Pública, sepa-
rando a área da estrutura atual-
mente vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, mas 
condicionou a criação da nova 
pasta à aprovação da proposta 
constitucional. A intenção é am-
pliar a participação da União na 
formulação e na execução das 
políticas de enfrentamento à cri-
minalidade.

A PEC 18/2025 estabelece 
mudanças na organização da se-
gurança pública brasileira, com 
maior integração entre os órgãos 
policiais e revisão da distribuição 
de competências entre União, es-
tados e municípios. O texto tam-
bém amplia instrumentos de 
combate ao crime organizado, 
fortalece a atuação federal e prevê 
maior rigor no tratamento penal 
de integrantes de facções crimino-
sas, milícias e outras organizações 
envolvidas em atividades ilegais.

e sancionar a redução da maiori-
dade penal de 18 para 16 anos”. 
Na mesma declaração, defendeu 
a responsabilização a partir dos 
14 anos para crimes hediondos, 
citando estupro, tráfico de dro-
gas, tortura e assassinato. Em ou-
tubro, voltou ao assunto durante 
uma agenda no Rio de Janeiro. 
“Vamos reduzir a maioridade pe-
nal, menor de idade vai pagar co-
mo gente grande”, declarou.

Lula declarou ser favorável
A discussão ganhou ainda 

mais repercussão na noite de 15 
de outubro, quando Lula se ma-
nifestou sobre o assunto em en-
trevista à TV Globo. O presidente 
surpreendeu ao admitir que con-
cordava com a redução da maio-
ridade penal para crimes hedion-
dos, embora tenha defendido 
que a mudança fosse examinada 
separadamente da PEC da Segu-
rança Pública.

“Meu pensamento, enquanto 
cidadão. Eu sou a favor de redu-
zir a maioridade penal para todo 
e qualquer crime hediondo. Mas 
a PEC não estava discutindo isso. 
Eu sou favorável a reduzir para 16 
anos, mas não nessa PEC. Aprova 
a PEC e aí discute isso”, afirmou.

A declaração representou 
uma mudança em relação à po-
sição tradicionalmente adotada 
por Lula e por setores importan-
tes do PT. Ao mesmo tempo em 
que reconheceu a possibilidade 
de endurecer a legislação para 
adolescentes envolvidos em cri-
mes graves, o presidente procu-
rou estabelecer uma distinção 
entre essa discussão e a reorga-
nização do sistema de segurança 
pública. A orientação defendida 
por ele é que o Congresso aprove 
primeiro a PEC e examine poste-
riormente eventuais alterações 
na maioridade penal.

Essa posição, entretanto, ain-
da não produziu consenso na ba-
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Na extração de petróleo em terra, a queda registrada foi de 16,1% até agosto
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COMENDA RUY PEREIRA >> Na quinta-feira (29), o 
presidente do Sinmed-RN recebeu a Comenda Ruy 
Pereira, durante solenidade realizada na Câmara 
Municipal de Natal. A homenagem, de proposição da 
vereadora Camila Araújo, integra as celebrações pelo Dia 
do Médico, comemorado nacionalmente em 18 de 
outubro, e reconhece profissionais da medicina que se 
destacam pela dedicação, competência e compromisso 
com a promoção da saúde. Também receberam a 
comenda o vice-presidente do sindicato, Dr. 
Francisco das Chagas, e os médicos Dr. Manoel 
Marques, Dra. Amanda Torres, Dra. Valdelucia 
Pontes, Dr. Alecildes Arruda, Dra. Andrea 
Miranda, Dr. Hermano de Paiva, Dra. Mônica 
Ferreira e Dra. Mônica Cristina. Participaram da 
solenidade vereadores, personalidades da área da saúde, 
além de amigos e familiares dos homenageados. A 
honraria leva o nome do médico sanitarista Dr. 
Ruy Pereira dos Santos, referência nacional na 
defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
s í m b o l o d a l u t a p e l a h u m a n i z a ç ã o d o 
atendimento e pelo cuidado às populações mais 
vulneráveis , princípios que continuam 
norteando a atuação dos profissionais da 
medicina no estado. Ao todo, 29 profissionais da 
saúde foram homenageados com a Comenda Ruy Pereira, 
em reconhecimento à contribuição de cada um para a 
promoção da saúde e para o cuidado com a população.

HOMENAGEM >> O presidente do Sinmed RN, Dr. 
Geraldo Ferreira, foi homenageado durante sessão 
solene na Assembleia Legislativa do RN, na quinta-
feira (29), em comemoração aos 95 anos da Associação 
Médica do RN (AMRN). A homenagem reconheceu 
sua contribuição à entidade, que presidiu entre 
2002 e 2008, e sua trajetória em defesa da 
categoria médica. A solenidade, proposta pelo 
deputado Gustavo Carvalho, também concedeu o título 
de Cidadão Norte-Rio-Grandense ao atual presidente da 
AMRN, Dr. Itamar Ribeiro de Oliveira.

CUIDADO COM O GOLPE >> Golpistas estão 
usando o nome do Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed RN) e de advogados 
parceiros do sindicato para enviar mensagens 
aos médicos via WhatsApp e e-mail informando 
sobre a liberação de precatórios e solicitando 
pagamento de valores para dar continuidade ao 
processo. Alertamos, mais uma vez, aos médicos 
que o Sinmed RN NÃO FAZ ESSE TIPO DE 
CONTATO PARA PEDIR PAGAMENTO VIA 
TELEFONE. Por isso, não faça transferências 
para as contas informadas pelos golpistas. Em 
caso de dúvidas os médicos devem entrar em contato com 
o jurídico do sindicato através dos nossos números 
oficiais ou somente pelo telefone: (84) 3222.0028

QUALIDADE DE VIDA >> O Programa Qualidade de 
Vida, desenvolvido pelo Sinmed, é totalmente gratuito 
para os sindicalizados. A iniciativa conta com Psicólogo, 
profissional da Educação Física e Nutricionista. Entre 
contato com o Sinmed e agende seu atendimento: 
(84) 3222-0028

Produção de petróleo 
recua no RN e setor busca 
ampliar investimentos

Segurança operacional orienta debates do fórum
A terceira edição do SMS Oil 

& Gas reuniu empresas operado-
ras, prestadores de serviços, con-
sultores e representantes da ANP 
para discutir práticas relaciona-
das à saúde, ao meio ambiente e 
à segurança. A programação tam-
bém abordou saúde mental dos 
trabalhadores, inteligência artifi-
cial e procedimentos de licencia-
mento ambiental.

Para o presidente da ABPIP, 
Márcio Felix, as atividades do se-
tor precisam considerar os im-
pactos sobre trabalhadores e co-
munidades. “Tem muitos benefí-

cios, mas a sociedade está olhan-
do essas questões ambientais, de 
segurança, de saúde das pessoas 
envolvidas. Essa é uma priorida-
de para nós”, afirmou.

Lucas Mota defendeu a ado-
ção de procedimentos preventi-
vos pelas empresas. “As nossas 
operações não somente cum-
prem as normas e as regras, es-
ses três temas são regras de ou-
ro dentro das nossas institui-
ções”, declarou.

O diretor de operações onsho-
re da Brava Energia, Jorge Boe-
ri, ressaltou a cooperação entre 

concorrentes. “Em segurança, é 
uma parceria total. O evento é 
um ambiente onde compartilha-
mos boas práticas para conseguir 
melhorar a indústria toda”, disse.

A Brava atua no Rio Grande 
do Norte desde 2020, inicialmen-
te como 3R Petroleum, e adotou 
a atual denominação em 2024. A 
companhia administra a Refina-
ria Clara Camarão, em Guama-
ré, e responde por aproximada-
mente 65% da produção estadual 
de petróleo, segundo a Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec-RN). 

Queda de 16,1% na 
extração terrestre até 
agosto foi debatida 
durante fórum 
realizado em Natal; 
empresas defendem 
novos poços e 
maior eficiência 
operacional

A queda na produção de pe-
tróleo e gás natural do Rio 
Grande do Norte e a neces-

sidade de ampliar investimentos 
em campos maduros estiveram 
entre os temas discutidos duran-
te o SMS Oil & Gas 2026, realiza-
do na quinta-feira 29 e nesta sex-
ta-feira 30 na sede do Sebrae-RN, 
em Natal. Promovido pela Asso-
ciação Brasileira dos Produtores 
Independentes de Petróleo e Gás 
(ABPIP), o encontro reuniu repre-
sentantes de empresas, especia-
listas e órgãos reguladores para 
discutir segurança operacional, 
licenciamento ambiental e pers-
pectivas para o setor.

Maior produtor de petróleo 
em terra do Brasil, o Rio Grande 
do Norte registrou produção mé-
dia diária de 26.572,47 barris entre 
janeiro e agosto de 2026, segun-
do a Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). O volume representa 
queda de 16,1% em relação aos 
31.676,41 barris diários registra-
dos no mesmo período de 2025.

A retração também apare-
ce nos dados trimestrais. Entre 
abril e junho, a produção esta-
dual de petróleo passou de 2,93 

milhões de barris, em 2025, para 
2,40 milhões neste ano, redução 
de 17,82%. No gás natural, o vo-
lume caiu de 112,30 milhões para 
97,66 milhões de metros cúbicos, 
recuo de 13,04%.

Segundo o secretário-executi-
vo da ABPIP, Lucas Mota, a redu-
ção está relacionada ao envelhe-
cimento dos campos produtores. 
“Essas empresas adquiriram ati-
vos maduros que estão há déca-
das produzindo, mas também 
são ativos marginais, ou seja, es-
tão na margem da economicida-
de. De forma natural, existe o de-
clínio desses ativos”, explicou.

Para enfrentar esse cenário, as 
operadoras buscam ampliar a efi-
ciência dos processos e perfurar 
novos poços. Mota afirmou que 
a associação mantém diálogo 
com órgãos ambientais, incluin-
do o Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente  
(Idema), para tratar dos prazos de 
licenciamento necessários à exe-
cução dos projetos.

O superintendente adjunto de 
Segurança Operacional da ANP, 
Rafael Duarte, também apontou 
a necessidade de investimentos. 
“A tendência, à medida que você 
explora campos maduros, é dimi-
nuir o teor de óleo e tirar cada vez 
mais água”, afirmou.

Segundo Duarte, a explora-
ção de novas reservas e o aperfei-
çoamento das operações podem 
prolongar a atividade econômi-
ca. “Por mais que sejam campos 
maduros, não só no RN, mas no 
Nordeste todo, existe potencial 
para gerar lucro e riqueza para a 
sociedade”, disse.

A relevância econômica do 
segmento também foi aborda-
da durante o encontro. Embora 
a produção terrestre represente 
aproximadamente 3% do petró-
leo extraído no Brasil, as opera-
doras onshore respondem por 
quase 35% das horas trabalha-
das na indústria petrolífera na-
cional, conforme dados apre-
sentados por Duarte.
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Feriado altera funcionamento 
do comércio, shoppings e bancos
Lojas do Centro 
de Natal ficarão 
fechadas, 
supermercados terão 
horário especial e 
parques municipais 
funcionarão 
normalmente

O feriado nacional do Dia de 
Finados, celebrado na pró-
xima segunda-feira, 2 de 

novembro, vai alterar o funciona-
mento do comércio de rua, sho-
ppings, supermercados e agên-
cias bancárias de Natal. De acor-
do com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL), as lojas do 
Centro permanecerão fechadas, 

No Alecrim e na Zona Norte, a abertura do comércio será facultativa, das 8h às 14h

JOSÉ ALDENIR

enquanto os estabelecimentos do 
Alecrim e da Zona Norte poderão 
funcionar em horário reduzido. Já 
o Bosque das Mangueiras e o Par-
que da Cidade Dom Nivaldo Mon-

te estarão abertos ao público.
No Alecrim e na Zona Norte, 

a abertura do comércio será fa-
cultativa, das 8h às 14h, ficando a 
critério dos comerciantes. Na Ci-

Comércio de rua
Centro da cidade (Cidade Alta): lojas fechadas.
Alecrim: abertura facultativa, das 8h às 14h.
Zona Norte: abertura facultativa, das 8h às 14h.

Shoppings
Midway Mall
Praça de alimentação: das 11h às 21h.
Lojas âncoras e megalojas: das 12h às 21h.
Quiosques: das 15h às 21h.
Academia Smart Fit: das 8h às 17h.
Encerramento das atividades comerciais: 21h.

Natal Shopping
Praça de alimentação, lojas e quiosques de alimentação:
das 11h às 21h.
Lojas âncoras e megalojas: das 12h às 21h.
Demais lojas e quiosques: das 15h às 21h.
Academia Bodytech: das 8h às 16h.
Alpendre: das 12h às 23h.
Cinema: conforme a programação.

Partage Norte Shopping
Carrefour: das 7h às 21h.

Academia: das 8h às 17h.
Praça de alimentação e lazer: das 11h às 22h.
Lojas âncoras e megalojas: das 13h às 21h, com abertura 
facultativa a partir das 11h.

Demais lojas e quiosques: das 15h às 21h, com abertura 
facultativa a partir das 11h.
Cinema: conforme a programação das sessões.

Praia Shopping
Lojas: das 14h às 20h.
Praça de alimentação: a partir das 11h.
Cinema: conforme a programação.

Shopping Cidade Jardim
Lojas: das 13h às 19h.
Praça de alimentação: das 11h às 19h, com fl exibilidade no 
horário de fechamento.

Via Direta
Fechado.

Shopping 10
Fechado.
Shopping Cidade Verde

Lojas: das 15h às 20h.
Praça de alimentação: das 12h às 22h.
Academia Be Move: das 8h às 12h.
Clínicas: fechadas.

Supermercados e bancos
Supermercados: funcionamento previsto das 7h às 21h.
Bancos: agências fechadas para atendimento presencial na 
segunda-feira, 2 de novembro.

Parques municipais
O Bosque das Mangueiras e o Parque da Cidade Dom Nivaldo 
Monte funcionarão normalmente na sexta-feira, 30 de outubro, 
ponto facultativo do Dia do Servidor Público, e na segunda-feira, 
2 de novembro, feriado de Finados.

Sexta-feira, 30 de outubro — ponto facultativo
Bosque das Mangueiras: das 5h às 18h.
Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte: das 5h às 17h.

Segunda-feira, 2 de novembro — Dia de Finados
Bosque das Mangueiras: das 5h às 18h.
Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte: das 5h às 17h.

Serviço

dade Alta, as lojas não terão expe-
diente durante o feriado.

Os principais shoppings da 
capital funcionarão em horários 
especiais, com diferenças en-
tre lojas, praças de alimentação, 
academias e cinemas. O Midway 
Mall e o Natal Shopping, por 
exemplo, terão atividades comer-
ciais até as 21h, enquanto outros 
centros comerciais encerrarão o 
funcionamento mais cedo.

Os supermercados terão fun-
cionamento previsto das 7h às 21h. 
As agências bancárias permanece-
rão fechadas durante o feriado.

Além das mudanças no co-
mércio, os dois parques muni-
cipais administrados pela Pre-
feitura do Natal manterão seus 
horários habituais tanto na sex-
ta-feira, 30 de outubro, ponto fa-
cultativo do Dia do Servidor Pú-
blico, quanto na segunda-feira, 2 

de novembro, feriado de Finados.
Segundo a Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), o Bosque das 
Mangueiras funcionará das 5h às 
18h nas duas datas. Já o Parque 
da Cidade Dom Nivaldo Monte 
receberá visitantes das 5h às 17h.

O Parque da Cidade conta com 
trilhas pavimentadas utilizadas pa-
ra caminhadas, corridas e passeios 
de bicicleta. O Bosque das Man-
gueiras dispõe de áreas verdes e es-
paços destinados a caminhadas e 
atividades recreativas.

Entre os centros comerciais, o 
Via Direta e o Shopping 10 perma-
necerão fechados durante o feria-
do. Já o Praia Shopping, o Shopping 
Cidade Jardim e o Shopping Cidade 
Verde terão horários reduzidos para 
as lojas, enquanto as praças de ali-
mentação poderão funcionar em 
períodos diferentes. 

Prefeitura abre inscrições 
para projetos culturais

Natal 

A Prefeitura do Natal abrirá 
na próxima terça-feira, 3 de 
novembro, as inscrições pa-

ra projetos culturais interessados 
em participar do Programa Djal-
ma Maranhão, referente ao exer-
cício de 2026. O prazo para apre-
sentação das propostas seguirá 
até 21 de dezembro. A iniciativa, 
coordenada pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura (Secult) permite 

que artistas e produtores culturais 
busquem apoio para a realização 
de atividades na capital potiguar 
por meio de incentivos fiscais.

Cada empreendedor cultural 
poderá inscrever até quatro pro-
jetos, desde que a soma dos valo-
res solicitados não ultrapasse R$ 
195.613,20. As propostas deverão 
ser encaminhadas exclusivamen-
te pelo Portal Directa, disponível 

no endereço directa.natal.rn.gov.
br. Os documentos e anexos ne-
cessários para a inscrição po-
derão ser consultados no Mapa 
Cultural de Natal, por meio do 
site mapacultural.natal.rn.gov.br.

O Programa Djalma Mara-
nhão funciona como um meca-
nismo municipal de incentivo à 
produção cultural, permitindo 
que projetos de diferentes seg-
mentos artísticos busquem recur-
sos para sua execução. A iniciativa 
contempla propostas voltadas à 
realização de atividades culturais 
e ao desenvolvimento da produ-
ção artística no município.

Segundo a secretária muni-
cipal de Cultura, Iracy Azevedo, 

a abertura das inscrições busca 
ampliar as oportunidades de fi-
nanciamento para artistas e pro-
dutores culturais. “O Programa 
Djalma Maranhão é um impor-
tante instrumento de incentivo à 
cultura e de valorização dos nos-
sos artistas e produtores cultu-
rais. Com a abertura do período 
de recebimento de projetos, rea-
firmamos o compromisso da Pre-
feitura com o fortalecimento da 
produção artística, a democrati-
zação do acesso aos mecanismos 
de incentivo e o desenvolvimento 
da economia criativa. Queremos 
que cada vez mais iniciativas cul-
turais tenham a oportunidade de 
sair do papel para movimentar a 

cadeia produtiva da cultura e va-
lorizar nossa identidade e talen-
tos”, afirmou.

O montante total de recursos 
disponibilizados por meio da re-
núncia fiscal ainda não foi infor-
mado pela administração muni-
cipal. De acordo com a secretária, 
o valor será divulgado em janeiro 
de 2027, juntamente com o Orça-
mento do Município.

Os interessados deverão ob-
servar o prazo de inscrição e reu-
nir a documentação exigida para 
o cadastramento das propostas. 
Informações adicionais e esclare-
cimentos sobre o processo podem 
ser solicitados pelo e-mail leidjal-
mamaranhao@natal.rn.gov.br. 
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Evento

Base Aérea terá exposição 
de aeronaves neste domingo

A Base Aérea de Natal, lo-
calizada em Parnamirim, 
na Grande Natal, abrirá 

ao público neste domingo, 1º de 
novembro, para mais uma edi-
ção do evento Portões Abertos. A 
programação será realizada das 
8h às 17h, com entrada gratuita, e 
incluirá exposição de aproxima-
damente 20 aeronaves, demons-
trações de paraquedismo, ativi-
dades para crianças e apresen-
tação musical do cantor e piloto 
Waldonys. O acesso do público 
geral começará às 9h, enquanto 
pessoas com deficiência poderão 
entrar a partir das 8h.

O evento permitirá que os vi-
sitantes conheçam de perto aero-
naves utilizadas pela Força Aérea 
Brasileira (FAB) em operações de 
treinamento, transporte e outras 
atividades militares. Entre os mo-
delos previstos para exposição 
estão os aviões de caça A-29, fa-
bricados pela Embraer e empre-
gados na formação de pilotos, 
além das aeronaves de transporte 
C-95 Brasília e C-98 Caravan. He-

licópteros de instrução e opera-
cionais também estarão disponí-
veis para visitação.

Uma das aeronaves apresen-
tadas será o helicóptero H-125, 
utilizado no treinamento de pi-
lotos da aviação de asas rotati-
vas. Durante a exposição, pilotos 
e militares técnicos estarão dis-
poníveis para explicar o funcio-
namento dos equipamentos e as 
atividades realizadas com cada 
modelo. O público também po-
derá fotografar as aeronaves e co-
nhecer parte da rotina operacio-
nal da unidade militar.

A programação contará ainda 
com a participação de aeronaves 
pertencentes a organizações civis 
convidadas. Segundo o coman-
dante da Base Aérea de Natal, bri-
gadeiro Eduardo Diógenes, a pro-
posta é proporcionar aos visitan-
tes a oportunidade de conhecer 
os equipamentos e receber infor-
mações diretamente dos profis-
sionais que atuam na aviação.

Entre as atrações previstas es-
tão as demonstrações de para-

quedismo da equipe Falcões, da 
Força Aérea Brasileira, com iní-
cio às 10h. O encerramento da 
programação ficará por conta do 
cantor e piloto Waldonys, que se 
apresentará das 16h às 17h.

O evento também terá ativi-
dades voltadas ao público infan-
til, com uma área destinada às 
crianças e espaços de acolhimen-
to para crianças neurodivergen-
tes. A organização disponibiliza-
rá ainda um ambiente reservado 
para mães que precisarem ama-
mentar durante a visita.

Além da Força Aérea Brasilei-
ra, outras instituições militares 
e de segurança pública partici-

parão da programação. A Mari-
nha do Brasil e o Exército Brasi-
leiro terão estandes de exposi-
ção, assim como a Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, o Corpo 
de Bombeiros Militar e a Polícia 
Rodoviária Federal. As institui-
ções parceiras também prestarão 
apoio à organização do trânsito e 
ao acesso dos visitantes.

A entrada será realizada pelo 
portão principal da Base Aérea, 
localizado nas proximidades do 
antigo aeroporto de Natal. A or-
ganização orienta os visitantes a 
observarem os horários de aces-
so, especialmente aqueles que 
pretendem acompanhar as de-

monstrações programadas para 
o período da manhã.

Durante o Portões Abertos, 
também haverá arrecadação vo-
luntária de alimentos. Os partici-
pantes poderão contribuir com 1 
kg de alimento não perecível, que 
será destinado a instituições que 
atendem pessoas em situação de 
vulnerabilidade social no municí-
pio de Parnamirim. A doação não 
será obrigatória para a entrada.

O Portões Abertos integra o 
calendário de atividades da Base 
Aérea de Natal e busca aproximar 
a população das atividades de-
senvolvidas pela Força Aérea Bra-
sileira. A edição anterior ocorreu 
em 5 de outubro de 2025 e reu-
niu exposição de aeronaves, de-
monstrações de paraquedismo, 
apresentações musicais e partici-
pação de instituições militares e 
de segurança pública. 

Governo do RN inicia pagamento 
de salários sob críticas por atraso  
Folha de outubro 
movimenta R$ 711 
milhões e contempla 
cerca de 112 mil 
vínculos; Sindsaúde 
cobra pagamento 
de aposentados e 
pensionistas dentro do 
mês vigente

O Governo do Rio Grande do 
Norte iniciou, nesta sexta-
-feira 30, o pagamento dos 

salários de outubro de 2026 aos 
servidores públicos estaduais ati-
vos. Já os aposentados e pensio-
nistas receberão nos dias 3 e 4 de 
novembro, conforme o calendá-
rio divulgado pela administração 
estadual. Antes da divulgação das 
datas, o Sindicato dos Trabalha-
dores em Saúde do Rio Grande do 
Norte (Sindsaúde-RN) havia criti-
cado a falta de informações sobre 
os pagamentos e cobrado o depó-
sito dos benefícios previdenciários 
até o último dia útil de cada mês.

Segundo o governo, a folha 

salarial representa uma movi-
mentação de R$ 711 milhões na 
economia potiguar e contem-
pla aproximadamente 112 mil 
vínculos, entre servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. Os 
recursos são depositados direta-
mente nas contas dos beneficiá-
rios, com impacto sobre a circu-
lação de dinheiro no comércio e 
no setor de serviços do Estado.

Em publicação nas redes so-
ciais na quinta-feira, 29, antes 

da divulgação do calendário, o 
Sindsaúde-RN afirmou que vi-
nha recebendo questionamen-
tos de aposentados e pensionis-
tas sobre as datas de pagamen-
to. A entidade criticou a ausên-
cia de um calendário fixo e o 
fato de os benefícios serem de-
positados após o encerramento 
do mês de referência, enquan-
to os servidores ativos recebem 
ainda em outubro.

De acordo com o sindica-

to, a situação tem provocado 
incertezas entre os beneficiá-
rios, que precisam organizar 
suas despesas sem saber an-
tecipadamente quando terão 
acesso aos valores. A entidade 
também questiona a diferença 
de tratamento entre servidores 
ativos e inativos e afirma que os 
atrasos têm ocorrido de manei-
ra recorrente.

O Sindsaúde-RN informou que 
ingressou, há cerca de um mês, 
com uma ação coletiva na 1ª Vara 
da Fazenda Pública da Comarca 
de Natal contra o Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Estado 
do Rio Grande do Norte (Ipern). O 
processo busca garantir que apo-
sentados e pensionistas da área da 
saúde recebam seus proventos até 
o último dia útil de cada mês, con-
forme a interpretação da legislação 
apresentada pelo sindicato.

Na ação, a entidade também 
pede medidas para impedir a re-
petição dos atrasos registrados 
nas folhas de julho e agosto de 
2026. Entre as solicitações estão 
o pagamento de correção mo-
netária e juros de mora, além da 
concessão de uma liminar para 
determinar a regularização ime-

diata dos depósitos.
O sindicato sustenta que o 

pagamento após o encerramen-
to do mês compromete o plane-
jamento financeiro dos aposen-
tados e pensionistas. A entidade 
informou que continuará co-
brando providências para asse-
gurar a regularidade dos depósi-
tos e evitar que os beneficiários 
permaneçam sem uma data de-
finida para o recebimento.

Em relação à folha de outu-
bro, o Governo do Estado infor-
mou que os valores destinados 
aos servidores ativos começaram 
a ser disponibilizados ao longo 
desta sexta-feira, com os depósi-
tos sendo creditados ao longo do 
dia. Os pagamentos dos aposen-
tados e pensionistas estão previs-
tos para a terça-feira, 3 de novem-
bro, e a quarta-feira, 4.

A Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead) orienta os ser-
vidores que utilizam portabilida-
de bancária a observar os prazos 
de transferência estabelecidos 
pelas instituições financeiras es-
colhidas. Nesses casos, o tempo 
necessário para a disponibiliza-
ção dos recursos pode variar de 
acordo com o banco. 

Local: Base Aérea de Natal, em 
Parnamirim, na Grande Natal
Data: Domingo, 1º de novembro
Horário: Das 8h às 17h
Entrada: Gratuita
Doação voluntária: 1 kg de ali-
mento não perecível, destinado a 
instituições de Parnamirimo.

Serviço
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VISITA AOS ENTES QUERIDOS

FIERN

PARNAMIRIM

LANÇAMENTO

Segunda-feira 2, feriado de Finados, é dia de visitas aos ce-
mitérios por aqueles que têm familiares e entes queridos fale-
cidos. A Prefeitura do Natal limpou e organizou todos os cemi-
térios da cidade, inclusive cadastrando e determinando o local 
de atuação dos vendedores ambulantes.

A Casa da Indústria recebe representantes de várias indústrias 
para discutir parcerias comerciais. Argentina, Uruguai, Paraguai e 
outros países têm representantes.

As quatro vereadoras de Parnamirim receberam a medalha 
“Mulher Destaque Brasil 2026”, da UVB. O fato aconteceu na ci-
dade de São Paulo. As vereadoras são Carol Pires, Rarika Bastos, 
Rhalessa de Clênio e Rafaela Cruz. Parabéns e sucesso!

A expectativa é que o PL deva lançar na próxima semana o se-
nador Rogério Marinho à presidência do Senado.

A recomendação é evitar a área das rochas na Ponta do 
Morcego. Segundo a Prefeitura de Natal, há risco de des-
moronamento. Os usuários poderão ficar na areia, mas 

não se aproximar do paredão. Haverá sinalização para chamar 
a atenção dos banhistas.

MORATÓRIA

PIX

JUSTIÇA

QUESTIONAMENTO

INTERDIÇÃO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

O governador eleito Cadu 
Xavier não cogita moratória de 

dívidas. Quem afirma é a chefe 
da transição, Luciana Daltro.

O Governo Federal prepara o 
PixMEI, de R$ 5 mil, para inves-

timentos em pequenos negó-
cios. Tomara que dê certo!

A empresa de tecnologia 
Intelbras demitiu um fun-
cionário que sugeriu fuzilar 
a filha de Flávio Bolsonaro. 

A empresa afirmou que tem 
compromisso com a ética, o 
respeito e o Código de Con-
duta. Parabéns!

Pessoas questionam se a 
indicação de Fernando Mi-
neiro para a equipe de transi-

ção do governador eleito Ca-
du Xavier é pressão do partido 
ou escolha própria.

Novo projeto de energia 
pode gerar 2,3 mil empregos 
no Rio Grande do Norte
Empreendimento 
da AXIA Energia 
prevê obras em Assú 
e João Câmara, 
com investimentos 
estimados em R$ 805 
milhões; empresa 
negocia financiamento 
de até R$ 680 milhões 
com instituição do BID

Um novo projeto de infraes-
trutura elétrica no Rio Gran-
de do Norte tem previsão de 

gerar 2.299 empregos durante sua 
implantação, com intervenções em 
subestações localizadas nos mu-
nicípios de Assú e João Câmara. O 
empreendimento é conduzido pe-
la AXIA Energia, antiga Eletrobras, e 
integra um conjunto de obras des-
tinadas a aumentar a estabilidade 
da rede elétrica e melhorar as con-
dições de transmissão da energia 
produzida no Nordeste.

O investimento é estimado 
em aproximadamente R$ 805 mi-
lhões pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), durante 
o leilão realizado em outubro de 
2025. O projeto, denominado Lo-
te 7, tem prazo de construção de 
42 meses e contempla a instala-
ção de equipamentos de alta ten-
são em duas estruturas estratégi-
cas do sistema elétrico potiguar.

Para viabilizar parte dos inves-
timentos, a empresa iniciou nego-
ciações com o IDB Invest, institui-
ção vinculada ao Grupo Banco In-
teramericano de Desenvolvimento 
(BID), especializada em operações 
com o setor privado. A companhia 
assinou uma carta-mandato pa-
ra estruturar um possível financia-
mento de até R$ 680 milhões, valor 
que poderá ser destinado ao desen-
volvimento e à execução das obras.

O documento representa 
uma etapa inicial da operação fi-
nanceira. A liberação dos recur-
sos dependerá de avaliações téc-
nicas e financeiras, da definição 
das condições contratuais e das 
aprovações internas do IDB In-
vest. Portanto, o financiamento 
ainda não está contratado, e o va-
lor anunciado corresponde ao li-
mite da operação em estudo.

O empreendimento foi divi-

dido em dois sublotes, identifica-
dos como 7A e 7B, arrematados 
pela AXIA Energia no Leilão de 
Transmissão nº 4/2025, realizado 
pela Aneel em 31 de outubro do 
ano passado. A empresa venceu 
a disputa pelos dois projetos, que 
somam uma Receita Anual Per-
mitida (RAP) de R$ 71,9 milhões.

A RAP corresponde à remu-
neração anual contratada que a 
concessionária poderá receber 
pela disponibilização dos servi-
ços de transmissão, conforme as 
regras do setor elétrico. No lei-
lão, a companhia ofereceu R$ 
48,2 milhões pelo sublote 7A e R$ 
23,7 milhões pelo 7B, valores que 
representaram descontos supe-
riores a 44% em relação às recei-
tas máximas estabelecidas pela 
agência reguladora.

Em Assú, a intervenção prevê 
a instalação de dois compensa-
dores síncronos de 500 quilovolts 
na Subestação Açu III. Já em João 
Câmara, será instalado um equi-
pamento semelhante na Subes-
tação João Câmara III. Os dispo-
sitivos são utilizados para regular 
a tensão elétrica e contribuir para 
a estabilidade das redes de trans-
missão, especialmente em regi-
ões com participação expressiva 
de fontes renováveis.

A necessidade desses equi-
pamentos está relacionada às 
características do sistema elé-
trico nordestino, que recebe 
grandes volumes de energia 
produzida por parques eólicos e 
usinas solares. A variação da ge-
ração dessas fontes exige meca-
nismos capazes de manter con-
dições adequadas de operação e 
contribuir para o transporte se-
guro da eletricidade.

A Subestação João Câmara 
III possui importância estraté-
gica nesse processo. Ela inte-
gra um corredor de transmissão 
que se conecta a outras instala-

ções de alta tensão, incluindo 
Açu III, Ceará-Mirim II e João 
Câmara II, e serve de ponto de 
conexão para empreendimen-
tos de geração renovável.

Expansão já começou
A atuação da AXIA Energia em 

João Câmara já apresenta desdo-
bramentos concretos. Em setem-
bro, a empresa anunciou o início 
das obras de ampliação da Subes-
tação João Câmara III, vinculadas 
ao sublote 7B. O investimento in-
formado para essa intervenção é 
de R$ 227,6 milhões.

A ampliação prevê a instala-
ção do compensador síncrono e a 
adequação da estrutura para me-
lhorar as condições operacionais 
da rede. O projeto integra o mes-
mo conjunto de investimentos 
para o qual a companhia busca fi-
nanciamento junto ao IDB Invest.

A AXIA Energia é uma das 
maiores companhias do setor 
elétrico brasileiro, com participa-
ção na geração e na transmissão 
de eletricidade. Ela responde por 
aproximadamente 17% da capa-
cidade nacional de geração e por 
37% das linhas de transmissão 
que integram o Sistema Interliga-
do Nacional.

A companhia administra 81 
usinas, sendo 47 hidrelétricas, 33 
eólicas e uma solar. Nos últimos 
três anos, contratou R$ 8,7 bi-
lhões em investimentos por meio 
de leilões de transmissão, asso-
ciados a uma Receita Anual Per-
mitida de aproximadamente R$ 
850 milhões.

Desde sua capitalização, a 
empresa participou de forma 
competitiva das disputas pro-
movidas pela Aneel. Dos 51 lotes 
ofertados no período, apresen-
tou propostas para 46 e conquis-
tou 12, ampliando sua carteira de 
empreendimentos.

Obras em Assú e 
João Câmara

JOSÉ ALDENIR

Pesquisa do IBGE revela que o Brasil ainda tem 5,6 milhões de desempregados

Perdão das dívidas vai alcançar 3,6 milhões de MEIs e R$ 18,7 bi em dívidas
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Sem cobrança

Governo noti� ca MEIs sobre perdão 
de dívidas a partir de janeiro de 2027

O Governo Federal começou 
a notificar microempreen-
dedores individuais, MEIs, 

beneficiados pelo perdão de dívi-
das previsto no programa Pros-
pera MEI. As mensagens infor-
mam que os débitos abrangidos 
pela Lei Complementar 238/2026 
serão perdoados a partir de 1º de 
janeiro de 2027. A medida con-
templa obrigações de titularida-
de da União, inscritas ou não na 
Dívida Ativa, até 13 de outubro 
deste ano, incluindo contribui-
ções previdenciárias em atraso, 
multas, juros e encargos legais.

Segundo o Ministério do Em-
preendedorismo, da Microempre-
sa e da Empresa de Pequeno Por-
te, MEMP, os comunicados foram 
encaminhados nos dias 22 e 26 de 
outubro. O envio foi interrompido 
entre os dias 23 e 25, em razão do 
período eleitoral, e retomado após 
o segundo turno das eleições pre-
sidenciais. O objetivo é informar os 
beneficiários sobre as condições do 
perdão e os prazos estabelecidos na 
legislação sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

As notificações são enviadas ex-
clusivamente pelo número oficial e 
verificado do Gov.br, (61) 3207-3332. 
O ministério orienta os microem-
preendedores a conferir a identifi-
cação do remetente para evitar ten-
tativas de fraude. A comunicação 
tem caráter informativo e esclarece 
quais obrigações estão incluídas no 
benefício, sem exigir pagamento pa-
ra a concessão do perdão.

A legislação contempla dívi-
das federais constituídas até a da-
ta de corte, independentemente 
de estarem em cobrança admi-
nistrativa ou judicial. Também 
estão incluídos saldos de parcela-
mentos e acordos de regulariza-
ção tributária, desde que corres-
pondam aos débitos previstos na 
lei. O alcance da medida abrange 
obrigações previdenciárias e seus 
respectivos acréscimos legais.

O governo esclarece que os 
valores eventualmente pagos an-
tes da entrada em vigor do perdão 
não serão restituídos. Da mesma 
forma, dívidas constituídas após 
13 de outubro de 2026 não estarão 
abrangidas pela medida. A delimi-

tação busca estabelecer quais obri-
gações poderão ser canceladas e 
impedir que o benefício seja apli-
cado a débitos posteriores ao perí-
odo definido pela legislação.

Segundo o Governo Federal, 
o perdão poderá alcançar mais 
de 3,6 milhões de microempre-
endedores e envolver aproxima-
damente R$ 18,7 bilhões em dívi-
das. A medida integra o Prospera 
MEI, pacote de iniciativas anun-
ciado em outubro para reduzir o 
endividamento da categoria, am-
pliar o acesso ao crédito e modifi-
car regras de funcionamento dos 
pequenos negócios.

A Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional, PGFN, esclarece que 
o cancelamento dos débitos ele-
gíveis será realizado automatica-
mente a partir de janeiro de 2027, 
sem necessidade de requerimento 
individual. O benefício abrange as 
contribuições previdenciárias do 
MEI vencidas até 13 de outubro de 
2026, incluindo o valor principal e 
os respectivos encargos.

A manutenção do perdão, 
entretanto, dependerá do paga-

mento em dia das guias mensais 
do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional, DAS-MEI, 
durante os seis primeiros meses 
de 2027. O governo também es-
clarece que tributos estaduais e 
municipais, como ICMS e ISS, 
não estão automaticamente in-
cluídos na remissão federal.

Além do perdão de dívidas, 
o Prospera MEI reúne medidas 
como a ampliação gradual do li-
mite anual de faturamento, dos 
atuais R$ 81 mil para R$ 110 mil 
em 2027 e R$ 140 mil em 2028, e 
a possibilidade de contratação de 
até dois empregados. O pacote 
também prevê iniciativas de re-
negociação de dívidas bancárias 
e apoio financeiro de até R$ 5 mil 
para investimentos produtivos.

O Ministério do Empreen-
dedorismo alerta, contudo, que 

o programa de transferência de 
recursos, denominado Pix MEI, 
ainda está em fase de estrutura-
ção e não possui inscrições aber-
tas. A pasta orienta os beneficiá-
rios a não acessar links suspeitos 
nem fornecer informações ban-
cárias em páginas não oficiais. 
Qualquer cobrança antecipada 
para liberar recursos deve ser tra-
tada como tentativa de fraude.

Com o início do envio das no-
tificações, o governo busca infor-
mar os microempreendedores 
sobre as condições do benefício 
antes de sua entrada em vigor. Os 
contribuintes poderão acompa-
nhar a regularização das pendên-
cias pelos canais oficiais da Recei-
ta Federal e da PGFN, enquanto o 
cancelamento dos débitos abran-
gidos pela legislação será proces-
sado a partir de janeiro.

Desemprego cai a 5,2% no Brasil e 
atinge menor nível da série histórica
País registra 5,6 
milhões de pessoas 
sem trabalho no 
trimestre encerrado em 
setembro; número de 
empregadores chega ao 
recorde de 4,5 milhões, 
segundo o IBGE

A taxa de desemprego no 
Brasil recuou para 5,2% no 
trimestre encerrado em 

setembro de 2026, o menor pa-
tamar registrado para o período 
desde o início da série histórica 
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, em 
2012. O resultado também re-
presenta a menor taxa obser-
vada neste ano, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A redução foi acompa-
nhada pela queda no número de 
pessoas em busca de trabalho e 
pelo crescimento do contingen-
te de empregadores.

O País contabilizou 5,6 mi-
lhões de pessoas desocupadas 
entre julho e setembro. O núme-
ro representa uma redução de 
4% em relação ao trimestre mó-
vel anterior, equivalente a 234 
mil pessoas a menos procurando 
emprego. Na comparação com 
o mesmo período de 2025, a po-
pulação desocupada diminuiu 
6,9%, o que corresponde a uma 
queda de 417 mil pessoas.

A taxa de desocupação con-
sidera pessoas de 14 anos ou 
mais que não estavam traba-
lhando, mas procuraram em-
prego e estavam disponíveis pa-
ra assumir uma ocupação. O in-
dicador não inclui aqueles que 
estão fora da força de trabalho, 
como pessoas que não busca-
ram uma vaga durante o perío-
do de referência da pesquisa.

Apesar da redução do desem-
prego, a subutilização da força 
de trabalho permaneceu pra-
ticamente estável. A taxa com-
posta de subutilização ficou em 
13%, ante 12,9% no trimestre an-
terior. Em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, houve re-
cuo de 0,9 ponto porcentual, in-

sição do mercado de trabalho. A 
categoria se diferencia dos traba-
lhadores por conta própria, que 
exercem atividades econômicas 
sem contratar empregados. A ex-
pansão desse grupo contribuiu 
para o recorde registrado pelo IB-
GE no trimestre.

A Pnad Contínua acompanha 
a evolução do mercado de tra-
balho brasileiro por meio de en-
trevistas domiciliares realizadas 
em todas as regiões do país. Os 
resultados são apresentados em 
trimestres móveis e permitem 
avaliar indicadores como desem-
prego, ocupação, informalidade, 
rendimento e subutilização da 
mão de obra.

Os dados de setembro mos-
tram que o mercado de trabalho 
brasileiro manteve a trajetória de 
redução do desemprego observa-
da ao longo de 2026. Entretanto, a 
permanência de 14,8 milhões de 
pessoas em situação de subutili-
zação indica que parte da popu-
lação ainda enfrenta dificuldades 
para conseguir uma ocupação ou 
ampliar sua jornada de trabalho, 
mesmo diante do menor nível de 
desocupação da série histórica.

dicando redução do contingente 
de pessoas com disponibilidade 
para trabalhar mais ou que en-
frentam dificuldades para in-
gressar no mercado.

Ao todo, 14,8 milhões de bra-
sileiros estavam em situação de 
subutilização da força de traba-
lho. O grupo reúne pessoas de-
sempregadas, trabalhadores ocu-
pados por menos horas do que 
gostariam e integrantes da força 
de trabalho potencial, formada 
por aqueles que poderiam tra-
balhar, mas não procuraram em-
prego ou não estavam disponí-

veis para assumir uma vaga.
O número de empregadores 

também atingiu o maior nível da 
série histórica, alcançando 4,5 
milhões de pessoas. O contingen-
te avançou 4,3% em relação ao 
trimestre anterior e 6,4% na com-
paração com o mesmo período 
de 2025. A categoria inclui traba-
lhadores que administram seus 
próprios negócios e possuem ao 
menos um empregado.

O crescimento do número de 
empregadores ocorre em um ce-
nário de redução da desocupa-
ção e de mudanças na compo-
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LANÇAMENTO

Segunda-feira 2, feriado de Finados, é dia de visitas aos ce-
mitérios por aqueles que têm familiares e entes queridos fale-
cidos. A Prefeitura do Natal limpou e organizou todos os cemi-
térios da cidade, inclusive cadastrando e determinando o local 
de atuação dos vendedores ambulantes.

A Casa da Indústria recebe representantes de várias indústrias 
para discutir parcerias comerciais. Argentina, Uruguai, Paraguai e 
outros países têm representantes.

As quatro vereadoras de Parnamirim receberam a medalha 
“Mulher Destaque Brasil 2026”, da UVB. O fato aconteceu na ci-
dade de São Paulo. As vereadoras são Carol Pires, Rarika Bastos, 
Rhalessa de Clênio e Rafaela Cruz. Parabéns e sucesso!

A expectativa é que o PL deva lançar na próxima semana o se-
nador Rogério Marinho à presidência do Senado.

A recomendação é evitar a área das rochas na Ponta do 
Morcego. Segundo a Prefeitura de Natal, há risco de des-
moronamento. Os usuários poderão ficar na areia, mas 

não se aproximar do paredão. Haverá sinalização para chamar 
a atenção dos banhistas.
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JUSTIÇA

QUESTIONAMENTO

INTERDIÇÃO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

O governador eleito Cadu 
Xavier não cogita moratória de 

dívidas. Quem afirma é a chefe 
da transição, Luciana Daltro.

O Governo Federal prepara o 
PixMEI, de R$ 5 mil, para inves-

timentos em pequenos negó-
cios. Tomara que dê certo!

A empresa de tecnologia 
Intelbras demitiu um fun-
cionário que sugeriu fuzilar 
a filha de Flávio Bolsonaro. 

A empresa afirmou que tem 
compromisso com a ética, o 
respeito e o Código de Con-
duta. Parabéns!

Pessoas questionam se a 
indicação de Fernando Mi-
neiro para a equipe de transi-

ção do governador eleito Ca-
du Xavier é pressão do partido 
ou escolha própria.

Novo projeto de energia 
pode gerar 2,3 mil empregos 
no Rio Grande do Norte
Empreendimento 
da AXIA Energia 
prevê obras em Assú 
e João Câmara, 
com investimentos 
estimados em R$ 805 
milhões; empresa 
negocia financiamento 
de até R$ 680 milhões 
com instituição do BID

Um novo projeto de infraes-
trutura elétrica no Rio Gran-
de do Norte tem previsão de 

gerar 2.299 empregos durante sua 
implantação, com intervenções em 
subestações localizadas nos mu-
nicípios de Assú e João Câmara. O 
empreendimento é conduzido pe-
la AXIA Energia, antiga Eletrobras, e 
integra um conjunto de obras des-
tinadas a aumentar a estabilidade 
da rede elétrica e melhorar as con-
dições de transmissão da energia 
produzida no Nordeste.

O investimento é estimado 
em aproximadamente R$ 805 mi-
lhões pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), durante 
o leilão realizado em outubro de 
2025. O projeto, denominado Lo-
te 7, tem prazo de construção de 
42 meses e contempla a instala-
ção de equipamentos de alta ten-
são em duas estruturas estratégi-
cas do sistema elétrico potiguar.

Para viabilizar parte dos inves-
timentos, a empresa iniciou nego-
ciações com o IDB Invest, institui-
ção vinculada ao Grupo Banco In-
teramericano de Desenvolvimento 
(BID), especializada em operações 
com o setor privado. A companhia 
assinou uma carta-mandato pa-
ra estruturar um possível financia-
mento de até R$ 680 milhões, valor 
que poderá ser destinado ao desen-
volvimento e à execução das obras.

O documento representa 
uma etapa inicial da operação fi-
nanceira. A liberação dos recur-
sos dependerá de avaliações téc-
nicas e financeiras, da definição 
das condições contratuais e das 
aprovações internas do IDB In-
vest. Portanto, o financiamento 
ainda não está contratado, e o va-
lor anunciado corresponde ao li-
mite da operação em estudo.

O empreendimento foi divi-

dido em dois sublotes, identifica-
dos como 7A e 7B, arrematados 
pela AXIA Energia no Leilão de 
Transmissão nº 4/2025, realizado 
pela Aneel em 31 de outubro do 
ano passado. A empresa venceu 
a disputa pelos dois projetos, que 
somam uma Receita Anual Per-
mitida (RAP) de R$ 71,9 milhões.

A RAP corresponde à remu-
neração anual contratada que a 
concessionária poderá receber 
pela disponibilização dos servi-
ços de transmissão, conforme as 
regras do setor elétrico. No lei-
lão, a companhia ofereceu R$ 
48,2 milhões pelo sublote 7A e R$ 
23,7 milhões pelo 7B, valores que 
representaram descontos supe-
riores a 44% em relação às recei-
tas máximas estabelecidas pela 
agência reguladora.

Em Assú, a intervenção prevê 
a instalação de dois compensa-
dores síncronos de 500 quilovolts 
na Subestação Açu III. Já em João 
Câmara, será instalado um equi-
pamento semelhante na Subes-
tação João Câmara III. Os dispo-
sitivos são utilizados para regular 
a tensão elétrica e contribuir para 
a estabilidade das redes de trans-
missão, especialmente em regi-
ões com participação expressiva 
de fontes renováveis.

A necessidade desses equi-
pamentos está relacionada às 
características do sistema elé-
trico nordestino, que recebe 
grandes volumes de energia 
produzida por parques eólicos e 
usinas solares. A variação da ge-
ração dessas fontes exige meca-
nismos capazes de manter con-
dições adequadas de operação e 
contribuir para o transporte se-
guro da eletricidade.

A Subestação João Câmara 
III possui importância estraté-
gica nesse processo. Ela inte-
gra um corredor de transmissão 
que se conecta a outras instala-

ções de alta tensão, incluindo 
Açu III, Ceará-Mirim II e João 
Câmara II, e serve de ponto de 
conexão para empreendimen-
tos de geração renovável.

Expansão já começou
A atuação da AXIA Energia em 

João Câmara já apresenta desdo-
bramentos concretos. Em setem-
bro, a empresa anunciou o início 
das obras de ampliação da Subes-
tação João Câmara III, vinculadas 
ao sublote 7B. O investimento in-
formado para essa intervenção é 
de R$ 227,6 milhões.

A ampliação prevê a instala-
ção do compensador síncrono e a 
adequação da estrutura para me-
lhorar as condições operacionais 
da rede. O projeto integra o mes-
mo conjunto de investimentos 
para o qual a companhia busca fi-
nanciamento junto ao IDB Invest.

A AXIA Energia é uma das 
maiores companhias do setor 
elétrico brasileiro, com participa-
ção na geração e na transmissão 
de eletricidade. Ela responde por 
aproximadamente 17% da capa-
cidade nacional de geração e por 
37% das linhas de transmissão 
que integram o Sistema Interliga-
do Nacional.

A companhia administra 81 
usinas, sendo 47 hidrelétricas, 33 
eólicas e uma solar. Nos últimos 
três anos, contratou R$ 8,7 bi-
lhões em investimentos por meio 
de leilões de transmissão, asso-
ciados a uma Receita Anual Per-
mitida de aproximadamente R$ 
850 milhões.

Desde sua capitalização, a 
empresa participou de forma 
competitiva das disputas pro-
movidas pela Aneel. Dos 51 lotes 
ofertados no período, apresen-
tou propostas para 46 e conquis-
tou 12, ampliando sua carteira de 
empreendimentos.

Obras em Assú e 
João Câmara

JOSÉ ALDENIR

Pesquisa do IBGE revela que o Brasil ainda tem 5,6 milhões de desempregados

Perdão das dívidas vai alcançar 3,6 milhões de MEIs e R$ 18,7 bi em dívidas
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REPRODUÇÃO

Sem cobrança

Governo noti� ca MEIs sobre perdão 
de dívidas a partir de janeiro de 2027

O Governo Federal começou 
a notificar microempreen-
dedores individuais, MEIs, 

beneficiados pelo perdão de dívi-
das previsto no programa Pros-
pera MEI. As mensagens infor-
mam que os débitos abrangidos 
pela Lei Complementar 238/2026 
serão perdoados a partir de 1º de 
janeiro de 2027. A medida con-
templa obrigações de titularida-
de da União, inscritas ou não na 
Dívida Ativa, até 13 de outubro 
deste ano, incluindo contribui-
ções previdenciárias em atraso, 
multas, juros e encargos legais.

Segundo o Ministério do Em-
preendedorismo, da Microempre-
sa e da Empresa de Pequeno Por-
te, MEMP, os comunicados foram 
encaminhados nos dias 22 e 26 de 
outubro. O envio foi interrompido 
entre os dias 23 e 25, em razão do 
período eleitoral, e retomado após 
o segundo turno das eleições pre-
sidenciais. O objetivo é informar os 
beneficiários sobre as condições do 
perdão e os prazos estabelecidos na 
legislação sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

As notificações são enviadas ex-
clusivamente pelo número oficial e 
verificado do Gov.br, (61) 3207-3332. 
O ministério orienta os microem-
preendedores a conferir a identifi-
cação do remetente para evitar ten-
tativas de fraude. A comunicação 
tem caráter informativo e esclarece 
quais obrigações estão incluídas no 
benefício, sem exigir pagamento pa-
ra a concessão do perdão.

A legislação contempla dívi-
das federais constituídas até a da-
ta de corte, independentemente 
de estarem em cobrança admi-
nistrativa ou judicial. Também 
estão incluídos saldos de parcela-
mentos e acordos de regulariza-
ção tributária, desde que corres-
pondam aos débitos previstos na 
lei. O alcance da medida abrange 
obrigações previdenciárias e seus 
respectivos acréscimos legais.

O governo esclarece que os 
valores eventualmente pagos an-
tes da entrada em vigor do perdão 
não serão restituídos. Da mesma 
forma, dívidas constituídas após 
13 de outubro de 2026 não estarão 
abrangidas pela medida. A delimi-

tação busca estabelecer quais obri-
gações poderão ser canceladas e 
impedir que o benefício seja apli-
cado a débitos posteriores ao perí-
odo definido pela legislação.

Segundo o Governo Federal, 
o perdão poderá alcançar mais 
de 3,6 milhões de microempre-
endedores e envolver aproxima-
damente R$ 18,7 bilhões em dívi-
das. A medida integra o Prospera 
MEI, pacote de iniciativas anun-
ciado em outubro para reduzir o 
endividamento da categoria, am-
pliar o acesso ao crédito e modifi-
car regras de funcionamento dos 
pequenos negócios.

A Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional, PGFN, esclarece que 
o cancelamento dos débitos ele-
gíveis será realizado automatica-
mente a partir de janeiro de 2027, 
sem necessidade de requerimento 
individual. O benefício abrange as 
contribuições previdenciárias do 
MEI vencidas até 13 de outubro de 
2026, incluindo o valor principal e 
os respectivos encargos.

A manutenção do perdão, 
entretanto, dependerá do paga-

mento em dia das guias mensais 
do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional, DAS-MEI, 
durante os seis primeiros meses 
de 2027. O governo também es-
clarece que tributos estaduais e 
municipais, como ICMS e ISS, 
não estão automaticamente in-
cluídos na remissão federal.

Além do perdão de dívidas, 
o Prospera MEI reúne medidas 
como a ampliação gradual do li-
mite anual de faturamento, dos 
atuais R$ 81 mil para R$ 110 mil 
em 2027 e R$ 140 mil em 2028, e 
a possibilidade de contratação de 
até dois empregados. O pacote 
também prevê iniciativas de re-
negociação de dívidas bancárias 
e apoio financeiro de até R$ 5 mil 
para investimentos produtivos.

O Ministério do Empreen-
dedorismo alerta, contudo, que 

o programa de transferência de 
recursos, denominado Pix MEI, 
ainda está em fase de estrutura-
ção e não possui inscrições aber-
tas. A pasta orienta os beneficiá-
rios a não acessar links suspeitos 
nem fornecer informações ban-
cárias em páginas não oficiais. 
Qualquer cobrança antecipada 
para liberar recursos deve ser tra-
tada como tentativa de fraude.

Com o início do envio das no-
tificações, o governo busca infor-
mar os microempreendedores 
sobre as condições do benefício 
antes de sua entrada em vigor. Os 
contribuintes poderão acompa-
nhar a regularização das pendên-
cias pelos canais oficiais da Recei-
ta Federal e da PGFN, enquanto o 
cancelamento dos débitos abran-
gidos pela legislação será proces-
sado a partir de janeiro.

Desemprego cai a 5,2% no Brasil e 
atinge menor nível da série histórica
País registra 5,6 
milhões de pessoas 
sem trabalho no 
trimestre encerrado em 
setembro; número de 
empregadores chega ao 
recorde de 4,5 milhões, 
segundo o IBGE

A taxa de desemprego no 
Brasil recuou para 5,2% no 
trimestre encerrado em 

setembro de 2026, o menor pa-
tamar registrado para o período 
desde o início da série histórica 
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, em 
2012. O resultado também re-
presenta a menor taxa obser-
vada neste ano, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A redução foi acompa-
nhada pela queda no número de 
pessoas em busca de trabalho e 
pelo crescimento do contingen-
te de empregadores.

O País contabilizou 5,6 mi-
lhões de pessoas desocupadas 
entre julho e setembro. O núme-
ro representa uma redução de 
4% em relação ao trimestre mó-
vel anterior, equivalente a 234 
mil pessoas a menos procurando 
emprego. Na comparação com 
o mesmo período de 2025, a po-
pulação desocupada diminuiu 
6,9%, o que corresponde a uma 
queda de 417 mil pessoas.

A taxa de desocupação con-
sidera pessoas de 14 anos ou 
mais que não estavam traba-
lhando, mas procuraram em-
prego e estavam disponíveis pa-
ra assumir uma ocupação. O in-
dicador não inclui aqueles que 
estão fora da força de trabalho, 
como pessoas que não busca-
ram uma vaga durante o perío-
do de referência da pesquisa.

Apesar da redução do desem-
prego, a subutilização da força 
de trabalho permaneceu pra-
ticamente estável. A taxa com-
posta de subutilização ficou em 
13%, ante 12,9% no trimestre an-
terior. Em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, houve re-
cuo de 0,9 ponto porcentual, in-

sição do mercado de trabalho. A 
categoria se diferencia dos traba-
lhadores por conta própria, que 
exercem atividades econômicas 
sem contratar empregados. A ex-
pansão desse grupo contribuiu 
para o recorde registrado pelo IB-
GE no trimestre.

A Pnad Contínua acompanha 
a evolução do mercado de tra-
balho brasileiro por meio de en-
trevistas domiciliares realizadas 
em todas as regiões do país. Os 
resultados são apresentados em 
trimestres móveis e permitem 
avaliar indicadores como desem-
prego, ocupação, informalidade, 
rendimento e subutilização da 
mão de obra.

Os dados de setembro mos-
tram que o mercado de trabalho 
brasileiro manteve a trajetória de 
redução do desemprego observa-
da ao longo de 2026. Entretanto, a 
permanência de 14,8 milhões de 
pessoas em situação de subutili-
zação indica que parte da popu-
lação ainda enfrenta dificuldades 
para conseguir uma ocupação ou 
ampliar sua jornada de trabalho, 
mesmo diante do menor nível de 
desocupação da série histórica.

dicando redução do contingente 
de pessoas com disponibilidade 
para trabalhar mais ou que en-
frentam dificuldades para in-
gressar no mercado.

Ao todo, 14,8 milhões de bra-
sileiros estavam em situação de 
subutilização da força de traba-
lho. O grupo reúne pessoas de-
sempregadas, trabalhadores ocu-
pados por menos horas do que 
gostariam e integrantes da força 
de trabalho potencial, formada 
por aqueles que poderiam tra-
balhar, mas não procuraram em-
prego ou não estavam disponí-

veis para assumir uma vaga.
O número de empregadores 

também atingiu o maior nível da 
série histórica, alcançando 4,5 
milhões de pessoas. O contingen-
te avançou 4,3% em relação ao 
trimestre anterior e 6,4% na com-
paração com o mesmo período 
de 2025. A categoria inclui traba-
lhadores que administram seus 
próprios negócios e possuem ao 
menos um empregado.

O crescimento do número de 
empregadores ocorre em um ce-
nário de redução da desocupa-
ção e de mudanças na compo-



de. O acervo também vem sendo 
ampliado com romances, obras 
de ficção, aventura e poesia, per-
mitindo atender diferentes faixas 
etárias e interesses dos visitantes.

“Os livros infantis e de histó-
ria são os mais procurados para 
empréstimo. Recentemente, a bi-
blioteca recebeu dezenas de obras 
infantis do Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático 
(PNLD), do Ministério da Educa-
ção (MEC), ampliando as opções 
para esse público”, afirmou.

Para utilizar o serviço de em-
préstimo, o interessado preci-
sa apresentar documento oficial 
com foto e comprovante de re-
sidência para realizar o cadas-
tro. Cada usuário pode retirar até 
dois materiais por vez, com prazo 
de devolução de 14 dias. Com ex-
ceção dos livros infantis, somen-

te podem ser emprestadas obras 
que tenham mais de um exem-
plar disponível, garantindo a per-
manência de pelo menos uma 
unidade para consulta.

A renovação dos empréstimos 
pode ser solicitada presencial-
mente ou por e-mail. Em caso de 
atraso na devolução, o usuário fica 
impedido de realizar novas retira-
das até regularizar a situação, con-
forme as normas da biblioteca.

Entre as atividades desenvolvi-
das no espaço está o projeto “Es-
pelho da Leitura”, idealizado por 
estudantes do Instituto de Educa-
ção Superior Presidente Kennedy 
(IFESP), em parceria com o Par-
que da Cidade. A iniciativa busca 
aproximar crianças do universo 
literário por meio de experiências 
que relacionam leitura, identida-
de e reconhecimento pessoal.

Durante as visitas escolares, os 
estudantes percorrem as estantes 
da biblioteca, apresentadas como 
uma “floresta dos livros”. Depois, 
cada participante é convidado a 
observar a própria imagem diante 
de um espelho, em uma dinâmi-
ca que procura mostrar que cada 
pessoa também possui uma his-
tória a ser contada.

Segundo Samia Maia, a pro-
posta estimula o sentimento de 
pertencimento e incentiva as 
crianças a compreenderem a lei-
tura como parte de suas experi-
ências. A atividade costuma ter-
minar com uma roda conduzida 
por uma arte-educadora e pelo 
historiador da equipe, acompa-
nhada da apresentação de uma 
música do Parque.

Além do projeto, a biblioteca 
promove contação de histórias, 

CARLA BELKES

Espaço, localizado no bairro de Candelária, reúne obras de diferentes gêneros e também promove educação ambiental

Biblioteca do Parque da Cidade 
reúne mais de 3 mil livros em Natal
Espaço oferece 
empréstimos gratuitos, 
visitas escolares e 
atividades educativas; 
programação inclui 
lançamento  literário 
na próxima terça-feira 3

Com um acervo de mais de 
três mil exemplares, a Bi-
blioteca do Parque da Cida-

de Dom Nivaldo Monte, em Na-
tal, oferece empréstimo de livros, 
consultas e atividades educativas 
voltadas ao incentivo à leitura. O 
espaço, localizado no bairro de 
Candelária, reúne obras de dife-
rentes gêneros e recebe estudan-
tes, pesquisadores e moradores 
interessados em literatura. A pro-
gramação inclui visitas escolares, 
contação de histórias, oficinas e 
lançamentos literários.

A biblioteca também integra 
as iniciativas de promoção da lei-
tura na capital potiguar. Na últi-
ma quinta-feira 29, foi celebrado 
o Dia Nacional do Livro, data que 
chama a atenção para o acesso à 
literatura e a formação de leito-
res. Entre os serviços disponíveis 
estão o empréstimo de exempla-
res para moradores de Natal e 
Parnamirim e a consulta ao acer-
vo no próprio espaço.

Segundo a bibliotecária Samia 
Maia, a coleção é formada princi-
palmente por livros infantis e pu-
blicações sobre Meio Ambiente, 
Urbanismo e História da Cida-
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Feira do Vinil reúne expositores, 
DJs e troca de discos em Natal

Evento 

Natal recebe, no dia 7 de no-
vembro, a 8ª Feira do Vinil 
& Afins, que reunirá 20 lo-

jas, sebos e expositores de diferen-
tes municípios do Rio Grande do 
Norte. O evento será realizado no 
Shopping Natal Sul, no bairro de 
Lagoa Nova, das 8h às 18h, com 
entrada gratuita. A programação 
inclui venda e troca de discos, 
apresentações de DJs, gastrono-
mia, tatuagem, piercing e oficina 
de personalização de vinil.

O público poderá encontrar 
discos de vinil, CDs, raridades 
musicais e itens colecionáveis, 

além de títulos nacionais e in-
ternacionais. A feira reúne co-
merciantes especializados e 
colecionadores, oferecendo 
um espaço para compra, ven-
da e circulação de produtos re-
lacionados à música e à cultu-
ra independente.

Entre os participantes anun-
ciados estão Art’Zans, Beto’s Ana-
logic Sounds, Blue Cheer Discos, 
Brechó Felino, Dirt Discos, Espa-
ço Música, Eco Me Bag, Garagem 
Geek RN, Liberta Sons, Loki Dis-
cos, O que queremos? Sebo Acesso 
e Compre, Sebo Art & Book, Sebo 

Lisboa, Sebo Toca Disco, Sunrise, 
Titan Vinyl Store e Walmir Vinis.

Uma das novidades desta edi-
ção será a participação do NOI-
ZE Record Club, que contará com 
uma loja no evento e promoverá o 
Circuito Troca-Troca. A atividade 
acontecerá das 14h às 16h e per-
mitirá que os visitantes troquem 
discos entre si, compartilhem ex-
periências e conheçam diferentes 
artistas e gêneros musicais.

A proposta é estimular a cir-
culação de discos entre colecio-
nadores e apreciadores do for-
mato físico. Além das trocas, os 

participantes poderão conver-
sar sobre suas coleções, procu-
rar títulos específicos e conhe-
cer os materiais disponibiliza-
dos pelos expositores.

A programação musical será 
realizada exclusivamente com 
discos de vinil. O DJ Funko se 
apresentará das 10h às 13h, en-
quanto o DJ Iltex ficará respon-
sável pela discotecagem das 14h 
às 16h. As apresentações acom-
panharão as atividades da feira 
ao longo do sábado.

O evento também terá uma 
oficina de personalização de vi-
nil promovida pela Eco Me Bag. 
A atividade será aberta ao pú-
blico e disponibilizará materiais 
como tintas, canetas, discos e 
adesivos para que os participan-
tes criem suas próprias peças.

Outra atração será o Flash 
Day de tatuagem com Tali Ta-
tua, além dos serviços de body 
piercing oferecidos por Bruxa 

Piercer. As atividades integram a 
programação voltada às diferen-
tes manifestações da cultura ur-
bana e independente.

Na área gastronômica, es-
tarão presentes Nenhum Café, 
Feijuca Vegan, Natal Chope e 
SterBom, com opções de café, 
alimentação, bebidas e sorvetes 
para os visitantes.

A Feira do Vinil & Afins chega 
à oitava edição reunindo comer-
ciantes, artistas e colecionadores 
em torno da música em formato 
físico. O encontro também busca 
incentivar o comércio especiali-
zado e a circulação de produtos 
culturais na capital potiguar.

A programação será realiza-
da no Shopping Natal Sul, loca-
lizado na Avenida Prudente de 
Morais, 3857, em Lagoa Nova. 
Outras informações podem ser 
acompanhadas nas redes so-
ciais da Titan Vinyl Store e da 
Feira do Vinil & Afins.

oficinas literárias e doação de li-
vros. As ações integram a pro-
gramação educativa do Parque 
da Cidade e são destinadas a di-
ferentes públicos, especialmente 
estudantes da rede de ensino.

As instituições interessadas 
em participar das atividades de 
educação ambiental devem reali-
zar um pré-agendamento pelo si-
te do Parque da Cidade. O formu-
lário solicita informações sobre a 
instituição, o responsável pela vi-
sita, a data e o horário pretendi-
dos, além da faixa etária e do ob-
jetivo da atividade. Cada grupo 
pode reunir até 60 participantes.

A programação da próxima se-
mana inclui o lançamento do livro 
Intermúndio, da escritora cearense 
Albaniza Castro Rodrigues, marca-
do para terça-feira 3, às 15h. A obra 
aborda a ancestralidade por meio 
da poesia e será apresentada em 
um encontro aberto ao público, 
com sessão de autógrafos.

O evento integra a iniciativa 
educacional “Horário da Leitura”, 
que promove momentos coletivos 
de contato com obras literárias e 
atividades voltadas ao desenvolvi-
mento da criatividade e do pensa-
mento crítico entre estudantes de 
escolas públicas. A programação 
conta com o apoio da Sociedade 
dos Poetas Vivos e Afins.

A Biblioteca do Parque da Ci-
dade funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 
17h, na Avenida Omar O’Grady, 
em Candelária. O agendamento 
das atividades educativas pode 
ser realizado pelo endereço par-
quedacidade.natal.rn.gov.br/in-
ternas/agendamentos. 
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“Costurar significa amor, paciência, dedicação e, ao mesmo tempo, cura.”

Happy    Birthday   Happy    Birthday   
Domingo Segunda 

FATIMA LAPENDAFAIRUZ GOSSON GUILHERME LUZ LÉO CAMPOS GUILHERME UDRE

Roberto Guedes, Tomba Farias,  Fátima Lapenda, 
Kalina, Leo Campos, Guilherme Udre, Gustavo 

Porpino, Gabriel Sodré, Heleninha Melo. 

Francisco Guimares, Patrícia Leão, Monica 
Lima, Washington Sousa, Roninho Dantas e 

Carlos Augusto Rosado 

Fairuz Gosson Grilo, Victor Hugo Damasceno, 
Eduardo Chagas,  DJ Dilvan França, 
Guilherme Luz e Alexandre Honório

GABRIEL SODRÉ TOMBA FARIAS VICTOR HUGO

Não aceite metades, só inteiros

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

SOCIALSimone Silva

TUDO COM NEIDE SANTOS 
Você tem vivido o seu 

tempo ou apenas corrido atrás 
dele? Numa época marcada pe-
la pressa e multiplicação de es-
tímulos, a escola Nova Acrópo-
le convida a olhar para o tempo 
de outra maneira. Dia 4/11 traz 
a Natal Lúcia Helena Galvão, 
que palestra sobre o tema no 
Teatro Riachuelo. 
Estão abertas as inscrições 

para o curso gratuito Da Ideia 
ao SALIC, promovido pela MA-
PA Realizações Culturais com o 
Comitê Estadual de Cultura do 
RN. A formação orienta agentes 
culturais na estruturação e ins-
crição de projetos na Lei Roua-
net. Formato híbrido, de 3 a 5 de 
novembro.
Diante da escalada do nú-

mero de denúncias de crime de 
assédio eleitoral no País após as 
eleições, o ministro Luiz Mari-
nho, do Ministério do Trabalho 
e Emprego, disse que a pasta 
estuda criar uma “lista suja” de 
empresas que comprovada-
mente cometeram o crime con-
tra os trabalhadores.
Tem destaque potiguar no 

30º Congresso Mundial de Ci-
rurgia Plástica Estética – o evento 
mundial onde cirurgiões plásti-
cos estéticos se reúnem, este ano 
em Cancún, México. A médica 
Daniele Gondin é uma das pales-
trares e apresenta sua expertise e 
técnica para  face e pescoço.
Falando em especialista, 

o instituto Ingrid Lins inaugu-
ra, na próxima terça-feira 3, seu 
novo Hospital Dia, na imponen-
te sede de Candelária. Início de 
uma nova etapa, marcada pela 
inovação e excelência. Na oca-
sião, a médica tricologista rece-
be convidados, a partir das 18h.

SAIBA TUDO

Maria Neide Teixeira dos Santos tem 62 anos. Natural de Messias Tar-
gino, logo cedo entendeu qual seria o curso de sua vida, e ele passava 
por linhas, tecidos, agulhas e muita dedicação. Ela aprendeu a 

costurar aos 7 anos, na Fazenda Água Branca, no município de Uma-
rizal, com a avó, que era descendente de judeus. Aos 11, fez o curso 
completo de corte e costura e aos 15 já confeccionava qualquer pe-
ça. Assim atuou com confecção, moda praia e casual. Em seguida, 
veio o fardamento. Atendeu a maioria das escolas do RN e aos pou-
cos foi fazendo consertos. Foi aí que tudo mudou: nasceu a Agulha 
Mágica. O nome foi dado por uma amiga e lá se vão 25 anos, 
sendo desde 2012 com o ateliê instalado na Avenida Afonso Pe-
na, no coração de Petrópolis. É lá que a costureira assumida-
mente perfeccionista exerce sua arte com técnica, paciência 
e empreendedorismo. Todos os dias com o mesmo vigor do 
início, Dona Neide faz de tudo um pouco. Atende os clien-
tes, acompanha a produção e também senta à máquina, 
a parte que mais gosta. Criou uma marca forte  pelo aca-
bamento, pela qualidade e pela responsabilidade com 
a entrega. Foi assim que educou os quatro filhos. A 
costureira empresária é puro amor. Uma mulher hon-
rada e honesta na vida e na profissão, de fé inabalável 
e apaixonada pela família. O semblante sempre em 
paz, a generosidade e a alegria com que leva os seus 
dias revelam beleza e trazem muita inspiração.

O que costurar te ensina, o que gosta e não gosta no tra-
balho?

Muitas coisas. Ensina a lidar com cada funcionário, com ca-
da cliente e comigo mesma. Todos os dias aprendo algo diferente 
com os consertos, porque cada peça é um desafio novo. Isso me 
traz uma realização muito grande. Gosto de sentar na máquina 
e fazer uma peça, sinto alegria e muito amor. Vê-la finalizada me 
deixa feliz demais.

O que não gosto é quando o cliente não sabe dar valor a um 
serviço tão delicado e quer colocar ele mesmo o preço no meu tra-
balho. Isso me deixa triste. O trabalho manual é precioso.

O que mudou nos últimos anos no negócio?
A grande mudança foi o tipo de cliente. Durante muito tempo 

trabalhei principalmente com pessoas jurídicas: atendia a maioria 
das lojas de Natal. A demanda ficou grande, mas o retorno era bai-
xo. Decidi priorizar meus clientes pessoas físicas. Hoje o ateliê atende 
principalmente esse público, e com isso conseguimos entregar com 
mais rapidez e ainda mais qualidade. O que não mudou foi o que fez 
o nome da Agulha Mágica: qualidade, pontualidade, atendimento e 
compromisso com a entrega.

Qual o lado bom e o lado ruim das redes sociais?
O lado bom é a divulgação. Muitas pessoas que ainda não conheciam o meu 

trabalho passam a conhecer pelas redes sociais, inclusive gente de outras cida-
des, outros estados e outros países. Tenho clientes que moram fora do Brasil 

e todo ano chegam com duas, três malas de roupas só para consertar na 
Agulha Mágica. Elas sempre me dizem: “Neide, não encontro costureira 
que faça um trabalho tão perfeito quanto o seu.”

O lado ruim são as críticas, principalmente quando falam de 
preço. Isso é horrível, pois as pessoas não têm entendimento sobre 
a complexidade do trabalho e o custo de fazer tudo de forma regu-
larizada.

O que diria que é o grande problema de hoje?
A falta de amor entre as pessoas, em todas as esferas. Falta em-

patia e falta cuidado com o próximo.

O que a vida te trouxe de melhor?
Meus filhos. Tive 4 filhos e formei todos eles costurando, 

muitas vezes na máquina, à noite. Para mim não tinha horário. 
Fiz tudo com muito amor e não me arrependo de momento 

algum. Hoje tenho um filho doutor, professor universitá-
rio, fazendo pós-doutorado. Tenho uma filha com mes-
trado que trabalha com tecnologia em empresas globais. 

Outro é militar, controlador de tráfego aéreo, uma das pro-
fissões mais difíceis do mundo. E a outra é empresária e trabalha 

comigo. Para uma simples costureira que veio do pé da Serra de 
Martins, isso é uma realização sem tamanho.

Me conte uma de suas grandes experiências. 
A minha viagem para Israel com a minha filha caçula foi a 

melhor experiência da minha vida. Peregrinar na Terra Santa, co-
nhecer os lugares por onde Jesus passou, mergulhar no Rio Jor-
dão, caminhar pela Via Sacra e orar no Monte das Oliveiras... Foi 
inesquecível. A maior experiência de todas.

O que te faz feliz, do que não abre mão e o que é proibido pa-
ra você?

Ver meus filhos realizados, meus netos se realizando tam-
bém, e ver a saúde e a fé de cada um. Isso me deixa muito feliz. Não 

abro mão do meu caráter, da minha dignidade e da minha hones-
tidade. E para mim é proibido dizer que algo não vai dar certo. Para 
mim, sempre dá certo.

Para você, o que é sabedoria?
Sabedoria, em primeiro lugar, é ter Deus à frente de todas as coisas. 

Para mim, essa é a sabedoria perfeita para qualquer ser humano.
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de. O acervo também vem sendo 
ampliado com romances, obras 
de ficção, aventura e poesia, per-
mitindo atender diferentes faixas 
etárias e interesses dos visitantes.

“Os livros infantis e de histó-
ria são os mais procurados para 
empréstimo. Recentemente, a bi-
blioteca recebeu dezenas de obras 
infantis do Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático 
(PNLD), do Ministério da Educa-
ção (MEC), ampliando as opções 
para esse público”, afirmou.

Para utilizar o serviço de em-
préstimo, o interessado preci-
sa apresentar documento oficial 
com foto e comprovante de re-
sidência para realizar o cadas-
tro. Cada usuário pode retirar até 
dois materiais por vez, com prazo 
de devolução de 14 dias. Com ex-
ceção dos livros infantis, somen-

te podem ser emprestadas obras 
que tenham mais de um exem-
plar disponível, garantindo a per-
manência de pelo menos uma 
unidade para consulta.

A renovação dos empréstimos 
pode ser solicitada presencial-
mente ou por e-mail. Em caso de 
atraso na devolução, o usuário fica 
impedido de realizar novas retira-
das até regularizar a situação, con-
forme as normas da biblioteca.

Entre as atividades desenvolvi-
das no espaço está o projeto “Es-
pelho da Leitura”, idealizado por 
estudantes do Instituto de Educa-
ção Superior Presidente Kennedy 
(IFESP), em parceria com o Par-
que da Cidade. A iniciativa busca 
aproximar crianças do universo 
literário por meio de experiências 
que relacionam leitura, identida-
de e reconhecimento pessoal.

Durante as visitas escolares, os 
estudantes percorrem as estantes 
da biblioteca, apresentadas como 
uma “floresta dos livros”. Depois, 
cada participante é convidado a 
observar a própria imagem diante 
de um espelho, em uma dinâmi-
ca que procura mostrar que cada 
pessoa também possui uma his-
tória a ser contada.

Segundo Samia Maia, a pro-
posta estimula o sentimento de 
pertencimento e incentiva as 
crianças a compreenderem a lei-
tura como parte de suas experi-
ências. A atividade costuma ter-
minar com uma roda conduzida 
por uma arte-educadora e pelo 
historiador da equipe, acompa-
nhada da apresentação de uma 
música do Parque.

Além do projeto, a biblioteca 
promove contação de histórias, 

CARLA BELKES

Espaço, localizado no bairro de Candelária, reúne obras de diferentes gêneros e também promove educação ambiental

Biblioteca do Parque da Cidade 
reúne mais de 3 mil livros em Natal
Espaço oferece 
empréstimos gratuitos, 
visitas escolares e 
atividades educativas; 
programação inclui 
lançamento  literário 
na próxima terça-feira 3

Com um acervo de mais de 
três mil exemplares, a Bi-
blioteca do Parque da Cida-

de Dom Nivaldo Monte, em Na-
tal, oferece empréstimo de livros, 
consultas e atividades educativas 
voltadas ao incentivo à leitura. O 
espaço, localizado no bairro de 
Candelária, reúne obras de dife-
rentes gêneros e recebe estudan-
tes, pesquisadores e moradores 
interessados em literatura. A pro-
gramação inclui visitas escolares, 
contação de histórias, oficinas e 
lançamentos literários.

A biblioteca também integra 
as iniciativas de promoção da lei-
tura na capital potiguar. Na últi-
ma quinta-feira 29, foi celebrado 
o Dia Nacional do Livro, data que 
chama a atenção para o acesso à 
literatura e a formação de leito-
res. Entre os serviços disponíveis 
estão o empréstimo de exempla-
res para moradores de Natal e 
Parnamirim e a consulta ao acer-
vo no próprio espaço.

Segundo a bibliotecária Samia 
Maia, a coleção é formada princi-
palmente por livros infantis e pu-
blicações sobre Meio Ambiente, 
Urbanismo e História da Cida-
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Feira do Vinil reúne expositores, 
DJs e troca de discos em Natal

Evento 

Natal recebe, no dia 7 de no-
vembro, a 8ª Feira do Vinil 
& Afins, que reunirá 20 lo-

jas, sebos e expositores de diferen-
tes municípios do Rio Grande do 
Norte. O evento será realizado no 
Shopping Natal Sul, no bairro de 
Lagoa Nova, das 8h às 18h, com 
entrada gratuita. A programação 
inclui venda e troca de discos, 
apresentações de DJs, gastrono-
mia, tatuagem, piercing e oficina 
de personalização de vinil.

O público poderá encontrar 
discos de vinil, CDs, raridades 
musicais e itens colecionáveis, 

além de títulos nacionais e in-
ternacionais. A feira reúne co-
merciantes especializados e 
colecionadores, oferecendo 
um espaço para compra, ven-
da e circulação de produtos re-
lacionados à música e à cultu-
ra independente.

Entre os participantes anun-
ciados estão Art’Zans, Beto’s Ana-
logic Sounds, Blue Cheer Discos, 
Brechó Felino, Dirt Discos, Espa-
ço Música, Eco Me Bag, Garagem 
Geek RN, Liberta Sons, Loki Dis-
cos, O que queremos? Sebo Acesso 
e Compre, Sebo Art & Book, Sebo 

Lisboa, Sebo Toca Disco, Sunrise, 
Titan Vinyl Store e Walmir Vinis.

Uma das novidades desta edi-
ção será a participação do NOI-
ZE Record Club, que contará com 
uma loja no evento e promoverá o 
Circuito Troca-Troca. A atividade 
acontecerá das 14h às 16h e per-
mitirá que os visitantes troquem 
discos entre si, compartilhem ex-
periências e conheçam diferentes 
artistas e gêneros musicais.

A proposta é estimular a cir-
culação de discos entre colecio-
nadores e apreciadores do for-
mato físico. Além das trocas, os 

participantes poderão conver-
sar sobre suas coleções, procu-
rar títulos específicos e conhe-
cer os materiais disponibiliza-
dos pelos expositores.

A programação musical será 
realizada exclusivamente com 
discos de vinil. O DJ Funko se 
apresentará das 10h às 13h, en-
quanto o DJ Iltex ficará respon-
sável pela discotecagem das 14h 
às 16h. As apresentações acom-
panharão as atividades da feira 
ao longo do sábado.

O evento também terá uma 
oficina de personalização de vi-
nil promovida pela Eco Me Bag. 
A atividade será aberta ao pú-
blico e disponibilizará materiais 
como tintas, canetas, discos e 
adesivos para que os participan-
tes criem suas próprias peças.

Outra atração será o Flash 
Day de tatuagem com Tali Ta-
tua, além dos serviços de body 
piercing oferecidos por Bruxa 

Piercer. As atividades integram a 
programação voltada às diferen-
tes manifestações da cultura ur-
bana e independente.

Na área gastronômica, es-
tarão presentes Nenhum Café, 
Feijuca Vegan, Natal Chope e 
SterBom, com opções de café, 
alimentação, bebidas e sorvetes 
para os visitantes.

A Feira do Vinil & Afins chega 
à oitava edição reunindo comer-
ciantes, artistas e colecionadores 
em torno da música em formato 
físico. O encontro também busca 
incentivar o comércio especiali-
zado e a circulação de produtos 
culturais na capital potiguar.

A programação será realiza-
da no Shopping Natal Sul, loca-
lizado na Avenida Prudente de 
Morais, 3857, em Lagoa Nova. 
Outras informações podem ser 
acompanhadas nas redes so-
ciais da Titan Vinyl Store e da 
Feira do Vinil & Afins.

oficinas literárias e doação de li-
vros. As ações integram a pro-
gramação educativa do Parque 
da Cidade e são destinadas a di-
ferentes públicos, especialmente 
estudantes da rede de ensino.

As instituições interessadas 
em participar das atividades de 
educação ambiental devem reali-
zar um pré-agendamento pelo si-
te do Parque da Cidade. O formu-
lário solicita informações sobre a 
instituição, o responsável pela vi-
sita, a data e o horário pretendi-
dos, além da faixa etária e do ob-
jetivo da atividade. Cada grupo 
pode reunir até 60 participantes.

A programação da próxima se-
mana inclui o lançamento do livro 
Intermúndio, da escritora cearense 
Albaniza Castro Rodrigues, marca-
do para terça-feira 3, às 15h. A obra 
aborda a ancestralidade por meio 
da poesia e será apresentada em 
um encontro aberto ao público, 
com sessão de autógrafos.

O evento integra a iniciativa 
educacional “Horário da Leitura”, 
que promove momentos coletivos 
de contato com obras literárias e 
atividades voltadas ao desenvolvi-
mento da criatividade e do pensa-
mento crítico entre estudantes de 
escolas públicas. A programação 
conta com o apoio da Sociedade 
dos Poetas Vivos e Afins.

A Biblioteca do Parque da Ci-
dade funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 
17h, na Avenida Omar O’Grady, 
em Candelária. O agendamento 
das atividades educativas pode 
ser realizado pelo endereço par-
quedacidade.natal.rn.gov.br/in-
ternas/agendamentos. 



Com o fi m das bets, população voltou a comer mais em todas as regiões do País
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                          Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN - ABIH-RN
                          Rua Major Afonso Magalhães, 127, Areia Preta, Natal/RN- Cep:59014-170

                   www.abihrn.com.br – 84-3202-2746 /99211-4315

CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte – ABIH/RN, CNPJ: 01.510.823/0001-20
por meio de seu presidente, no uso das atribuições previstas no Estatuto Social, especialmente nos artigos 31, 33 e 
62, convoca seus associados para a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 1º de dezembro de 
2026, na sede da entidade, localizada na Rua Major Afonso Magalhães, no 127, Areia Preta, Natal/RN. A Assembleia 
será instalada às 9h, em primeira convocação, observando-se o quórum previsto no Estatuto Social, e, às 9h30, em 
segunda convocação, com qualquer número de presentes, conforme as disposições estatutárias aplicáveis. A 
Assembleia terá como pauta a eleição dos membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Conselho de Ética 
para o biênio 2027–2028.
O registro das chapas deverá ser realizado na sede da ABIH/RN, de segunda a sexta-feira, nos horários das 8h30 às 
12h e das 14h às 17h, até o dia 9 de novembro de 2026, observadas as disposições do artigo 63 do Estatuto Social. A 
posse dos membros eleitos ocorrerá no primeiro dia útil de janeiro de 2027, conforme estabelecido no Estatuto Social 
da entidade. Todo o processo eleitoral será regido pelas disposições estatutárias pertinentes, cujo conteúdo está 
disponível para consulta dos interessados na sede da ABIH/RN.
Para que todos os associados tomem conhecimento da presente convocação, este edital será afixado na sede da 
entidade

Natal-RN, 31 de outubro de 2026.
Edmar Henrique de Araujo Gadelha

Presidente

  OBS: Arte produzida pelo Agora/RN de acordo com sua colunagem e termos legais. 
           Não disponibilizada para outros veículos. 

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

HAROLDO AZEVEDO INCORPORAÇÕES LTDA, inscrito sob CNPJ 45.923.284/0001-26, torna público que
RECEBEU do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA –
LICENÇA SIMPLIFICADA Nº 2025-244197/TEC/LS-0190, data de validade até 27/08/2032, para um Condomínio 
de lotes, destinado ao uso residencial – 64 lotes, situado a RN 269, Zona Urbana, Município de Serra de São 
Bento/RN., coord. UTM Zona 25S – 9 196.345.13 mE; 9.289.358.61 Mn.

HAROLDO CAVALCANTI DE AZEVEDO
SÓCIO

CONCESSÃO DA LICENÇA SIMPLIFICADA – LS

M DE S SILVA JUNIOR - CNPJ 26.176.379/0001-89, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte, a Licença Simplificada, com validade até 25/05/2032, da
atividade de Unidade de fabricação de carne de charque, localizada na Rua Jorge Alves da Silva, Nº 234, 
Letra A, Bairro Santo Antônio, Município de Mossoró/RN.

Marinelson de Souza Silva Junior - Proprietário

PEDIDO DA LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO – LRO

67.919.279 MARCOS LUCAS SOARES DANTAS, CNPJ - 67.919.279/0001-82, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a 
LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO, da atividade de Beneficiamento de Castanha, localizada
na Rua Jose Samuel Bezerra, Nº 31, Vila Brasília, Serra Do Mel/RN.

Marcos Lucas Soares Dantas - Proprietário

CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Minerações e Construções LTDA, CNPJ: 05.686.604/0003-19, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA, a Renovação Licença de 
Operação, a unidade de beneficiamento de granito para a produção de britas de diferentes granolometrias e areia 
industrial com área total de 7,19ha, com prazo de validade até 20/10/2032, localizada na Granja Ferreiro
Torto, Zona Rural, Macaíba/ RN. 

José Pedro de França Horto - AdministradorSul lidera crescimento; Nordeste avança 6,5%
O levantamento da Abras 

mostra diferenças regionais no rit-
mo de expansão do varejo alimen-
tar. Entre 5 e 11 de outubro, o Sul 
e o conjunto formado por Minas 
Gerais, Espírito Santo e interior 
do Rio de Janeiro lideraram, am-
bos com crescimento de 10,6%. 
O Nordeste registrou alta de 6,5%, 
seguido pelo interior paulista, 
com 5,6%, Grande Rio, com 4%, 
Centro-Oeste, com 3,6%, e Gran-
de São Paulo, com 1,2%.

Na semana seguinte, o Sul 
manteve a liderança, com avan-
ço de 9%. Minas Gerais, Espírito 
Santo e interior fluminense cres-
ceram 7,1%, enquanto a Grande 
Rio registrou 6%. O interior pau-
lista avançou 5,6%, mesmo per-
centual observado na Grande 
São Paulo. No Nordeste, o cres-
cimento desacelerou para 4,5%, 
enquanto o Centro-Oeste apre-
sentou alta de 3,5%.

A Abras também relacionou 
os resultados à redução das tran-
sações por Pix após a proibição 
das apostas. Segundo a entida-

de, dados do Banco Central in-
dicaram queda inicial de 10% 
nas movimentações, percentual 
posteriormente reduzido para 
7%. A associação considera que 
o comportamento reforça a hi-
pótese de transferência de recur-
sos das plataformas de apostas 
para o consumo das famílias.

O levantamento mensal, en-
tretanto, mostra que o consumo 
vinha apresentando oscilações. 
Em setembro, as compras nos 
lares brasileiros recuaram 1,46% 
em relação a agosto, após aumen-
tos de 3,01% em julho e 2,21% em 
agosto. Na comparação anual, se-
tembro registrou crescimento de 
0,59%, enquanto o acumulado 
de janeiro a setembro apresentou 
expansão de 2,70%.

Os indicadores mensais são 
corrigidos pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo(IPCA), para descontar os efei-
tos da inflação. Dessa forma, per-
mitem acompanhar a variação 
real do consumo das famílias.

Apesar da avaliação da Abras, 

especialistas apontam limita-
ções na interpretação dos nú-
meros semanais. Diferenças de 
calendário, feriados e bases de 
comparação podem influenciar 
o desempenho das vendas. Além 
disso, o levantamento divulga-
do não demonstra quanto do di-
nheiro anteriormente destinado 
às apostas foi efetivamente uti-
lizado na compra de alimentos.

A medida provisória que 
proibiu as bets ainda depende 
de análise do Congresso Nacio-
nal para se tornar permanente. 
O tema também deverá ser dis-
cutido no Supremo Tribunal Fe-
deral, em audiência prevista pa-
ra 3 de novembro.

Os resultados de outubro in-
dicam recuperação das vendas 
de alimentos após um setembro 
de retração mensal. A confirma-
ção de uma mudança duradoura 
no comportamento dos consu-
midores, porém, dependerá dos 
próximos levantamentos e da 
evolução da renda, dos preços e 
das despesas das famílias.

Fim das bets impulsiona vendas 
de alimentos em supermercados
Supermercados 
registraram 
crescimento superior 
a 6% nas duas 
primeiras semanas 
de outubro após 
proibição das 
apostas online; 
entidade associa 
avanço à mudança 
nos gastos das 
famílias

A proibição das apostas on-
line no Brasil pode ter con-
tribuído para o aumento 

do consumo de alimentos nas 
primeiras semanas de outubro, 
segundo levantamento divulga-
do pela Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras). As ven-
das do varejo alimentar cresce-
ram 6,5% entre os dias 5 e 11 e 
6,3% entre 12 e 18 de outubro, na 
comparação com os mesmos pe-
ríodos de 2025. A entidade asso-
cia o resultado à possibilidade de 
que recursos anteriormente des-
tinados às plataformas de apos-
tas tenham sido redirecionados 
para compras domésticas.

Também não houve influência do 
PIS/Pasep. Os dados, entretanto, 
mostram uma associação tempo-
ral entre o encerramento das apos-
tas e a expansão das vendas, sem 
comprovar isoladamente uma re-
lação direta de causa e efeito.

A maior procura ocorreu por 
produtos da cesta básica, como ar-
roz, óleo de soja, macarrão e café. A 
concentração do crescimento nes-
ses itens reforçou a interpretação 
da Abras de que parte das famílias 
passou a direcionar mais recursos 
para despesas alimentares.

Os indicadores de preços 
também ajudam a contextu-
alizar o resultado. Em setem-
bro, o arroz registrou alta de 
4,56%, enquanto o óleo de so-
ja subiu 1,83% e o macarrão 
avançou 0,18%. O café apre-
sentou queda de 1,09%. No 
acumulado do ano, óleo, ma-
carrão e café ficaram mais ba-
ratos, enquanto o arroz acu-
mulou valorização de 4,96%.

O avanço ocorreu após a me-
dida provisória assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 25 de setembro, que proi-
biu as apostas online no País. A 
norma impediu imediatamente 
novos depósitos e contratos pu-
blicitários, mas permitiu que as 
plataformas permanecessem dis-
poníveis até 5 de outubro para o 
resgate de saldos. A partir do dia 
6, o governo iniciou uma opera-
ção para retirar os sites do ar.

Segundo o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan, o compor-
tamento do consumo surpreen-
deu por atingir diferentes regiões 
e formatos comerciais. A entida-
de acompanha regularmente as 
vendas de supermercados, hi-
permercados, atacarejos e esta-
belecimentos de vizinhança, mas 
identificou em outubro uma ex-
pansão superior ao padrão ob-
servado nos anos anteriores.

“Comparamos com anos an-
teriores e buscamos entender 
qual a influência desse ano que 
não ocorreu em anos anterio-
res. Não teve entrada de dinheiro 
maior, não teve aumento de pre-
ço maior. O que teve de anormal 
foi o fim das bets”, afirmou Milan.

O dirigente acrescentou que a 
análise considerou outros indica-
dores econômicos para verificar 
possíveis explicações para o cres-
cimento. “Nós complementamos 

também outros dados para ter 
certeza que essa medida [proi-
bição das bets] ajudou no con-
sumo das famílias”, declarou.

A avaliação da entidade con-
sidera que o crescimento não foi 
provocado pelo reajuste do Bol-
sa Família, cujos pagamentos 
começaram em 19 de outubro, 
depois do período analisado. 

JOSÉ ALDENIR

GABRIEL LEITE

DIVULGAÇÃO  / FNF

Flávio Barroca (2º da esquerda para a direita) está na elite de arbitragem da CBF
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Léo Coltro

A direção do ABC anunciou a contratação do zagueiro Léo Col-
tro. Jogador chega após defender o Ituano na Série C do Cam-
peonato Brasileiro e na Série A2 do Campeonato Paulista. O 

zagueiro foi titular absoluto na equipe durante a disputa da Série C.

DEU CABULOSO

 COMEÇAM ÀS SEMIFINAIS 

FIZERAM UM JOGÃO

GAROTO ALLAN

 “PARÇAS” 

GOLEADA

QFC ANUNCIA A CONTRATAÇÃO DO MEIA GABRIEL CHINA

PERDEU MAIS UMA

FOI ELOGIADO

O Cruzeiro venceu o Atlé-
tico-MG por 1x0 pela série A. 
Com o resultado, o Cabuloso se 

consolida ainda mais como o 
terceiro colocado na tabela de 
classificação.

Amanhã começam as se-
mifinais da Copa do Brasil. 
Palmeiras x Vasco e Grêmio x 
Atlético-MG se enfrentam nas 

partidas de ida. Acredito que 
Palmeiras e Atlético-MG são os 
dois grandes favoritos a chegar 
ao título.

Baraúnas e Alecrim fizeram 
um jogão na noite de quarta-
-feira. O Leão do Oeste chegou 
a estar vencendo por 3x0, po-
rém acabou cedendo o empa-
te ao Verdão Maravilha. E olha 
que o Alecrim jogou todo o se-

gundo tempo com um jogador 
a menos. Com o resultado, o 
Alecrim permanece na vice-li-
derança, com o Baraúnas na 
terceira colocação. A liderança 
permanece com o Palmeira do 
Potengi.

Allan foi uma das cinco no-
vidades de Carlo Ancelotti na 
convocação de quinta-feira 29. 
Ele e mais 25 jogadores vão en-
frentar Japão e Singapura nos 
últimos compromissos do Bra-

sil em 2026. O atacante celebra 
a grande fase que vive nos úl-
timos meses: contratado pe-
lo Manchester City, venda re-
corde no Palmeiras e primeira 
convocação para a Seleção.

Entre os convocados para 
enfrentar Singapura e Japão, 
dois jogadores não poderiam 
faltar: Vinícius Júnior e Rafinha. 
É que os dois jogadores são de 

total confiança de Carlo Ance-
lotti. Digamos que os dois são 
“parças” do treinador italiano. 
Além disso, os dois são titulares 
absolutos.

O Flamengo goleou o Vasco por 4x1. Por incrível que possa pa-
recer, a equipe vascaína até que não fez uma partida ruim, porém 
o rubro-negro aproveitou melhor as oportunidade surgidas. Para-
béns a todos os flamenguistas.

O QFC oficializou a contratação do meia Gabriel China, de 23 anos.
Formado nas categorias de base do ABC, onde conquistou o 

Campeonato Potiguar Sub-20 em 2021 e o título profissional em 
2022, o atleta também acumula passagens por Sport Jacaraú-PB, 
Atlético-PB, Altos-PI e pelo Primavera-SP.

O Mossoró realiza uma péssima campanha na segunda divisão. 
A equipe perdeu mais uma, desta vez para o Visão Celeste (2x1), 
que ainda não havia vencido nenhuma partida na competição.

Ainda não foi dessa vez que Gabigol foi convocado para a seleção 
brasileira de Carlo Ancelotti. Vivendo bom momento pelo Santos, o 
atacante ficou fora da lista de jogadores que enfrentarão Japão e Sin-
gapura, na Data Fifa de novembro, mas foi elogiado pelo técnico.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte

Taça da última edição da Copa RN

Potiguar Flávio Barroca
é promovido à elite do VAR
Profissional alcançou 
150 partidas como 
assistente de vídeo na 
Série A do Campeonato 
Brasileiro e recebeu 
classificação Avar 
Master após mais 
de duas décadas de 
atuação

O árbitro potiguar Flávio Go-
mes Barroca foi promovi-
do pela Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF) à catego-
ria Avar Master, classificação mais 
alta da carreira de arbitragem de 
vídeo na entidade. O reconheci-
mento ocorreu após o profissio-
nal completar 150 partidas como 
árbitro assistente de vídeo (Avar) 
na Série A do Campeonato Brasi-
leiro. Integrante do quadro da Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), Barroca acumula 
mais de 400 jogos em competi-
ções nacionais ao longo de duas 
décadas de carreira.

Barroca atua na arbitragem 
desde 2005, quando concluiu sua 
formação pela FNF, e passou a in-
tegrar oficialmente o quadro na-
cional em 2009. “A classe Master é 
o topo da nossa carreira hoje como 
Avar, representando o nosso Estado 
e a nossa FNF. Sinto uma felicidade 
enorme e vejo como uma forma de 
reconhecimento por todo o nosso 

empenho à arbitragem brasileira 
em mais de duas décadas. Divido 
essa promoção como todos os co-
legas árbitros e com as comissões 
(estadual e nacional), que fizeram 
parte desta longa caminhada arbi-
tral”, comemorou Flávio Barroca. 
Como árbitro assistente em cam-
po, atuou em finais do Campeona-
to Brasileiro e da Copa do Nordeste, 
além de jogos do Campeonato Po-
tiguar nas categorias profissional e 
de base. Entre as partidas disputa-
das no Estado, esteve presente em 
13 edições do Clássico-Rei entre 
ABC e América.

Com a expansão da utilização 
do árbitro de vídeo nas competi-
ções nacionais, Barroca também 
passou a integrar equipes respon-
sáveis pela análise de lances e pelo 
suporte às decisões da arbitragem 
principal. Na cabine do Var, par-
ticipou da final da Copa do Brasil 
de 2022, da decisão da Série D do 

Campeonato Brasileiro de 2024 e 
de finais da Copa do Nordeste.

A trajetória do árbitro tam-
bém inclui participações recen-
tes em partidas da Série A. Em 
março de 2026, Barroca atuou 
como Avar no clássico entre 
Vasco e Fluminense, disputado 
no Maracanã, conforme a sú-
mula oficial da CBF. Em junho de 
2025, também integrou a equipe 
de arbitragem do confronto en-
tre São Paulo e Vasco, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

O presidente da Comissão Es-
tadual de Arbitragem de Futebol 
do Rio Grande do Norte (Ceaf-
-RN), coronel Ricardo Albuquer-
que, parabenizou o profissional 
pela promoção. “É um profissio-
nal merecedor, sempre procurou 
dar o melhor dele, e o resultado é 
este. É muito gratificante para o 
nosso quadro e um orgulho para 
a nossa arbitragem”, afirmou. 

Copa RN

FNF planeja 
volta da Copa 
RN em 2027 com 
vaga na Copa do 
Brasil de 2028

A Federação Norte-Rio-Gran-
dense de Futebol (FNF) ne-
gocia o retorno da Copa Rio 

Grande do Norte ao calendário es-
tadual em 2027, após mais de duas 
décadas sem a realização do tor-
neio como competição indepen-
dente. A proposta prevê a partici-
pação de até dez clubes e a conces-
são de uma vaga na Copa do Brasil 
de 2028 ao campeão. O projeto ain-
da está em fase de discussão e de-
pende da definição do regulamen-
to e dos critérios de classificação.

Pelo formato inicialmente pre-
visto, oito vagas seriam destina-

das aos clubes participantes da 
primeira divisão do Campeonato 
Potiguar de 2027. As outras duas 
ficariam com o campeão e o vi-
ce-campeão da segunda divisão 
estadual do mesmo ano. A distri-
buição permitiria reunir equipes 
das duas categorias em uma com-
petição disputada após o encerra-
mento dos torneios estaduais.

A intenção da FNF é realizar a 
Copa RN no segundo semestre, de-
pois da conclusão da segunda di-
visão do Campeonato Potiguar. A 
medida busca ampliar o número de 

partidas no calendário dos clubes 
potiguares, especialmente daque-
les que não disputam competições 
nacionais durante todo o ano. O 
torneio também poderá servir co-
mo preparação para as equipes que 
participarão do Estadual de 2028.

A possibilidade de conceder 
uma vaga na Copa do Brasil é um 
dos principais atrativos da propos-
ta. A competição nacional oferece 
receitas provenientes das cotas de 
participação, que variam confor-
me a fase alcançada e os critérios 
estabelecidos pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). A con-
firmação da classificação, entre-
tanto, dependerá das regras de dis-
tribuição de vagas da entidade na-
cional para a edição de 2028.

Criada em 2004, a Copa Rio 
Grande do Norte teve o Baraúnas, 
de Mossoró, como primeiro cam-
peão. Na decisão daquela edição, a 
equipe venceu o Potiguar de Mos-
soró e conquistou o título inau-
gural. O ABC ficou com a taça em 
2005, enquanto o América venceu 
a edição de 2006, última realizada 
no formato independente. 
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                          Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN - ABIH-RN
                          Rua Major Afonso Magalhães, 127, Areia Preta, Natal/RN- Cep:59014-170

                   www.abihrn.com.br – 84-3202-2746 /99211-4315

CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio Grande do Norte – ABIH/RN, CNPJ: 01.510.823/0001-20
por meio de seu presidente, no uso das atribuições previstas no Estatuto Social, especialmente nos artigos 31, 33 e 
62, convoca seus associados para a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 1º de dezembro de 
2026, na sede da entidade, localizada na Rua Major Afonso Magalhães, no 127, Areia Preta, Natal/RN. A Assembleia 
será instalada às 9h, em primeira convocação, observando-se o quórum previsto no Estatuto Social, e, às 9h30, em 
segunda convocação, com qualquer número de presentes, conforme as disposições estatutárias aplicáveis. A 
Assembleia terá como pauta a eleição dos membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Conselho de Ética 
para o biênio 2027–2028.
O registro das chapas deverá ser realizado na sede da ABIH/RN, de segunda a sexta-feira, nos horários das 8h30 às 
12h e das 14h às 17h, até o dia 9 de novembro de 2026, observadas as disposições do artigo 63 do Estatuto Social. A 
posse dos membros eleitos ocorrerá no primeiro dia útil de janeiro de 2027, conforme estabelecido no Estatuto Social 
da entidade. Todo o processo eleitoral será regido pelas disposições estatutárias pertinentes, cujo conteúdo está 
disponível para consulta dos interessados na sede da ABIH/RN.
Para que todos os associados tomem conhecimento da presente convocação, este edital será afixado na sede da 
entidade

Natal-RN, 31 de outubro de 2026.
Edmar Henrique de Araujo Gadelha

Presidente

  OBS: Arte produzida pelo Agora/RN de acordo com sua colunagem e termos legais. 
           Não disponibilizada para outros veículos. 

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

HAROLDO AZEVEDO INCORPORAÇÕES LTDA, inscrito sob CNPJ 45.923.284/0001-26, torna público que
RECEBEU do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA –
LICENÇA SIMPLIFICADA Nº 2025-244197/TEC/LS-0190, data de validade até 27/08/2032, para um Condomínio 
de lotes, destinado ao uso residencial – 64 lotes, situado a RN 269, Zona Urbana, Município de Serra de São 
Bento/RN., coord. UTM Zona 25S – 9 196.345.13 mE; 9.289.358.61 Mn.

HAROLDO CAVALCANTI DE AZEVEDO
SÓCIO

CONCESSÃO DA LICENÇA SIMPLIFICADA – LS

M DE S SILVA JUNIOR - CNPJ 26.176.379/0001-89, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte, a Licença Simplificada, com validade até 25/05/2032, da
atividade de Unidade de fabricação de carne de charque, localizada na Rua Jorge Alves da Silva, Nº 234, 
Letra A, Bairro Santo Antônio, Município de Mossoró/RN.

Marinelson de Souza Silva Junior - Proprietário

PEDIDO DA LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO – LRO

67.919.279 MARCOS LUCAS SOARES DANTAS, CNPJ - 67.919.279/0001-82, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a 
LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO, da atividade de Beneficiamento de Castanha, localizada
na Rua Jose Samuel Bezerra, Nº 31, Vila Brasília, Serra Do Mel/RN.

Marcos Lucas Soares Dantas - Proprietário

CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Minerações e Construções LTDA, CNPJ: 05.686.604/0003-19, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA, a Renovação Licença de 
Operação, a unidade de beneficiamento de granito para a produção de britas de diferentes granolometrias e areia 
industrial com área total de 7,19ha, com prazo de validade até 20/10/2032, localizada na Granja Ferreiro
Torto, Zona Rural, Macaíba/ RN. 

José Pedro de França Horto - AdministradorSul lidera crescimento; Nordeste avança 6,5%
O levantamento da Abras 

mostra diferenças regionais no rit-
mo de expansão do varejo alimen-
tar. Entre 5 e 11 de outubro, o Sul 
e o conjunto formado por Minas 
Gerais, Espírito Santo e interior 
do Rio de Janeiro lideraram, am-
bos com crescimento de 10,6%. 
O Nordeste registrou alta de 6,5%, 
seguido pelo interior paulista, 
com 5,6%, Grande Rio, com 4%, 
Centro-Oeste, com 3,6%, e Gran-
de São Paulo, com 1,2%.

Na semana seguinte, o Sul 
manteve a liderança, com avan-
ço de 9%. Minas Gerais, Espírito 
Santo e interior fluminense cres-
ceram 7,1%, enquanto a Grande 
Rio registrou 6%. O interior pau-
lista avançou 5,6%, mesmo per-
centual observado na Grande 
São Paulo. No Nordeste, o cres-
cimento desacelerou para 4,5%, 
enquanto o Centro-Oeste apre-
sentou alta de 3,5%.

A Abras também relacionou 
os resultados à redução das tran-
sações por Pix após a proibição 
das apostas. Segundo a entida-

de, dados do Banco Central in-
dicaram queda inicial de 10% 
nas movimentações, percentual 
posteriormente reduzido para 
7%. A associação considera que 
o comportamento reforça a hi-
pótese de transferência de recur-
sos das plataformas de apostas 
para o consumo das famílias.

O levantamento mensal, en-
tretanto, mostra que o consumo 
vinha apresentando oscilações. 
Em setembro, as compras nos 
lares brasileiros recuaram 1,46% 
em relação a agosto, após aumen-
tos de 3,01% em julho e 2,21% em 
agosto. Na comparação anual, se-
tembro registrou crescimento de 
0,59%, enquanto o acumulado 
de janeiro a setembro apresentou 
expansão de 2,70%.

Os indicadores mensais são 
corrigidos pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo(IPCA), para descontar os efei-
tos da inflação. Dessa forma, per-
mitem acompanhar a variação 
real do consumo das famílias.

Apesar da avaliação da Abras, 

especialistas apontam limita-
ções na interpretação dos nú-
meros semanais. Diferenças de 
calendário, feriados e bases de 
comparação podem influenciar 
o desempenho das vendas. Além 
disso, o levantamento divulga-
do não demonstra quanto do di-
nheiro anteriormente destinado 
às apostas foi efetivamente uti-
lizado na compra de alimentos.

A medida provisória que 
proibiu as bets ainda depende 
de análise do Congresso Nacio-
nal para se tornar permanente. 
O tema também deverá ser dis-
cutido no Supremo Tribunal Fe-
deral, em audiência prevista pa-
ra 3 de novembro.

Os resultados de outubro in-
dicam recuperação das vendas 
de alimentos após um setembro 
de retração mensal. A confirma-
ção de uma mudança duradoura 
no comportamento dos consu-
midores, porém, dependerá dos 
próximos levantamentos e da 
evolução da renda, dos preços e 
das despesas das famílias.

Fim das bets impulsiona vendas 
de alimentos em supermercados
Supermercados 
registraram 
crescimento superior 
a 6% nas duas 
primeiras semanas 
de outubro após 
proibição das 
apostas online; 
entidade associa 
avanço à mudança 
nos gastos das 
famílias

A proibição das apostas on-
line no Brasil pode ter con-
tribuído para o aumento 

do consumo de alimentos nas 
primeiras semanas de outubro, 
segundo levantamento divulga-
do pela Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras). As ven-
das do varejo alimentar cresce-
ram 6,5% entre os dias 5 e 11 e 
6,3% entre 12 e 18 de outubro, na 
comparação com os mesmos pe-
ríodos de 2025. A entidade asso-
cia o resultado à possibilidade de 
que recursos anteriormente des-
tinados às plataformas de apos-
tas tenham sido redirecionados 
para compras domésticas.

Também não houve influência do 
PIS/Pasep. Os dados, entretanto, 
mostram uma associação tempo-
ral entre o encerramento das apos-
tas e a expansão das vendas, sem 
comprovar isoladamente uma re-
lação direta de causa e efeito.

A maior procura ocorreu por 
produtos da cesta básica, como ar-
roz, óleo de soja, macarrão e café. A 
concentração do crescimento nes-
ses itens reforçou a interpretação 
da Abras de que parte das famílias 
passou a direcionar mais recursos 
para despesas alimentares.

Os indicadores de preços 
também ajudam a contextu-
alizar o resultado. Em setem-
bro, o arroz registrou alta de 
4,56%, enquanto o óleo de so-
ja subiu 1,83% e o macarrão 
avançou 0,18%. O café apre-
sentou queda de 1,09%. No 
acumulado do ano, óleo, ma-
carrão e café ficaram mais ba-
ratos, enquanto o arroz acu-
mulou valorização de 4,96%.

O avanço ocorreu após a me-
dida provisória assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 25 de setembro, que proi-
biu as apostas online no País. A 
norma impediu imediatamente 
novos depósitos e contratos pu-
blicitários, mas permitiu que as 
plataformas permanecessem dis-
poníveis até 5 de outubro para o 
resgate de saldos. A partir do dia 
6, o governo iniciou uma opera-
ção para retirar os sites do ar.

Segundo o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan, o compor-
tamento do consumo surpreen-
deu por atingir diferentes regiões 
e formatos comerciais. A entida-
de acompanha regularmente as 
vendas de supermercados, hi-
permercados, atacarejos e esta-
belecimentos de vizinhança, mas 
identificou em outubro uma ex-
pansão superior ao padrão ob-
servado nos anos anteriores.

“Comparamos com anos an-
teriores e buscamos entender 
qual a influência desse ano que 
não ocorreu em anos anterio-
res. Não teve entrada de dinheiro 
maior, não teve aumento de pre-
ço maior. O que teve de anormal 
foi o fim das bets”, afirmou Milan.

O dirigente acrescentou que a 
análise considerou outros indica-
dores econômicos para verificar 
possíveis explicações para o cres-
cimento. “Nós complementamos 

também outros dados para ter 
certeza que essa medida [proi-
bição das bets] ajudou no con-
sumo das famílias”, declarou.

A avaliação da entidade con-
sidera que o crescimento não foi 
provocado pelo reajuste do Bol-
sa Família, cujos pagamentos 
começaram em 19 de outubro, 
depois do período analisado. 

JOSÉ ALDENIR

GABRIEL LEITE

DIVULGAÇÃO  / FNF

Flávio Barroca (2º da esquerda para a direita) está na elite de arbitragem da CBF
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Léo Coltro

A direção do ABC anunciou a contratação do zagueiro Léo Col-
tro. Jogador chega após defender o Ituano na Série C do Cam-
peonato Brasileiro e na Série A2 do Campeonato Paulista. O 

zagueiro foi titular absoluto na equipe durante a disputa da Série C.

DEU CABULOSO

 COMEÇAM ÀS SEMIFINAIS 

FIZERAM UM JOGÃO

GAROTO ALLAN

 “PARÇAS” 

GOLEADA

QFC ANUNCIA A CONTRATAÇÃO DO MEIA GABRIEL CHINA

PERDEU MAIS UMA

FOI ELOGIADO

O Cruzeiro venceu o Atlé-
tico-MG por 1x0 pela série A. 
Com o resultado, o Cabuloso se 

consolida ainda mais como o 
terceiro colocado na tabela de 
classificação.

Amanhã começam as se-
mifinais da Copa do Brasil. 
Palmeiras x Vasco e Grêmio x 
Atlético-MG se enfrentam nas 

partidas de ida. Acredito que 
Palmeiras e Atlético-MG são os 
dois grandes favoritos a chegar 
ao título.

Baraúnas e Alecrim fizeram 
um jogão na noite de quarta-
-feira. O Leão do Oeste chegou 
a estar vencendo por 3x0, po-
rém acabou cedendo o empa-
te ao Verdão Maravilha. E olha 
que o Alecrim jogou todo o se-

gundo tempo com um jogador 
a menos. Com o resultado, o 
Alecrim permanece na vice-li-
derança, com o Baraúnas na 
terceira colocação. A liderança 
permanece com o Palmeira do 
Potengi.

Allan foi uma das cinco no-
vidades de Carlo Ancelotti na 
convocação de quinta-feira 29. 
Ele e mais 25 jogadores vão en-
frentar Japão e Singapura nos 
últimos compromissos do Bra-

sil em 2026. O atacante celebra 
a grande fase que vive nos úl-
timos meses: contratado pe-
lo Manchester City, venda re-
corde no Palmeiras e primeira 
convocação para a Seleção.

Entre os convocados para 
enfrentar Singapura e Japão, 
dois jogadores não poderiam 
faltar: Vinícius Júnior e Rafinha. 
É que os dois jogadores são de 

total confiança de Carlo Ance-
lotti. Digamos que os dois são 
“parças” do treinador italiano. 
Além disso, os dois são titulares 
absolutos.

O Flamengo goleou o Vasco por 4x1. Por incrível que possa pa-
recer, a equipe vascaína até que não fez uma partida ruim, porém 
o rubro-negro aproveitou melhor as oportunidade surgidas. Para-
béns a todos os flamenguistas.

O QFC oficializou a contratação do meia Gabriel China, de 23 anos.
Formado nas categorias de base do ABC, onde conquistou o 

Campeonato Potiguar Sub-20 em 2021 e o título profissional em 
2022, o atleta também acumula passagens por Sport Jacaraú-PB, 
Atlético-PB, Altos-PI e pelo Primavera-SP.

O Mossoró realiza uma péssima campanha na segunda divisão. 
A equipe perdeu mais uma, desta vez para o Visão Celeste (2x1), 
que ainda não havia vencido nenhuma partida na competição.

Ainda não foi dessa vez que Gabigol foi convocado para a seleção 
brasileira de Carlo Ancelotti. Vivendo bom momento pelo Santos, o 
atacante ficou fora da lista de jogadores que enfrentarão Japão e Sin-
gapura, na Data Fifa de novembro, mas foi elogiado pelo técnico.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto
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Taça da última edição da Copa RN

Potiguar Flávio Barroca
é promovido à elite do VAR
Profissional alcançou 
150 partidas como 
assistente de vídeo na 
Série A do Campeonato 
Brasileiro e recebeu 
classificação Avar 
Master após mais 
de duas décadas de 
atuação

O árbitro potiguar Flávio Go-
mes Barroca foi promovi-
do pela Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF) à catego-
ria Avar Master, classificação mais 
alta da carreira de arbitragem de 
vídeo na entidade. O reconheci-
mento ocorreu após o profissio-
nal completar 150 partidas como 
árbitro assistente de vídeo (Avar) 
na Série A do Campeonato Brasi-
leiro. Integrante do quadro da Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), Barroca acumula 
mais de 400 jogos em competi-
ções nacionais ao longo de duas 
décadas de carreira.

Barroca atua na arbitragem 
desde 2005, quando concluiu sua 
formação pela FNF, e passou a in-
tegrar oficialmente o quadro na-
cional em 2009. “A classe Master é 
o topo da nossa carreira hoje como 
Avar, representando o nosso Estado 
e a nossa FNF. Sinto uma felicidade 
enorme e vejo como uma forma de 
reconhecimento por todo o nosso 

empenho à arbitragem brasileira 
em mais de duas décadas. Divido 
essa promoção como todos os co-
legas árbitros e com as comissões 
(estadual e nacional), que fizeram 
parte desta longa caminhada arbi-
tral”, comemorou Flávio Barroca. 
Como árbitro assistente em cam-
po, atuou em finais do Campeona-
to Brasileiro e da Copa do Nordeste, 
além de jogos do Campeonato Po-
tiguar nas categorias profissional e 
de base. Entre as partidas disputa-
das no Estado, esteve presente em 
13 edições do Clássico-Rei entre 
ABC e América.

Com a expansão da utilização 
do árbitro de vídeo nas competi-
ções nacionais, Barroca também 
passou a integrar equipes respon-
sáveis pela análise de lances e pelo 
suporte às decisões da arbitragem 
principal. Na cabine do Var, par-
ticipou da final da Copa do Brasil 
de 2022, da decisão da Série D do 

Campeonato Brasileiro de 2024 e 
de finais da Copa do Nordeste.

A trajetória do árbitro tam-
bém inclui participações recen-
tes em partidas da Série A. Em 
março de 2026, Barroca atuou 
como Avar no clássico entre 
Vasco e Fluminense, disputado 
no Maracanã, conforme a sú-
mula oficial da CBF. Em junho de 
2025, também integrou a equipe 
de arbitragem do confronto en-
tre São Paulo e Vasco, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

O presidente da Comissão Es-
tadual de Arbitragem de Futebol 
do Rio Grande do Norte (Ceaf-
-RN), coronel Ricardo Albuquer-
que, parabenizou o profissional 
pela promoção. “É um profissio-
nal merecedor, sempre procurou 
dar o melhor dele, e o resultado é 
este. É muito gratificante para o 
nosso quadro e um orgulho para 
a nossa arbitragem”, afirmou. 

Copa RN

FNF planeja 
volta da Copa 
RN em 2027 com 
vaga na Copa do 
Brasil de 2028

A Federação Norte-Rio-Gran-
dense de Futebol (FNF) ne-
gocia o retorno da Copa Rio 

Grande do Norte ao calendário es-
tadual em 2027, após mais de duas 
décadas sem a realização do tor-
neio como competição indepen-
dente. A proposta prevê a partici-
pação de até dez clubes e a conces-
são de uma vaga na Copa do Brasil 
de 2028 ao campeão. O projeto ain-
da está em fase de discussão e de-
pende da definição do regulamen-
to e dos critérios de classificação.

Pelo formato inicialmente pre-
visto, oito vagas seriam destina-

das aos clubes participantes da 
primeira divisão do Campeonato 
Potiguar de 2027. As outras duas 
ficariam com o campeão e o vi-
ce-campeão da segunda divisão 
estadual do mesmo ano. A distri-
buição permitiria reunir equipes 
das duas categorias em uma com-
petição disputada após o encerra-
mento dos torneios estaduais.

A intenção da FNF é realizar a 
Copa RN no segundo semestre, de-
pois da conclusão da segunda di-
visão do Campeonato Potiguar. A 
medida busca ampliar o número de 

partidas no calendário dos clubes 
potiguares, especialmente daque-
les que não disputam competições 
nacionais durante todo o ano. O 
torneio também poderá servir co-
mo preparação para as equipes que 
participarão do Estadual de 2028.

A possibilidade de conceder 
uma vaga na Copa do Brasil é um 
dos principais atrativos da propos-
ta. A competição nacional oferece 
receitas provenientes das cotas de 
participação, que variam confor-
me a fase alcançada e os critérios 
estabelecidos pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). A con-
firmação da classificação, entre-
tanto, dependerá das regras de dis-
tribuição de vagas da entidade na-
cional para a edição de 2028.

Criada em 2004, a Copa Rio 
Grande do Norte teve o Baraúnas, 
de Mossoró, como primeiro cam-
peão. Na decisão daquela edição, a 
equipe venceu o Potiguar de Mos-
soró e conquistou o título inau-
gural. O ABC ficou com a taça em 
2005, enquanto o América venceu 
a edição de 2006, última realizada 
no formato independente. 
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Meio-campista Augusto Galvan permanecerá no América na próxima temporada

Atacante João Guilherme, quando atuava pela equipe sub-20 do Botafogo, agora é jogador do alvinegro potiguar

Meio-campo

América renova com 
Augusto Galvan até o 
� m da próxima Série D

O América confirmou nes-
ta sexta-feira 30 a renova-
ção de contrato do meia 

Augusto Galvan, de 27 anos, até 
o encerramento da Série D do 
Campeonato Brasileiro de 2027. 
O jogador permanece no clube 
após participar da campanha 
do tetracampeonato potiguar e 
da disputa da quarta divisão na-
cional neste ano. A permanência 
integra o planejamento da dire-
toria alvirrubra para a próxima 
temporada, quando a equipe 
tentará retornar à Série C.

Galvan disputou 25 partidas 
pelo América em 2026, marcou 
dois gols e distribuiu cinco as-
sistências, terminando como o 
segundo jogador com mais pas-
ses para gol no elenco. Contrata-

do em janeiro, o meia iniciou sua 
passagem como opção no banco 
de reservas, mas conquistou es-
paço entre os titulares durante a 
Série D, sob o comando do téc-
nico Ranielle Ribeiro. O América 
acabou eliminado nas oitavas de 
final da competição, sem conse-
guir o acesso.

Revelado nas categorias de 
base do São Paulo, Galvan foi ne-
gociado com o Real Madrid em 
2017, quando tinha 18 anos. O 
clube espanhol pagou cerca de 
3 milhões de euros pelo jogador, 
valor equivalente a R$ 9,6 mi-
lhões na cotação da época. Ao 
longo da carreira, o meia também 
passou por Santos, Azuriz, Caxias 
e Inter de Limeira antes de chegar 
ao futebol potiguar.

A renovação já vinha sendo 
negociada desde agosto. Na oca-
sião, o gerente executivo de fute-
bol do América, Daniel de Paula, 
informou que restavam ajustes 
contratuais para assegurar a per-
manência do camisa 18. O víncu-
lo anterior tinha validade até se-
tembro de 2026, e a diretoria tra-
balhava para manter jogadores 
que integraram a campanha do 
Campeonato Brasileiro.

Além de Galvan, o América 
confirmou a permanência de ou-
tros atletas para 2027, entre eles 
o volante Coppetti. O clube tam-
bém anunciou recentemente as 
contratações do goleiro Aydhan 
e do lateral-esquerdo Rafinha, 
dando continuidade à formação 
do elenco. O grupo conta com 31 
jogadores, incluindo oito prove-
nientes das categorias de base.

Com a manutenção do meia, o 
América preserva um dos jogado-
res que participaram diretamente 
da produção ofensiva da equipe 
em 2026. A diretoria segue organi-
zando o elenco para a disputa do 
Campeonato Potiguar e da Série D 
de 2027, competição na qual bus-
cará novamente o acesso à tercei-
ra divisão nacional.

ABC anuncia João Guilherme como 
reforço para a temporada de 2027
Atacante de 22 anos 
foi artilheiro do EC 
São Bernardo em 
2026, com sete gols 
em 20 partidas, e 
chega para ampliar 
as opções ofensivas 
do Alvinegro

O ABC anunciou nesta sex-
ta-feira 30 a contratação 
do atacante João Gui-

lherme, de 22 anos, para a tem-
porada de 2027. O jogador es-
tava no EC São Bernardo, onde 
disputou a Série A3 do Campe-
onato Paulista e a Copa Paulis-
ta neste ano. O atleta chega ao 
clube potiguar após terminar a 
temporada como artilheiro da 
equipe paulista, com sete gols 
marcados em 20 partidas.

Ao longo de 2026, João Gui-
lherme participou de dez jogos 
como titular e também contri-
buiu com uma assistência. O de-
sempenho pelo São Bernardo 
chamou a atenção da diretoria al-
vinegra, que busca reforçar o se-
tor ofensivo para as competições 
do próximo ano.

Revelado nas categorias de 

Bernardo, de São Bernardo do 
Campo, onde fez sua estreia no 
futebol profissional.

Com a chegada de João 
Guilherme, o ABC dá conti-
nuidade à montagem do elen-
co para 2027. O clube também 
oficializou as contratações do 
lateral-direito Pedro Costa, 
dos zagueiros Darlan Santos e 
Léo Coltro, do meia-atacante 
Guilherme Santos e do atacan-
te Rodrigo Alves. A diretoria 
trabalha para ampliar o grupo 
antes do início da preparação 
para a próxima temporada.

Outros quatro jogadores 
estão nos planos do clube e 
aguardam anúncio oficial. São 
eles os laterais Rian, com pas-
sagens por Guarani e Vila No-
va, e Arthur Henrique, ex-Fi-
gueirense e Atlético-GO, além 
dos volantes Camacho, que 
atuou por Corinthians e San-
tos, e Matheus Santos, ex-Por-
to Vitória.

Os jogadores já possuem 
acerto para defender o ABC 
em 2027, mas ainda não foram 
apresentados oficialmente. A 
expectativa é que a diretoria 
confirme novas contratações 
nas próximas semanas, dando 
sequência à formação do elen-
co que disputará as competi-
ções da próxima temporada. 

base do futebol paulista, o ata-
cante passou por São Caetano 
e EC São Bernardo antes de in-

tegrar a formação do Botafogo, 
no Rio de Janeiro. Ele deixou o 
clube carioca em 2024, aos 20 

anos, sem disputar partidas pe-
la equipe profissional. Poste-
riormente, retornou ao EC São 


